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O Programa de Iniciação Científica (PIC) nasceu com a pro-
posta de pensar soluções para a cidade por meio da pesquisa, 
onde nossos estudantes, incluindo alunos do Passaporte Univer-
sitário, transformem o conhecimento adquirido nas faculdades em 
projetos para Maricá. Muito me orgulha saber que muitas ideias 
para as áreas da saúde, meio ambiente, educação, mobilidade 
urbana, cultura e agricultura foram desenvolvidas pelos alunos e 
orientadores do PIC.

A iniciação científica ultrapassa a simples produção de um 
projeto de pesquisa e a sua execução. Ela abrange outras expe-
riências capazes de proporcionar bagagem intelectual, estimu-
lando os participantes a pensar a cidade, criar e propor soluções 
inovadoras para o nosso município. É também um impulso para 
seguirem uma trajetória como pesquisador ou outra opção na car-
reira profissional que os permita contribuir para o desenvolvimen-
to da nossa cidade.

Esse livro traz estudos e pesquisas realizadas em 2022 e 
2023 que podem, futuramente, ser implementados em nossa 
rede, como o impacto da Covid-19 na saúde mental dos profissio-
nais de saúde e o perfil alimentar dos alunos da rede pública de 
ensino, dentre muitos outros trabalhos que foram desenvolvidos 
pelos alunos do PIC.

Os projetos apresentados nesta obra foram elaborados a 
partir de encontros presenciais e remotos entre orientandos de 
graduação e orientadores, professores mestres e doutores em di-
versas áreas do conhecimento, todos moradores de nossa cidade. 
Os participantes realizaram ainda palestras em escolas da rede 
pública de ensino e participaram de eventos extras, como feiras e 
exposições promovidas pela Prefeitura de Maricá.

Todas essas atividades agregam e contribuem para o saber, 
que é o elemento fundamental para transformar a vida de cada 
maricaense contemplado por essa política pública, que integra 
algo maior que estamos construindo na educação de Maricá e que 
dá todo o sentido e valor.



Este livro produzido pelo ICTIM, em parceria com o  Instituto 
Municipal de Informação e Pesquisa Darcy Ribeiro (IDR), traz a 
concretude de muitos sonhos realizados com os resultados do primei-
ro ano do Programa de Iniciação Científica. Boa leitura!

Fabiano Horta
Prefeito de Maricá



É uma grande alegria participar com estas palavras do Volume 
I: Produção Científica – Percepções Sobre a Pandemia em Mari-
cá, do Programa de Iniciação Científica do ICTIM (PIC/ICTIM). A 
publicação reúne um conjunto de artigos científicos produzidos 
pelos alunos do PIC e seus respectivos orientadores.

O PIC/ICTIM surgiu em um contexto mais amplo, que é de-
senvolver a cultura, a inspiração e o apreço pelo pensamento e o 
método científico. Tem como público-alvo os alunos do Programa 
Passaporte Universitário, com orientadores selecionados entre os 
servidores da municipalidade de Maricá, em especial os profissio-
nais de Educação vinculados à rede municipal de Ensino Básico.

Quando lançamos a primeira edição, a humanidade vivia os 
dramas e as angústias de uma grande pandemia. Uma onda de 
negacionismo científico, que assumiu proporções mundiais e se-
gue viva até os dias de hoje, ampliou ainda mais o alcance e o 
número de vítimas da Covid 19. Assim, o PIC/ICTIM cumpriu uma 
segunda missão, lançando a luz da Ciência sobre o pensamento e 
a compreensão do mundo de uma parcela da juventude de Maricá.

Os temas selecionados em cada edição são aqueles vividos 
pela população do município. Estimulamos a juventude integrante 
de um exitoso programa de graduação desenvolvido pela Prefei-
tura a criar soluções para os grandes desafios enfrentados pelos 
gestores públicos e considerando, para isso, o pensamento e a 
estrutura do método científico.

Já em sua terceira edição, o PIC/ICTIM é um programa consoli-
dado de sucesso. A qualidade de seus alunos e os seus resultados 
podem ser comprovados nos artigos aqui publicados.

O Programa contou com o esmero, a dedicação, a inteligência 
e a liderança do professor Marcio Campos. É importante ressaltar 
o papel da equipe original do ICTIM, formada por Adriana Gonçal-
ves, Carlos Sena, Claudio Gimenez, Danielle Guedes, Jéssica ma-
tos, Laercio Rocha e Luciana Camargo que colaboraram de diver-
sas maneiras com a implantação e a consolidação do PIC/ICTIM. 
Vale, ainda, registrar o apoio decisivo do Prefeito Fabiano Horta, 



do Deputado Federal Washington Quaquá, do vice-Prefeito Diego Zei-
dan e da Secretária Municipal de Educação à época, Adriana da Costa.

Uma boa leitura a todos. Longa vida ao PIC/ICTIM. Viva a Ciência!

Celso Pansera
Presidente da Finep



O Programa de Iniciação Científica (PIC), realizado pela Prefeitura 
de Maricá, através do Instituto de Ciência, Tecnologia e Inovação de 
Maricá (ICTIM), desde 2022, é uma iniciativa que vem transformando 
a realidade de jovens estudantes do município. Por meio do programa 
Passaporte Universitário de Maricá, os alunos têm a oportunidade de 
desenvolver projetos de pesquisa em diversas áreas do conhecimento, 
sob a orientação de professores e pesquisadores qualificados.

A Iniciação Científica é uma oportunidade única, muito característica 
do sistema de ensino universitário brasileiro, especialmente do sistema 
público. Essa ideia nasceu com o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), depois se propagou pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e mais tardiamente 
chegou às Fundações de Apoio à Pesquisa (FAPs) dos diferentes estados 
da nação. A maioria das universidades que participa dos programas de bol-
sas do CNPq e algumas FAPs possuem programas internos, com bolsas 
próprias também, uma contrapartida ao investimento federal ou estadual.

O PIC tem se destacado por fomentar o interesse pela ciência e 
tecnologia, promovendo o desenvolvimento acadêmico e profissional 
dos participantes. Além disso, o programa contribui para a formação 
de uma nova geração de cientistas e inovadores, capazes de enfrentar 
os desafios do mundo contemporâneo.

Ao longo dos anos, o PIC tem proporcionado experiências enriquece-
doras aos alunos, que têm a oportunidade de vivenciar na prática o método 
científico, ampliar seus conhecimentos e contribuir para a produção de co-
nhecimento científico. Dessa forma, o programa tem se consolidado como 
um importante agente de transformação social e educacional em Maricá.

Neste prefácio, destacamos a importância do PIC para o desenvol-
vimento acadêmico e pessoal dos estudantes envolvidos, assim como 
para o avanço da ciência e tecnologia em nossa cidade. Esperamos que 
o PIC continue a inspirar e formar novos pesquisadores e inovadores, 
contribuindo para um futuro mais promissor e sustentável para todos.

Carlos Senna
Ex-presidente ICTIM (2023)



O Programa de Iniciação Científica (PIC) do Instituto de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação de Maricá (ICTIM), autarquia municipal, 
prepara nossa juventude para entrada no mundo acadêmico e, 
suas conexões permitem que, por exemplo, o Programa Passa-
porte Universitário, possa realizar inclusão plena de nossos orien-
tados do PIC no mundo acadêmico. 

O PIC, através de seus artigos e estudos, trata as questões exi-
tosas municipais e as potencializam. Considerando estas pesqui-
sas, utilizamos também como meta pesquisas em áreas que ainda 
necessitem de intervenções municipais (soluções) no território e 
essa abordagem permite a relação entre o mundo acadêmico, go-
vernamental e o mercado de trabalho para busca de soluções.

Os investimentos realizados pelo ICTIM em inteligência atra-
vés de P&D, nos indicam cenários para preparação de nossos jo-
vens em imersão no mercado de trabalho em empregos qualifi-
cados dentro do território, não permitindo a escassez de mão de 
obra local. 

Considerando os investimentos realizados em P&D, conside-
ramos a obtenção de Polo de Inteligência tornando o município 
referência em conhecimento e na tratativa de questões territoriais 
indicadas em pesquisas.

Neste cenário começamos o processo de consolidação do mu-
nícipe no território, sem perda de talentos e com profissionais qua-
lificados para absorção de mão de obra pelas novas organizações. 

As organizações que se implantarem no município terão fer-
ramentas fundamentais para o seu desenvolvimento e permitirão 
agregação de valor a matriz econômica hoje existente, em que a 
dependência do petróleo e gás para desenvolvimento de infraes-
trutura diminuam, permitindo a implantação de P&D de forma 
mais pujante, sempre alinhada com a nossa juventude, com solu-
ção para dificuldades na inserção do jovem no mercado de traba-
lho, principalmente o primeiro emprego.

Diante de cenário identificado e com a certeza que ciência, tec-
nologia e inovação são indicadores de consolidação do município 



como referência regional, até mesmo nacional, o PIC tem papel fun-
damental no processo de iniciação dos nossos jovens, que breve, 
através de sua formação estarão atuando no território e desenvol-
vendo o município de Maricá.

Cláudio Gimenez
Presidente ICTIM



Este livro representa um registro de uma experiência que consi-
dero singular no âmbito dos programas de iniciação científica que é o 
Programa de Iniciação Científica (PIC) do ICTIM. O PIC/ICTIM está em 
sintonia com a dinâmica da ciência, tecnologia e inovação no município 
de Maricá e suas iniciativas estão alinhadas com a política de inova-
ção do Instituto, voltada para a aplicação do conhecimento científico e 
tecnológico no contexto local. Na verdade, o PIC/ICTIM nasceu em um 
contexto mais amplo, com o objetivo de fomentar a cultura, inspirar e 
promover o apreço pelo pensamento e método científico. Seu público-
-alvo são os alunos do Programa Passaporte Universitário, enquanto 
os orientadores são selecionados entre os servidores municipais de 
Maricá, especialmente os profissionais da educação vinculados à rede 
municipal de ensino básico.

Além disso, o programa PIC do ICTIM buscou mobilizar os recur-
sos disponíveis para buscar soluções fundamentadas em bases cientí-
ficas e tecnológicas, apesar do estágio inicial das pesquisas. Para isso, 
selecionou alunos matriculados no Programa Passaporte Universitá-
rio, um investimento municipal nos últimos quatro anos para capacitar 
jovens maricaenses. A seleção desses alunos visava aproveitar seu 
conhecimento científico para abordar os desafios enfrentados pelo 
município. Com o intuito de aproximar as competências locais, foram 
escolhidos servidores públicos municipais com pelo menos título de 
mestre para atuarem como orientadores. A ideia era utilizar o conheci-
mento desses profissionais para discutir os desafios enfrentados pela 
cidade. Dessa forma, alunos e orientadores foram orientados a anali-
sar problemas cotidianos dos vivenciados pelos orientadores em suas 
funções públicas no município de Maricá, buscando soluções práticas.

Essa abordagem resultou em diversos desdobramentos. Primei-
ramente, promoveu a integração entre orientadores funcionários da 
prefeitura. Em segundo lugar, estimulou o desenvolvimento do pensa-
mento e ação em relação aos desafios municipais. Além disso, permi-
tiu a aplicação de conhecimentos científicos e tecnológicos na resolu-
ção de problemas práticos. Por fim, fomentou uma cultura inovadora 
em contraposição à disseminação de informações falsas.



Os resultados do programa foram evidenciados no PIC 2022, que 
gerou este livro de resumos dos trabalhos apresentados pelos alu-
nos e, além disso, o PIC 2022 promoveu a divulgação dos resultados 
nas escolas de ensino fundamental e médio da rede municipal e esta-
dual, contribuindo significativamente para a disseminação da cultura 
científica e tecnológica entre as próximas gerações. Devemos frisar 
que quando lançamos esta primeira edição, a humanidade enfrentava 
os desafios e aflições de uma pandemia sem precedentes. Uma onda 
de negação científica, que ganhou proporções globais e persiste até 
hoje, exacerbou os impactos e o número de vítimas da Covid-19. Nes-
se contexto, o PIC/ICTIM desempenhou uma segunda missão crucial, 
trazendo à luz da ciência o entendimento e a visão de mundo de parte 
da juventude de Maricá.

É importante expressar gratidão ao prefeito Fabiano Horta pelo 
apoio ao projeto, assim como ao fundador e ex-presidente do ICTIM, 
Celso Pansera, pela iniciativa de propor um projeto de tamanha mag-
nitude e alcance. Temos também que ressaltar e reconhecer o apoio da 
Comissão Especial de Avaliação de Bolsas, da Secretaria de Educação 
e da Escola de Governo, bem como de todos os pesquisadores orien-
tadores do PIC 2022 e da equipe do ICTIM, incluindo Lorena Neves e 
Eduardo Jangutta.

Essa conquista foi possível graças ao empenho, dedicação, inteli-
gência e liderança do professor Marcio Campos. É fundamental desta-
car também o papel crucial da equipe original do ICTIM, composta por 
Adriana Gonçalves, Carlos Senna, Cláudio Gimenez, Danielle Guedes, 
Jéssica Mattos, Laércio Rocha e Luciana Camargo, que colaboraram de 
diversas maneiras para a implantação e consolidação do PIC/ICTIM. 
Além disso, o apoio decisivo do prefeito Fabiano Horta, do deputado 
federal Washington Quaquá, do vice-prefeito Diego Zeidan e da se-
cretária municipal de Educação à época, Adriana da Costa, foi funda-
mental para o sucesso do programa.

Prof. Amílcar Tanuri 
Doutor em Genética (UFRJ).



Este livro é um registro de experiência que acredito seja inédita em 
termos de programas de iniciação científica. O Programa de Iniciação 
Científica (PIC) do ICTIM está alinhado com a própria dinâmica da ação 
da ciência, tecnologia e inovação no município de Maricá. Estas ações 
são compatíveis com a política de inovação do Instituto e visam direcio-
nar o conhecimento científico e tecnológico para o território de Maricá.

Neste sentido, o programa PIC do ICTIM procurou de todas as 
formas mobilizar os recursos aqui desenvolvidos para buscar soluções 
que tivessem base científica e tecnológica mesmo tendo em conta o 
caráter inicial das pesquisas.

O PIC, então, selecionou alunos que estivessem cursando o Pro-
grama Passaporte Universitário. Este programa é um investimento 
que o município de Maricá vem desenvolvendo ao longo dos últimos 
quatro anos para a qualificação de seus jovens. A proposta de seleção 
desses alunos estava em aproveitar o conhecimento científico adquiri-
do para estudar desafios do município de Maricá.

Por outro lado, foram selecionados servidores públicos do muni-
cípio cuja titulação mínima fosse do grau de mestre. A proposta de 
seleção desses orientadores visava trabalhar o conhecimento apro-
priado pelos alunos em ciência para o debate e discussão de desafios 
da municipalidade vividos por estes orientadores. Assim, os alunos e 
orientadores do PIC foram solicitados a analisarem problemas vivi-
dos pelos orientadores em seus trabalhos cotidianos, visando, assim, 
a busca de soluções do dia a dia.

Esta proposta de programa de pesquisa proporcionou uma série 
de desdobramentos. O primeiro da integração transversal entre os di-
versos orientadores funcionários da prefeitura de Maricá. O segundo 
no desenvolvimento do pensamento e da ação de desafios inerentes à 
municipalidade. O terceiro no tratamento de conhecimento científico e 
tecnológico a problemas do dia a dia. O quarto no desenvolvimento de 
uma cultura inovadora na área de ciência e de tecnologia em contra-
ponto à massificação das fake news.

Os desdobramentos do atual programa se refletiram no PIC 2023 
com algumas mudanças pontuais na estruturação do programa com 



a proposta de oferta de projetos em determinadas áreas previamente 
estabelecidas.

Outro desdobramento do PIC 2022 é seu atual curso de divulga-
ção dos resultados nas escolas de ensino fundamental e médio nas 
redes de ensino municipal e estadual. Tal iniciativa contribui de sobre-
maneira na divulgação da cultura científica e tecnológica nas próximas 
gerações. Este é um dos grandes desafios da ciência atual: difundir a 
cultura científica aos jovens. 

Por fim, é fundamental agradecer ao prefeito Fabiano Horta, pelo 
apoio a este projeto, ao nosso fundador e ex-presidente do ICTIM 
Celso Pansera, pela iniciativa de propor um projeto inovador desta 
magnitude. Da mesma forma aos membros da Comissão Especial de 
Avaliação de Bolsas, o apoio institucional da Secretaria de Educação e 
da Escola de Governo, a todos os pesquisadores orientadores do PIC 
2022, a todos que internamente no ICTIM viabilizaram o PIC 2022: 
Lorena Neves e Eduardo Jangutta, a toda equipe do ICTIM

Márcio F. Campos, Sergio M. Fonseca e Raja O. Khalil
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INTRODUÇÃO

Sérgio Mesquita

A primeira condição para modificar a realidade 
consiste em conhecê-la.

Eduardo Galeano

O que identifica um município? Qual a sua identidade?
Nossa identidade está exatamente no que nos difere das demais. A 

nossa diferença é a nossa identidade: nossos cheiros, sabores e saberes. 
E para tanto, para nos sentirmos pertencentes a um grupo ou comuni-
dade, como coloca Eduardo Galeano, devemos nos conhecer, conhecer 
nosso território, para depois nos sentirmos pertencentes. A partir desta 
conquista, pensarmos nosso presente e os nossos futuros possíveis.

No primeiro ano de governo do Prefeito Fabiano Horta (2017), a 
Secretaria de Ciência e Tecnologia cria o Prêmio Novos Pesquisado-
res - NP, onde estudantes do Ensino Fundamental e do Ensino Médio 
escreveriam artigos científicos sobre o município, acompanhados de 
um/a professor/a ou de um/a Orientador/a Pedagógica ou Educacional. 
O Prêmio encontra-se em sua 6ª Edição, devido a Covid-19.

Ainda em seu primeiro governo, foi criado o Instituto de Ciência, Tec-
nologia e Inovação de Maricá – ICTIM. Que logo após o “fim” da pandemia, 
cria o Projeto de Iniciação Científica - PIC (2022). Projeto que tem como 
público-alvo, os/as estudantes bolsistas do Passaporte Universitário, que 
acompanhados por um/a mestre ou doutor/a funcionário/a do governo, 
recebem uma Bolsa Científica, para escreverem um Artigo Científico, so-
bre Maricá, que neste ano encontra-se em sua 2ª Edição.

O livro Programa de Iniciação Científica, edição de 2022, apresen-
ta-se dividido em dois volumes: no Vol I, “Produção Científica”, divi-
dido em quatro tomos – (1) Percepções sobre a pandemia em Maricá 
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(coronavírus); (2) Sustentabilidade no território; (3) Nas escolas: cultura 
alimentar e inovação pedagógica; (4) Qualidade de vida: cidadania & 
saúde – você tomará conhecimento dos 45 artigos escritos pelos bol-
sistas e dos pôsteres produzidos a partir deles.

No Vol II, Análise da Produção Científica, você fará contato com os 
artigos Análise do ambiente de inovação de Maricá: resultados preli-
minares de um estudo sobre a Política de Iniciação Científica do Mu-
nicípio de Maricá; Análise do ambiente de inovação de Maricá: resulta-
dos de um estudo sobre a política de iniciação científica do município 
de Maricá – perfil socioeconômico do orientando; Desafios de imple-
mentação do Programa de Iniciação Científica de Maricá: A perspecti-
va das/os orientadoras/es da pimeira edição (2022); encontrará, tam-
bém, as análises produzidas pelos Orientadores/as, sobre os artigos e 
o percurso; e, por fim, o relatório O Programa de Iniciação Científica 
de Maricá e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS): um 
roteiro para identificar os Indicadores de cada artigo do PIC 22.

Projetos como o NP e o PIC, juntos com outros tantos, como a Fei-
ra Literária Internacional de Maricá e o Estudos Maricaenses deixam 
exposta a disposição do governo, a incentivar o pensamento e práticas 
críticas por sua população, na afirmação de sua identidade e no con-
vívio com as demais identidades, onde a sua identidade não deva se 
sobrepor e nem ser sobreposta por outra identidade.

Que tenha uma boa leitura e aprendizado sobre nosso município. 
Que a nossa realidade ajude a conhecer a sua realidade, a sua identi-
dade. Bom proveito.
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RESUMO

A pandemia do novo Coronavírus, que se iniciou em 2020, já causou 
600 mil óbitos no Brasil, quando se fala do município de Maricá, tem 
mais 26.320 casos confirmados, com 732 óbitos. Este trabalho verificou 
medidas municipais de atuação de enfretamento na pandemia, como 
abertura do Hospital Municipal Dr. Ernesto Che Guevara e as principais 
comorbidades envolvidas na internação hospitalar em pacientes gra-
ves. O estudo foi realizado com pacientes internados da rede de saúde 
municipal, onde observou-se que as principais comorbidades são hiper-
tensão arterial sistêmica, obesidade, diabetes mellitus, Infarto agudo do 
miocárdio, DPOC exacerbada, tuberculose e tromboembolismo.

Palavras-chave: COVID-19; Fatores de risco; Complicações; Co-
morbidades.

INTRODUÇÃO

Em face do cenário atual, desde o primeiro trimestre de 2020, o 
mundo se encontra numa pandemia causada pela síndrome respirató-
ria aguda grave coronavírus 2 (Sars-Cov-2) quando foi decretado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) (MAHENTHIRAN et al., 2020). 
O vírus do novo Coronavírus tem o mecanismo de entrada na célula 
hospedeira é permitida pela interação entre a enzima conversora de an-
giotensina II (ECA2) e a proteína Spike, que está presente na superfície 
do coronavírus. Desta forma a ECA2 atua como porta de entrada para o 
Sars-Cov-2, nos pulmões e no aparelho respiratório (GUZIK et al., 2020).
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Figura 1 – Mecanismo de entrada do Sars-Cov-2 na célula hospedeira com interação por 
meio com a enzima conversora de angiotensina II e a fi siopatologia com desenvolvimento de 
complicações.

Fonte: Adaptado de GUZIK et al, 2020.

A anosmia, ageusia, febre, fadiga, tosse e dispneia são os sinto-
mas mais frequentes (FERRARI et al., 2020). A complicação respira-
tória aguda é a principal complicação que ocorre em pacientes com 
COVID-19 que procuram o atendimento médico de emergência, po-
rém, existem outras complicações crônicas que possuem grande relevân-
cia a associação com a infecção Sars-Cov-2 (PUNTMANN et al., 2021).

No cenário epidemiológico do município de Maricá, até o dia 29 
(vinte e nove) de outubro de 2022, foram confi rmando 26.091 casos 
de COVID-19, com 814 óbitos (letalidade de 3,12) e por 2441 inter-
nações causadas por COVID-19, e este presente estudo apresenta a 



23

Michel dos Santos

identificação das complicações dos casos de COVID-19, que favore-
cendo um pior desfecho a internação dos pacientes no município.

METODOLOGIA

Foi realizado o levantamento bibliográfico sobre as principais comor-
bidades relacionados a COVID-19 nas bases eletrônicas de dado. Sen-
do realizado uma consulta a página da prefeitura municipal de Maricá e 
no painel eletrônico de coronavírus do Governo Estadual, com o objetivo 
de acompanhamento dos números de casos e o boletim epidemiológico. 
Foi utilizado o do banco de dados do Hospital Municipal Dr. Ernesto Che 
Guevara, para análise dos prontuários e suas comorbidades, avaliando 
dos casos que obtiveram um pior prognostico e as comorbidades. Assim, 
foram avaliados 868 prontuários no período de janeiro a junho de 2022.

RESULTADOS DA PESQUISA

Foram avaliados 868 prontuários de pacientes que estiveram in-
ternados no Hospital Municipal Dr. Ernesto Che Guevara, no período de 
janeiro a junho de 2022. Assim, as principais morbidades encontradas 
no hospital foram identificadas conforme apresentada na tabela abaixo:

Tabela 1 – As principais comorbidades associadas ao COVID-19, 
diagnosticadas no Hospital Municipal Dr. Ernesto Che Guevara.

COMORBIDADES  PORCENTAGEM DE PACIENTES 

HAS  67,7%

Obesidade 39,3%

Diabetes Mellitus 37,2%

IAM 6,56%

DPOC 3,57%

Tuberculose 2,99%

Tromboembolismo 1,15%

Fonte: Elaboração do autor
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Conforme mencionado na tabela 1, a Hipertensão Arterial Sistê-
mica (HAS) é a morbidade mais prevalente nos pacientes admitidos 
no Hospital Municipal Dr. Ernesto Che Guevara. A HAS é uma das 
principais doenças do mundo atual, também sendo uma das princi-
pais causa de morte no mundo, como demostrado por estudos reali-
zados por Raschedi, em 2021, a hipertensão junto com a obesidade e 
o diabetes mellitus são fatores de risco e complicação de infecção por 
COVID-19. Assim, a hipertensão é um fator de risco, que aumenta a 
gravidade em pacientes com COVID-19, aumentando a mortalidade, 
em comparação aos pacientes que não possuem hipertensão arterial.

Posteriormente, a obesidade é segunda maior comorbidade as-
sociadas aos pacientes com COVID-19, que é classificado como uma 
doença crônica, associada com o aumento da morbimortalidade, com 
IMC (índice de massa corporal) igual ou superior à 30 Kg/m², atual-
mente tem sua prevalência aumentando cada vez mais. Segundo es-
tudos realizados por (Longo em 2019), classifica a obesidade como 
um estado inflamatório de baixo grau, o que favorece o desenvolvi-
mento de morbidades. Sendo uma doença inflamatória, foi observado 
por Simonnet, em 2019, que de 70-90% dos pacientes admitidos na 
unidade de terapia intensiva, era considerados acima do peso.

A diabetes mellitus (DM), que se refere aos distúrbios metabóli-
cos, caracterizada por hiperglicemia, sendo que o comprometimento 
relativo ou absoluto na secreção de insulina está associado com algum 
grau de resistência insulínica periférica, também foi associada como 
comorbidade aos pacientes com COVID-19, como mostra a tabela 1. 
Assim os pacientes infectados com Sars-Cov-2 e portador de DM têm 
uma maior taxa de internação hospitalar e mortalidade em compa-
ração com aqueles pacientes que não possuem diabetes mellitus. 
Estabelecendo a diabetes mellitus como um fator de risco, com um 
pior prognóstico na COVID-19 (LUZI et al., 2020).

O portador de diabetes está em um estado inflamatório crônico o 
que favorece aos pacientes infectados com COVID, possa ocorrer um 
aumento os níveis de IL-6 e proteína C reativa, pode favorecer a ocor-
rência da tempestade de citocinas e a resposta de inflamatória exagera-
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da, que causa uma liberação de citocinas, como interleucinas e fator de 
necrose tumoral alfa, que causa a síndrome do desconforto respiratório 
aguda (SDRA), causada pelo Sars-Cov-2 (ALMEIDA et al., 2020).

O Infarto Agudo do Miocárdio ocupa o quarto lugar das comorbi-
dades admitidas no Hospital Municipal Dr. Ernesto Che Guevara, assim 
a inflamação sistêmica e a hipercoagulabilidade ocasionado pela infec-
ção do Sars-Cov-2, são fatores contribuintes por ocasionar alterações 
fisiológicas nos pacientes, deste modo, a associado com um quadro já 
estabelecido de doença cardiovascular crônico, tem um risco elevado 
de desenvolvimento de ocorrer danos cardíacos, como a ocorrência de 
desenvolver um infarto agudo do miocárdio (LONG et al., 2020).

A infecção por Sars-Cov-2, assim como outras infecções virais, 
pode desencadear a exacerbação da Doença Pulmonar Obstrutiva 
Crônica, como mostrado na tabela 1, que 3,57% dos pacientes ad-
mitidos no hospital. Sendo que a exacerbação é o agravamento dos 
sintomas da DPOC, sendo necessárias intervenções emergenciais no 
tratamento. Pacientes com exacerbações tendem a ter um pior des-
fechos clínicos, com a diminuição da função pulmonar e uma maior 
mortalidade (LEUNG et al., 2020).

Observando os pacientes admitidos, pode se notar que a tubercu-
lose, ainda constitue um problema de saúde pública, estando presente 
em 2,99% dos pacientes, assim ocasionando a coinfecção. A tubercu-
lose é causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis, que é trans-
mitida de pessoa infectada com tuberculose pulmonar através de gotí-
culas. Sendo a coinfecção de tuberculose e COVID-19 definida com a 
presença confirmada para COVID-19 em pacientes com tuberculose, 
é importante identificar que pacientes podem ser diagnosticados com 
tuberculose antes ou após o diagnóstico de COVID-19 (HE et al., 2020).

É importante salientar que existem diversas semelhanças na 
infecção de Sars-CoV-2 e por M. tuberculosis, a principal é a locali-
zação de infecção, sendo o pulmão como o principal órgão-alvo de 
ambas, mas podendo ocorrer infecção multissistêmica. Os micror-
ganismos irão infectar as células pulmonares, como os pneumócitos 
tipo II e os macrófagos e, assim, ocorrerá a indução da produção de 
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citocinas pró-inflamatória, que causam uma tempestade de cito-
cinas, ocasionando uma infiltração de neutrófilos nos pulmões, e 
gerando um comprometimento local, que pode acarretar oportuni-
dade para ocorrência de uma coinfecção, como a do covid-19 e a 
tuberculose (RAGAB et al., 2020).

A infecção por Sars-Cov-2 induz um aumento de citocinas pró-
-inflamatórias, o que ocasiona um acúmulo delas, e que leva ao 
efeito trombótico. Quando ocorre a forma mais grave, ocorre ati-
vação de fatores de coagulação mais exacerbados. Durante a in-
ternação desses pacientes, é possível, realizar a mensuração dos 
níveis de D-dímero, um produto da degradação da fibrina, sendo 
ele, um marcador de um risco aumentado de maior mortalidade 
(CHAMORRO et al., 2020). Assim, foi adotada dose profilática de 
Nadroparina, como medida de profilaxia para trombose de rotina, 
mesmo assim, foi visto que a maioria das complicações trombóticas 
ocorreram. Sendo que o diagnóstico de Trombose venosa profunda 
e embolia pulmonar é muito complicado para equipe que está ofe-
recendo a assistência, já que ocorre, muitas vezes, a sobreposição 
dos sintomas de Covid, e a equipe, então, não realiza a busca de 
sinais e sintomas de trombose venosa profunda nos membros in-
feriores, dando mais ênfase em pesquisa de sintomas respiratórios 
(MIDDELDORP et al., 2020).
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Figura 2 – Atendimentos no Hospital Municipal Dr. Ernesto Che Guevara, por município de 
origem do paciente.
Fonte: Elaboração do autor.

Referente aos atendimentos aos pacientes que foram admitidos 
na unidade do Hospital Municipal Dr. Ernesto Che Guevara, fi cou com-
provado que a unidade teve uma importância não apenas no município 
de Maricá, mas também como importância regional, como realização 
de admissão de pacientes oriundos de municípios como São Gonçalo, 
Itaboraí e outros, como demostrado na fi gura 2. Em relação ao perfi l 
dos pacientes, foi observado que ocorreu um pequeno predomino do 
sexo masculino ao sexo feminino conforme mostra a fi gura 3.



28

PROGRaMa de iniCiaçÃO CientÍFiCa 2022

Figura 3 - Relação dos gêneros dos pacientes internados com COVID-19 no Hospital municipal 
Dr. Ernesto Che Guevara.
Fonte: Elaboração do autor

CONCLUSÕES

Diante da pesquisa realizada, podemos associar as principais com-
plicações encontradas no Hospital Municipal Dr. Ernesto Che Gueva-
ra, com as comorbidades encontradas na literatura, como consequên-
cia da infecção do Sars-Cov-2 com o tropismo pela enzima conversora 
de angiotensina II. Tendo sido fundamental a medida de abertura de 
um hospital de referência no tratamento da COVID-19, assim como a 
importância do Hospital Municipal Conde Modesto Leal (HMCML), a 
implantação das tendas nos distritos, e a colaboração das APS e ESF, 
realizando o diagnóstico, acolhimento e a triagem durante a pandemia, 
para que possa identifi car as morbidades e tratá-las conforme a neces-
sidades, principalmente em pacientes com histórico de doenças previas.
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RESUMO

O presente estudo tem como tema as variantes do SARS-COV2 
encontradas no Município de Maricá, situado no Estado do Rio de Janei-
ro. O Corona vírus é uma patologia causada pela Síndrome Respiratória 
Aguda Grave da Coronavírus 2. A partir do seu surgimento, ocasionou-
-se uma severa pandemia, considerada um grande problema de saúde 
pública. A metodologia deste estudo é caracterizada pela análise nos 
bancos de dados estaduais e municipais, em uma Revisão Sistemática, 
com embasamento científico, do e-SUS, considerando as variantes do 
SARS-CoV2 encontradas em Maricá, além de suas características.

Palavras-Chaves: Covid-19; Epidemias; SARS-CoV2; Cuidado; Va-
riantes.

INTRODUÇÃO

A proposta desta pesquisa é compreender quais são as variantes 
do COVID-19 encontradas no município de Maricá no Rio de Janeiro. 
O Corona vírus é uma doença causada pela síndrome respiratória agu-
da grave da coronavírus 2 (SARS-CoV-2), que pode ser caracterizada 
pelo surgimento de pneumonia, linfopenia, linfócitos “cansados” e por 
uma desordem de citosinas. Em dezembro de 2019, foi identificado 
um novo surto de possível diagnóstico de pneumonia, que se acre-
ditava ter sido causado, possivelmente, por uma nova cepa de Coro-
navírus, e que se espalhou rapidamente para aproximadamente vinte 
e quatro (24) nações (BENITO et al., 2021). Decorreu-se, então, uma 
severa pandemia e um complicado problema de saúde pública.
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Análises genéticas de Covid-19 têm sido realizadas desde o início 
da pandemia em vários países. Elas identificaram, em diferentes mo-
mentos, que o vírus sofreu diversas mutações. Estas mutações são 
circunstâncias naturais onde há replicação viral e são mais frequentes 
em vírus de genoma RNA. É importante ressaltar que a maior parte 
das mutações é neutra, sendo assim não existe qualquer vantagem 
ou desvantagem para o vírus. Porém, o número mínimo de mutações 
pode conferir novas propriedades químicas às proteínas virais, o que 
resulta em mudanças na maneira em que o vírus se comporta diante 
das infecções (MICHELON, 2021).

Os dados desta pesquisa foram baseados nos exames e pesqui-
sas realizadas no Laboratório de Biologia Molecular com o apoio da 
UFRJ, assim como os resultados analisados. A semana epidemiológica 
descrita no artigo restringe-se às análises realizadas no município de 
Maricá, bem como a diferenciação e classificação das variantes.

No Brasil, há várias notificações de casos de COVID-19 por diver-
sas linhagens, incluindo as quatro variantes de preocupação e duas 
variantes de interesse; de acordo com estudos, a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) destaca que duas são de origem nacional (P.1 e P.2), 
e novas variantes estão sendo caracterizadas.

A pesquisa tem como papel trazer à população e aos profissionais 
da saúde a necessidade da promoção de uma melhor compreensão de 
conceitos e tratamentos, bem como da prevenção da SARS-CoV2 e 
suas variantes, além da vacina, do uso das máscaras e da indicação de 
evitar aglomerações, garantindo ao profissional da saúde mais capaci-
tação para um trabalho de excelência, e à população um atendimento 
de qualidade.

O objeto de estudo indica uma relevância dos profissionais de 
saúde no município de Maricá, dentro do conceito e das maneiras 
para viabilizar uma melhor preparação e conscientização no que se 
diz respeito à transmissão do COVID-19. De acordo com o Boletim 
406 da Covid-19 publicado pela Prefeitura Municipal de Maricá no dia 
30/03/2022, atualmente 93,4% da população já se encontra com seu 
esquema vacinal completo. O Boletim apresenta também o total de 
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casos confirmados, com a estimativa de 26.885. Há ainda a estimativa 
de 102.540 casos descartados. Óbitos confirmados são 810 casos, 
apresentando também 25 casos de óbitos em análise.

Na pesquisa, nota-se a conscientização, de grande relevância so-
cial, sobre a informação das prevenções e cuidados com as lavagens 
das mãos (de forma correta), a utilização de álcool em gel, máscaras, 
luvas, aderência as vacinas e suas doses preconizadas, lembrando do 
isolamento social no início da pandemia. Desta forma compreende-
-se que ela salva vidas. A prefeitura monitora a população quanto às 
variantes que a acometem. Trata-se de um controle epidemiológico 
para melhor tratar a mesma, buscando sua necessidade premente de 
manter sua integridade e vida no município.

Como objetivo geral, a seguir, pretende-se compreender através 
da Revisão Sistemática quais são as variantes encontradas no Mu-
nicípio de Maricá/RJ. Especificamente, identificar através da Revisão 
Sistemática quais variantes do SARS-Cov2 foram encontradas no 
município de Maricá/RJ; registrar quando ocorreu o primeiro caso de 
SARS-CoV-2 no município de Maricá e qual a variante; definir dentro 
da literatura científica/artigos científicos e o site de bancos de dados 
os sinais e sintomas das variantes do SARS-CoV2.

METODOLOGIA

O trabalho de pesquisa científica foi realizado nos bancos de da-
dos estaduais e municipais, com embasamento na busca do e-SUS, 
com análise das variantes do SARS-CoV2 encontradas na cidade de 
Maricá, no Estado do Rio de Janeiro, e de suas características. Outros 
dados foram coletados através de artigos de referência na área. Co-
nhecer é comunicar-se, interagir com diferentes perspectivas e modos 
de compreensão, inovando e modificando a realidade. A pesquisa é 
um processo sistemático cuja finalidade é obter conhecimento relativo 
a um assunto, possuindo este, quando associado à área da saúde, e 
englobando a saúde pública, necessariamente, embasamento científi-
co (GERHARDT et al, 2008).
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Para explicar e desenvolver, assim como compreender melhor uma 
objeção a respeito do tema, bem como o critério de inclusão para este 
trabalho, foi utilizado o banco de dados do e-SUS, banco de dados do 
Laboratório de Biologia Molecular de Maricá, dados epidemiológicos 
da Vigilância Sanitária de Maricá e artigos disponíveis na Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS), na base de dados Lilacs, artigos disponibi-
lizados na Scielo, e Pubmed, que foram filtrados e cruzados com os 
descritores usados para fonte de pesquisa foram: Covid-19; epide-
mias; SARS-CoV2, cuidados, variantes. Todos correlacionados para a 
criação de um banco de dados epidemiológicos, que demonstram as 
semanas epidemiológicas, em que se é possível analisar as variantes 
do SARS-CoV2, no município de Maricá.

A PESQUISA

Algumas etapas foram necessárias para direcionar a realização 
deste estudo: seleção do tema; estabelecimento dos critérios de inclu-
são e exclusão dos estudos; busca por dados na e-SUS; organização 
dos achados; análise dos achados dos artigos incluídos na revisão e a 
síntese do conhecimento e apresentação. Desta forma, a análise de 
construção do banco de dados, por levantamentos epidemiológicos 
e a construção de gráficos nos levam à compilação das variantes que 
acometem a população no município.

RESULTADO DA PESQUISA

Foram encontrados no município de Maricá, durante o período 
epidemiológico do SARS-CoV2, as variantes Gamma (VOC), Delta, 
Alpha e Ômicron.

É importante salientar que foram efetuadas as pesquisas com 
base de dados do Laboratório de Biologia Molecular de Maricá, nos fil-
tros realizados na base de dados (BVS), Scielo, Lilacs, BENDEF. Após 
o filtro foram encontrados os seguintes dados com relação aos se-
quenciamentos e variantes do mesmo. A fonte de pesquisa é de acor-
do com o Código do IBGE número 330270.
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Quantidade de Sequenciamentos: 83, VOC: 83; Dados serão des-
critos de acordo com a Porcentagem. Gamma (VOC): 14%; Delta: 
22%; Alpha: 1%; MU: 0%; Ômicron: 5%. Sendo que há pouco tempo 
surgiu uma nova variante, decorrente da Ômicron: a BQ. 1.

Desta forma, hoje aprendemos e, ao mesmo tempo, não compreen-
demos o SARS- CoV2, pois é uma doença que nos abordou de forma 
brusca e inesperada, a qual ocasionou diversas mortes e ainda nos as-
sola atualmente, mesmo com uma liberdade restrita no uso de másca-
ras e com avanço da ciência. Viva as vacinas e viva o SUS! O Banco de 
dados e gráfi cos foram analisados após diagnóstico em PCR, posterior-
mente sequenciados para análises das variantes, complementado para 
exposição para as variantes acometidas no município.

Segue abaixo o Banco de dados e dados gráfi cos coletados:

Figura 1 - Classifi cação (sexo), Fonte: Próprio Autor: Com base no Painel de monitoramento 
Covid-19 <https://portal.saude.rj.gov.br/monitoramento/covid19.html>

A imagem 1, acima, representa a classifi cação dos casos positivos 
de Covid-19 por sexo, tendo 2.968 casos do sexo masculino e 4.706 
casos sendo feminino, resultando de um total de 7.674 casos.
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Figura 2: Banco de dados das Variantes da Covid em Maricá (semana epidemiológica). Fonte: 
Próprio Autor. Com base no Painel de monitoramento Covid-19 <https://portal.saude.rj.gov.br/
monitoramento/covid19.html>

A fi gura 2 aborda a classifi cação das variantes Delta, MU, Ômicron, 
Alpha, Gama e casos sugestivos para Ômicron no Município de Mari-
cá, separadas pelas semanas epidemiológicas.
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Figura 3: Total de casos e variantes. Fonte: Próprio Autor: com base no Painel de monitoramento 
Covid-19 <https://portal.saude.rj.gov.br/monitoramento/covid19.html>

Figura 4: Total de variantesonte. Próprio autor. Com base no Painel de monitoramento 
Covid-19 <https://portal.saude.rj.gov.br/monitoramento/covid19.html>
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Figura 5: Sequenciamento da Ômicron. Fonte: Painel de monitoramento Covid-19   <https://
portal.saude.rj.gov.br/monitoramento/covid19.html> 

REFERENCIAL TEÓRICO

A Organização Mundial de Saúde (OMS, 2020) registrou que 
a China, no fi nal de 2019, enviou um alerta mencionando os pri-
meiros casos que começariam a aparecer e a serem caracteriza-
dos após uma doença causada por um novo vírus, o coronavírus. 
Seus primeiros registros apareceram na cidade de Wuhan, onde na 
época foram descritos como casos incomuns de pneumonia, com 
a sua etiologia ainda desconhecida e sem óbitos informados. De 
acordo com o avanço dos números de casos, bem como o surgi-
mento de infectados fora da China, no dia 30 de janeiro de 2020, 
a OMS então descreveu a Coronavírus Disease-2019 (COVID-19) 
como uma emergência de saúde pública de interesse internacional. 
Desse modo, em 11 março de 2020, o diretor da Organização Mun-
dial da Saúde alterou a classifi cação da doença para pandemia da 
COVID-19, devido à alta disseminação do vírus SARS-COV-2 pelo 
mundo, onde atingiu 114 países, com 118.000 doentes e 4.291 
óbitos em apenas 3 meses.

Com base nos dados do Ministério da Saúde, o primeiro registro 
da doença no Brasil foi um homem de 61 anos, residente na cidade 
de São Paulo, que realizou uma viagem para a Itália e foi diagnos-
ticado após realização de dois exames. A infecção foi detectada e 
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positivada no dia 26/02/2020. De acordo com a Secretaria Estadual de 
Saúde do Rio de Janeiro, a Fundação Instituto Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) confirmou o primeiro caso de coronavírus no dia 01/03/2020, 
uma mulher de 27 anos, residente no município de Barra Mansa, 
sul fluminense. Ela esteve na Europa em fevereiro, em sua volta 
apresentou sintomas respiratórios, e após a realização de exames 
se constatou a infecção. De acordo com a Secretaria Municipal de 
Saúde de Maricá, o primeiro caso a ser registrado de covid-19 foi 
em 29/03/2020, às 20h no Hospital Municipal Conde Modesto Leal, 
um homem de 38 anos residente no distrito de Itaipuaçu no muni-
cípio, que esteve na Itália, em fevereiro, e retornando apresentou 
sintomas leves da doença.

O município de Maricá investiu em hospitais de campanha em 
seus distritos e na região central, inaugurou o Hospital Che Gue-
vara, sendo referência a nível estadual para tratamento do coro-
navírus, aumentando o quadro de profissionais da saúde aptos e 
capacitados. Além de sempre estar atualizando a disponibilidade 
de leitos, disponibilizou à população, a caráter emergencial devi-
do à pandemia, benefícios sociais para dar estabilidade em meio 
ao caos devido ao lockdown (fechamento de lojas e comércios não 
essenciais), além de cestas básicas para as famílias dos alunos da 
rede municipal de ensino, para minimizar os problemas advindos 
com a pandemia. 

Na SARS-CoV-2 existem quatro principais proteínas estrutu-
rais: a glicoproteína de superfície (do inglês spike) (S), proteína 
do envelope (E), proteína da matriz (M) bem como a proteína do 
nucleocapsídeo (N).

Conforme estudos de Benito et al., (2021), destaca-se dentro da 
epidemiologia a necessidade do desenvolvimento de políticas públi-
cas e estratégias, como também metodologias de ação, para o con-
trole e proteção da sociedade, como também da segurança dos pro-
fissionais da saúde, garantindo assim a proteção das pessoas mais 
vulneráveis ao COVID-19, minimizando assim a sua transmissibilida-
de, mortalidade e os impactos derivados de sua magnitude.
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De acordo com a pesquisa de Marquitti et al., (2021), no Brasil, no 
período de janeiro de 2020 a maio de 2021 registrou-se mudanças na 
frequência das linhagens dominantes, onde dados da Rede Genômica 
Fiocruz demostram que, no início, a epidemia foi impulsionada prin-
cipalmente pelas linhagens B.1.1.28 e B.1.1.33, essas foram as mais 
prevalentes até outubro de 2020. Depois, destaca-se a circulação de 
duas variantes de origem nacional, P.1 e P.2, com origem na linhagem 
B.1.1.28. Desse modo, as duas variantes brasileiras estiveram juntas 
em apenas quatro meses após sua emergência, o que corresponde a 
75% dos sequenciamentos no território nacional. As variantes de preo-
cupação e de interesse em saúde pública foram registradas no Brasil até 
julho de 2021, as quatro variantes classificadas como VOC e duas (Zeta 
e Lambda) das sete variantes classificadas como VOI pela OMS.

É importante ressaltar que as características principais das no-
vas variantes consistem em maior afinidade de ligação ao receptor 
celular, relacionado com a maior transmissão, que estão presente 
em todas as variantes de preocupação, onde a resistência aumen-
tada a anticorpos neutralizantes, característica mais significativa 
nas variantes Beta (B.1.351), Gama (P.1) e Delta (B.1.617.2); com 
o aumento da virulência, que observa principalmente na variante 
Alfa (B.1.1.7) com risco aumentado de reinfecção, principalmente 
para as variantes Gama (P.1) Zeta (P.2) e Delta (B.1.617.2) (MI-
CHELON, 2021).

É fundamental a divulgação entre os profissionais da saúde, os 
enfermeiros em especial, e a população em geral, para mostrar a ne-
cessidade da promoção e compreensão do processo de transmissão e 
contaminação do coronavírus e suas variantes. A vigilância epidemio-
lógica se faz necessária para promover uma conexão do conhecimen-
to da etiologia do SARS-CoV2 e suas variantes na sociedade e nos 
profissionais da saúde, para que se possa ter real conhecimento da 
gravidade da doença; porém, ela pode sim ser controlada através dos 
cuidados individuais e em grupo (quando disseminamos informações 
de prevenção) garantindo então a qualidade do trabalho dos profissio-
nais da área além do controle epidemiológico, visando gerar qualidade 
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na saúde da população do Município de Maricá e consequentemente 
uma diminuição do número do infectados.

CONCLUSÃO

Devido ao tema ser atual, e ainda existirem casos de Covid 19, é 
importante ressaltar que provável que novas variantes possam surgir 
em períodos diferentes, pois ainda convivemos com a covid em nosso 
meio. No atual cenário, possuímos casos de covid apesar da eficácia 
das vacinas, porém, podemos a qualquer momento, termos notifica-
ções no quadro epidemiológico, por isso continuamos vigilantes nos 
diagnósticos laboratoriais e boletins.
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RESUMO

Esta pesquisa visa compreender quais impactos na saúde mental 
dos profissionais de saúde que atuaram na linha de frente ao combate 
da pandemia. A COVID-19 é uma doença que representa um evento 
infeccioso de saúde pública em grande escala que muda radicalmente 
as estruturas e investimentos dos sistemas de saúde no mundo. Em-
bora a resposta ao COVID-19 até agora tenha se concentrado princi-
palmente em conter a propagação e prevenir a mortalidade, a pande-
mia também mostrou que tem o potencial de desencadear uma crise 
de sofrimento mental com implicações significativas para os profissio-
nais da saúde, em especial os que estão na linha de frente.

Palavras-chave: Saúde Mental; Profissionais de Saúde; COVID-19; 
Pandemia, Distúrbios.

INTRODUÇÃO

Membros da família Coronaviridae são conhecidos por infectar 
uma grande variedade de mamíferos. O gênero betacoronavírus tem 
particular interesse de saúde pública uma vez que até cinco linhagens 
são conhecidas por infectar seres humanos, causando desde o res-
friado comum até pneumonia e doenças respiratórias graves. Estas 
formas mais graves da doença são causadas por vírus emergentes das 
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últimas duas décadas: SARS-CoV, MERS-CoV e o mais recente SAR-
S-CoV-2. Até o presente momento, a pandemia de COVID-19, doença 
causada pelo SARS-CoV-2, atingiu mais de 1 milhão de casos confir-
mados e 53 mil mortes globalmente (WHO – Situation report 60).

A COVID-19 é uma doença que representa um evento infeccio-
so de saúde pública em grande escala que muda radicalmente as es-
truturas e investimentos dos sistemas de saúde no mundo. Com as 
suas variantes, como coronavírus 2 (SARS- CoV-2), variantes Gama 
(P.1) Zeta (P.2) e Delta (B.1.617.2), tem causado grande impacto na 
economia do Brasil e do mundo e sérios impactos na saúde mental 
de muitos profissionais de saúde. Embora a resposta ao COVID-19 e 
variantes até agora tenha se concentrado principalmente em conter a 
propagação e prevenir a mortalidade, a pandemia também mostrou 
que tem o potencial de desencadear uma crise de sofrimento mental 
com implicações significativas para os profissionais da saúde, em es-
pecial nos profissionais que atuam da linha de frente. Nesse cenário, 
este estudo tem como objetivo discorrer sobre os efeitos da pandemia 
da COVID-19 na saúde mental dos profissionais de saúde que muitas 
das vezes não encontram amparo social e psicológico para se manter 
a frente das adversidades enfrentadas durante a pandemia.

Desta forma, busca-se coletar dados a fim de sanar e colaborar 
para que a equipe da linha de frente seja entendida e ouvida buscando 
sanar ou minimizar os impactos causados pelo COVID-19 a sua saúde 
mental. Assim, elaboramos uma metodologia abrangente através de 
pesquisa em campo e banco de dados afim de compreender a atual 
situação dos profissionais de saúde que desempenham suas funções 
diariamente no combate a pandemia.

REFERENCIAL TEÓRICO

Os trabalhadores de serviços de saúde, além das preocupações e 
providências adotadas pela população, possuem os fatores no com-
bate contra a pandemia de COVID-19, o medo de contaminarem seus 
familiares ou se auto contaminarem, o possível aumento na carga de 
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trabalho e um cenário com inúmeras mortes, que podem acarretar 
complicações na saúde mental. Estudo aponta que, além dos elemen-
tos citados anteriormente, a falta de treinamento e de apoio de comu-
nicação também é fator predisponente, principalmente para o desen-
volvimento de sintomas de ansiedade, depressão e estresse. No Brasil, 
as pressões vividas normalmente pelos profissionais de enfermagem, 
como jornadas de trabalho duplas, violência laboral e baixa remu-
neração, levam ao estresse e ao adoecimento mental. As condições 
relatadas somam-se às dificuldades perante a carência de recursos 
hospitalares e de equipamentos de proteção individual (EPI) presentes 
no momento atual. (MOMBELLI, Janaína Maria Rodrigues et al, 2022.)

A explosão da pandemia pelo novo coronavírus, o aumento cres-
cente do número de novos casos e mortes pela doença resultaram 
em consequências sociais, econômicas e sanitárias para a população. 
Medidas como distanciamento social foram adotadas para controlar 
o avanço da doença, afetando a população em muitas dimensões das 
condições de vida e de saúde - entre elas, de forma significativa, a 
saúde mental.

Alterações no sono, nervosismo, tristeza, depressão e ansiedade 
foram citados como principais consequências da pandemia na saúde 
mental da população, e esses se mostraram agravados em pessoas 
com histórico de depressão. (SOARES, Juliana Pontes et al, 2022.)

METODOLOGIA

Para elaboração deste projeto utilizamos como referência o for-
mulário “Avaliação da Qualidade de Vida” elaborado através das ne-
cessidades presentes para avaliação do contexto da pesquisa, onde 
através de pesquisa de campo nas unidades de saúde do município 
de Maricá, aplicamos o questionário na qual os profissionais de saúde 
responderam voluntariamente algumas questões sobre os impactos 
mentais da pandemia durante a sua atuação profissional.

Segue abaixo o questionário aplicado aos funcionários que atua-
ram em linha de frente ao COVID-19:
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A PESQUISA

A pesquisa contou com a participação de 135 profissionais da 
área da saúde que preencheram o questionário de forma voluntária, 
no qual havia perguntas sobre os efeitos causados pela pandemia du-
rante sua atuação na linha de frente.

RESULTADOS DA PESQUISA

 Com a colaboração dos profissionais de saúde, obtivemos a par-
ticipação de 135 profissionais, um resultado muito acima do esperado 
inicialmente. Com o levantamento feito através dos dados coletados 
e a partir das informações preenchidas pelos profissionais, foi iden-
tificado que muitos profissionais tiveram algum impacto em sua saú-
de mental durante a atuação na pandemia e até mesmo na atuação 
pós-pandemia, o que acarretou abalos emocionais ao profissional e 
dependendo do caso haverá necessidade de um profissional de saúde 
mental para melhor compreender os impactos causados.

SEGUEM ABAIXO OS RESULTADOS DA PESQUISA:

A Figura 1 mostra o quantitativo de profissionais e o quantitativo de 
profissionais em relação ao gênero masculino e feminino, atuantes no 
HMCML – HOSPITAL MUNICIPAL CONDE MODESTO LEAL – MARICÁ.
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Figura 1: Gênero dos profi ssionais.
Fonte: Elaboração do Autor.

A Figura 2 mostra o grau de escolaridade de cada profi ssional que 
está separado em ensino fundamental; médio; médio/técnico; supe-
rior cursando ou completo e pós-graduação.

Figura 2: Grau de escolaridade dos profi ssionais.
Fonte: Elaboração do Autor.
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• Fazendo uma média de idade dos profi ssionais de saúde a média 
foi de 41 anos.

• Em relação a função em sua maioria fazem parte do corpo de 
enfermagem, sejam enfermeiras ou técnicas, o que representa 
59% dos profi ssionais (80 profi ssionais).

• Em relação a se o profi ssional contraiu ou não covid-19, 102 
profi ssionais positivaram para covid-19 o que representa 
75,5% e 26 negativaram, o que representa 19%.

• Em relação a se o profi ssional teve intervenção hospitalar ou 
não, 98 profi ssionais responderam que não necessitaram de in-
tervenção hospitalar o que representa 75%, e 16 necessitaram 
de intervenção o que representa 11%, e 21 profi ssionais não 
quiseram responder se houve ou não intervenção hospitalar.

• Em relação a imunização 134 profi ssionais responderam que 
foram imunizados, o que representa 99% dos profi ssionais.

• Em relação a doses das vacinas foi observado que nem todos 
os profi ssionais tomaram a 4° dose da vacina.

Figura 3: Quantitativo de doses de vacinas aplicadas no HMCML- HOSPITAL MUNICIPAL 

CONDE MODESTO LEAL (a unidade forneceu vacinação aos funcionários)
Fonte: Elaboração do Autor
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•	 Em relação a se algum familiar positivou para covid-19 117 
responderam que sim, que algum familiar positivou para co-
vid-19, o que representa, 86,6%.

•	 Em relação a se algum familiar positivou para covid-19 117 
responderam que sim, que algum familiar positivou para co-
vid-19, o que representa, 86,6%.

•	 Em relação a se o profissional teve algum óbito na família devi-
do ao covid-19, 23 profissionais tiveram algum óbito na família 
o que representa 17%.

•	 Em relação à algum tipo de distúrbio psicológico 67 profissio-
nais disseram que sim, tiveram algum distúrbio psicológico o 
que representa 49%, e 66 não tiveram distúrbio psicológico o 
que representa 48%.

•	 A tabela abaixo mostra quais foram os principais indicadores 
que afetaram os profissionais.

DISTÚRBIOS QUANTIDADE PORCENTAGEM

Ansiedade 48 27%

Estresse 32 18%

Depressão 11 6%

Distúrbio do Sono 19 10%

Crise de Pânico 4 2%

Taquicardia 11 6%

Distúrbios Alimentares 12 7%

Medo de levar o vírus para casa 43 24%
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•	 Em relação a se o profissional efetuou alguma intervenção de 
atendimento médico ou psicológico 96 profissionais respon-
deram que não, o que representa 71% dos profissionais, 21 
profissionais tiveram intervenção profissional o que representa 
15%, e 15 profissionais não responderam.

CONCLUSÕES

Diante desses resultados obtidos através do questionário aplica-
do aos profissionais de saúde, podemos observar que em sua maioria 
esses profissionais tiveram um impacto à sua saúde mental durante a 
sua atuação ao combate do SARS-CoV2, além dos profissionais que 
não quiseram voltar a exercer sua função devido à traumas e perda 
de algum familiar que os impactaram de forma negativa. Portanto, 
recomenda-se que os profissionais procurem ajuda psicológica para 
amenizar esses impactos em sua saúde mental, cabendo a unidade 
na qual eles atuam oferecer facilidades e disponibilizar profissionais 
capazes de proporcionar a esses profissionais, psicólogos ou até mes-
mo psiquiatras dependendo dos casos, contando com a prescrição de 
medicamentos para auxiliar o seu tratamento psicológico.
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RESUMO

A pandemia de COVID-19 trouxe consequências para toda a po-
pulação mundial, e, dentre elas, destaca-se o desenvolvimento de 
transtornos psiquiátricos frutos desse momento de luto, incertezas e 
restrições de contato social. Por isso, é fundamental o debate acer-
ca dos cuidados em saúde mental para toda a população brasileira e, 
nesse contexto, destaca-se a importância da Rede de Atenção Psicos-
social (RAPS) na promoção da saúde mental. Partindo desse ponto, o 
presente artigo efetuou uma análise da RAPS do município de Mari-
cá, no Rio de Janeiro, cujas informações obtidas permitiram traçar um 
perfil da assistência em saúde mental do município, além de abordar 
a atuação de seus componentes da atenção básica e especializada no 
acompanhamento e tratamento dos transtornos de ansiedade, de-
pressão, distúrbios de comportamento e atrasos no desenvolvimento 
e outras queixas psiquiátricas prevalentes no contexto da pandemia.

Palavras-chave: COVID-19; Maricá; Pandemia; Rede de Atenção 
Psicossocial; Saúde Mental.

INTRODUÇÃO

Segundo Costa-Rosa (2013), a Reforma Psiquiátrica é um movi-
mento mundial de lutas por transformações nas práticas de atenção 



61

Felipe Rodrigues de Sá

ao sofrimento psíquico e mental, se desdobrando em experiências 
concretas em diversos países, desde mudanças na lógica manicomial 
até propostas de desospitalização e desinstitucionalização. No Bra-
sil, o seu principal fruto foi a instituição da Portaria nº 3.088, em 23 
de dezembro de 2011, que instituiu a Rede de Atenção Psicossocial 
(RAPS), com o intuito de criar, ampliar e articular pontos de atenção à 
saúde para pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com ne-
cessidades decorrentes do uso de drogas, no âmbito do Sistema Único 
de Saúde (BRASIL, 2011).

Para promover o atendimento psicossocial adequado em todo o 
território brasileiro, a RAPS possui diversos componentes em todas 
as esferas de atenção do SUS, destacando-se as Unidades Básicas 
de Saúde, Núcleos de Apoio à Saúde da Família, Consultórios na Rua, 
Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPA), Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), 
Pronto-Socorro Hospitalar, Unidades de Acolhimento, Serviços de 
Atenção em Regime Residencial, Leitos de Psiquiatria em Hospitais 
Gerais, Serviços Hospitalares de Referência, serviço Residencial Tera-
pêutico, Programa de Volta para Casa, dentre outros projetos e estra-
tégias de reabilitação psicossocial (BRASIL, 2011).

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo geral pro-
mover uma análise da Rede de Atenção Psicossocial do Município de 
Maricá e de sua atuação no contexto da pandemia de COVID-19. A 
reflexão acerca da RAPS do município é fundamental para a avaliação 
de suas fragilidades e fortalezas, o que permite, respectivamente, a 
busca por melhorias para o atendimento da população de acordo com 
suas demandas, e a apresentação da rede como referência a outros 
municípios, gerando impactos positivos na atenção em saúde da po-
pulação brasileira de um modo geral.

Além disso, o debate acerca dos impactos da pandemia na saúde 
mental da população é recente e de extrema relevância para o en-
tendimento do momento em que vivemos, permitindo a orientação 
dos maricaenses quanto à importância da busca por atendimento psi-
cossocial e o desenvolvimento de ações e políticas públicas em saúde 
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mental a serem adotadas com o objetivo de assegurar uma melhor 
qualidade de vida para o povo do município. Dessa forma, é possível 
reconhecer que os conhecimentos obtidos no presente artigo estão 
em sintonia com os interesses da Prefeitura Municipal de Maricá no 
que diz respeito à busca pelo desenvolvimento e pela qualidade de 
vida do povo maricaense e auxiliam o desenvolvimento do autor en-
quanto pesquisador, agregando conhecimentos fundamentais para a 
sua formação médica e que serão utilizados futuramente em sua atuação 
no município.

REFERENCIAL TEÓRICO

O município de Maricá, localizado na região metropolitana II do 
estado do Rio de Janeiro, a cerca de 60 quilômetros de sua capital, é 
composto por uma área territorial de 361.572 km², dividida em qua-
tro distritos: Sede, Ponta Negra, Inoã e Itaipuaçu. Segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) obtidos no Censo 
Demográfico de 2020. O município possui uma população de 223.938 
habitantes, superando as projeções de que em 2021 a população seria 
de 167.668 habitantes. Seu crescimento populacional abrupto é fruto 
do alto índice de desenvolvimento humano municipal (IDHM), corres-
pondente a 0,765 no ano de 2010, além do elevado Produto Interno 
Bruto per capita, correspondente a R$ 216.519,52 no ano de 2020 
(IBGE, 2010; IBGE, 2022; PREFEITURA DE MARICÁ, 2020).

Pode-se afirmar que a criação da Lei nº 8.080/90 foi fundamental 
para o desenvolvimento do Sistema Único de Saúde (SUS) da forma 
como o conhecemos hoje, visto que esta regulamenta seus objetivos e 
atribuições, competências, princípios e diretrizes, os quais encontram-
-se vigentes até os dias atuais. A Lei nº 8.080, regulamentada em 19 
de setembro de 1990, dispõe sobre as condições para a promoção, 
proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 
dos serviços correspondentes. Seu Art. 2º estabelece que a saúde é 
um direito fundamental do ser humano e que é dever do Estado prover 
as condições indispensáveis ao seu pleno exercício (BRASIL, 1990).
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De acordo com dados divulgados pela Prefeitura de Maricá, a Rede 
de Atenção à Saúde (RAS) do município é composta por: 02 hospitais 
gerais (Hospital Municipal Conde Modesto Leal e Hospital Municipal 
Dr. Ernesto Che Guevara), 01 Unidade de Pronto Atendimento (UPA), 
03 bases do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), 54 
Estratégias de Saúde da Família (eSF), 24 Unidades de Saúde da Fa-
mília (USF), 01 Ambulatório Central, 06 equipes de Núcleo de Aten-
ção à Saúde da Família (NASF), 01 equipe de Consultório na Rua (eC-
naR), 01 equipe de Saúde Indígena, Centro de Atenção Psicossocial 
II (CAPS II), Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil (CAPSi), 
Centro de Atenção Psicossocial Álcool e outras Drogas (CAPSad), 03 
residências terapêuticas (RT), 04 Equipes Multiprofissionais de Aten-
ção Psicossocial (EMAP), Central de Regulação, Centro Especialidades 
Odontológicas (CEO), 01 odontomóvel e Centro de Diagnóstico e Tra-
tamento (CDT), além de dois serviços de atenção domiciliar: o Melhor 
em Casa e o Serviço de Reabilitação Domiciliar. Todos os equipamen-
tos e programas de saúde descritos estão distribuídos pelos quatro 
distritos do município (PREFEITURA DE MARICÁ, 2019).

Para promover o atendimento psicossocial adequado em todo o 
território brasileiro, a RAPS possui diversos componentes em todas 
as esferas de atenção do SUS, destacando-se as Unidades Básicas 
de Saúde, Núcleos de Apoio à Saúde da Família, Consultórios na Rua, 
Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPA), Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), 
Pronto-Socorro Hospitalar, Unidades de Acolhimento, Serviços de 
Atenção em Regime Residencial, Leitos de Psiquiatria em Hospitais 
Gerais, Serviços Hospitalares de Referência, serviço Residencial Tera-
pêutico, Programa de Volta para Casa, dentre outros projetos e estra-
tégias de reabilitação psicossocial (BRASIL, 2011).

Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) recebeu alertas sobre um número crescente de casos de pneu-
monia na República Popular da China que estariam associadas a uma 
nova mutação de Coronavírus ainda não notificada em seres humanos, 
o SARS-CoV-2. A doença causada por esse novo vírus foi denominada 
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COVID-19, e consiste em uma síndrome respiratória aguda altamente 
transmissível que exige determinados cuidados a fim de evitar o seu 
contágio, como o uso de equipamentos de proteção individual (EPIs), 
a contenção respiratória, o distanciamento social e, quando possível, o 
isolamento social (OMS, 2020).

Ainda segundo a OMS (2020), aproximadamente 2 meses de-
pois, em 26 de fevereiro de 2020, o Brasil registrou o primeiro caso 
da doença, o que tornou necessário o isolamento social da população 
e, consequentemente, a negligência de determinados cuidados com 
a saúde física e psicológica, como por exemplo o adiamento de con-
sultas médicas. A partir de dados obtidos pela Secretaria de Saúde 
de Maricá, o primeiro caso de COVID-19 no município foi confirmado 
em 29 de março de 2020 e correspondia a um homem de 38 anos 
morador de Itaipuaçu que fez uma viagem à Itália no mês anterior, fez 
o isolamento e se curou, o que indica que não ocorreu transmissão 
comunitária do coronavírus em Maricá inicialmente (PREFEITURA DE 
MARICÁ, 2020).

Mattos (2022) desenvolveu uma linha do tempo do Núcleo de 
Atenção em Saúde da Família (NASF) de Maricá, e no ano de 2020, 
paralelamente ao início da pandemia, destacou como principais acon-
tecimentos o início de uma nova gestão da Organização Social de Saú-
de (OSS), que acarretou em mudanças nos processos de trabalho do 
NASF, demissão de especialistas que atuavam na equipe, realização 
de um novo processo seletivo para implementação de novas equipes 
NASF, além do pouco investimento em processos de educação per-
manente sobre a COVID-19 e o apoio matricial. Nesse período, ainda, 
destacou-se o apoio às ações de enfrentamento à pandemia e o NASF 
atingiu a cobertura de 100% da ESF.

Em sua pesquisa, Mattos (2022) desenvolveu um websurvey, mé-
todo de obtenção de dados primários pela Internet utilizado desde os 
anos 1990, mas que teve destaque no desenvolvimento de pesqui-
sas científicas no período da pandemia, uma vez que proporcionou 
a possibilidade de colher resultados respeitando as normas de dis-
tanciamento social impostas para o controle de transmissão do novo 
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coronavírus. Os resultados do websurvey, associados às respostas de 
entrevistas semiestruturadas realizadas, permitiram a obtenção de 
importantes informações quanto aos processos de trabalho durante a 
pandemia nos NASF.

Dentre os resultados obtidos, são relevantes para este trabalho 
as seguintes informações: a maioria dos membros da equipe do NASF 
de 2020 ingressou durante a pandemia e sua maior parte participou 
de atividades de formação sobre o COVID-19. Além disso, houve um 
aumento das demandas ao longo da pandemia para a maioria dos 
especialistas. Os atendimentos individuais continuaram ocorrendo 
normalmente segundo os protocolos de biossegurança, enquanto as 
atividades coletivas foram suspensas temporariamente e foram reto-
madas após a adoção dos protocolos sanitários. As visitas domiciliares 
foram realizadas com número de profissionais reduzido, e a platafor-
ma do WhatsApp foi a ferramenta mais utilizada no apoio remoto a 
usuários e equipes apoiadas (MATTOS, 2022).

Além disso, os equipamentos da RAPS municipal foram os servi-
ços mais acionados pelo NASF. Dos 32 profissionais que responderam 
ao websurvey, 25 acionaram em algum momento um dos serviços da 
RAPS, correspondendo a um total de 78,12% dos profissionais par-
ticipantes. 73,3% afirmaram que acionaram o serviço das EMAPs, o 
que as classifica como a equipe mais demandada pelo NASF durante 
a pandemia, seguida pelo CAPS e o Centro de Referência da Assis-
tência Social (CRAS), ambos acionados por 46,7% dos entrevistados, 
seguidos pelo CAPSi do CAPSad, demandados por, respectivamente, 
43,3% e 20% (MATTOS, 2022).

De acordo com a 5ª edição do Manual de Diagnóstico e Estatística 
de Transtornos Mentais, o DSM-V (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSO-
CIATION, 2013), um transtorno mental é definido como uma patolo-
gia que afeta a cognição, a regulação emocional e o comportamento 
de uma pessoa, o que gera consequências em diversos âmbitos para 
o paciente e seus familiares e amigos. Segundo o websurvey apre-
sentado anteriormente, quanto ao padrão dos agravos relacionados 
à pandemia, a área da saúde mental apresentou o maior número de 
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ocorrências. Foram relatados pelos profissionais do NASF entrevista-
dos: 12 ocorrências relacionadas à Ansiedade, 07 a agravos de Saúde 
Mental, 05 de Depressão, 02 de Transtorno do Pânico, 03 relaciona-
das a Medo, Angústia e/ou Insônia, e 02 a Atraso global do desenvol-
vimento e/ou Distúrbios de comportamento (MATTOS, 2022).

Sendo assim, pode-se notar que as queixas em saúde mental mais 
prevalentes no município evidenciadas na pesquisa foram os transtor-
nos de ansiedade e os transtornos depressivos. Dalgalarrondo (2008) 
aborda os transtornos de ansiedade divididos em dois grandes grupos: 
quadros de ansiedade generalizada, constante e permanente; e quadros 
de crises de ansiedade abruptas e mais ou menos intensas, conhecidas 
como crises de pânico. A ansiedade generalizada caracteriza-se pela 
presença de sintomas ansiosos excessivos, na maior parte dos dias, por 
pelo menos seis meses. A pessoa apresenta angústia, tensão, preocu-
pação, nervosismo ou irritação. Nesses quadros, são frequentes sinto-
mas como insônia, dificuldade em relaxar, angústia constante, irritabili-
dade aumentada e dificuldade em concentrar-se. São também comuns 
sintomas físicos como cefaleia, dores musculares, dores ou queimação 
no estômago, taquicardia, tontura, formigamento e sudorese fria. Por 
outro lado, as crises de pânico são intensas, nas quais ocorre uma im-
portante descarga do sistema nervoso autônomo. Assim, ocorrem sin-
tomas como: batedeira ou taquicardia, suor frio, tremores, desconforto 
respiratório ou sensação de asfixia, náuseas, formigamentos em mem-
bros e/ou lábios e até despersonalização em casos mais graves.

Os transtornos depressivos, por sua vez, têm como elementos mais 
evidentes o humor triste e o desânimo. Entretanto, eles caracterizam-se 
por uma multiplicidade de sintomas afetivos, instintivos e neurovege-
tativos, ideativos e cognitivos, relativos à autovalorização, à vontade e 
à psicomotricidade. Além da depressão maior, há a ordenação da de-
pressão em vários outros subtipos, dentre os quais destacam-se: epi-
sódio ou fase depressiva e transtorno depressivo recorrente, distimia, 
depressão atípica, depressão tipo melancólica ou endógena, depressão 
psicótica, estupor depressivo, depressão agitada ou ansiosa e depres-
são secundária ou orgânica (DALGALARRONDO, 2008).
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METODOLOGIA

O presente trabalho caracteriza-se como um estudo de aborda-
gem qualitativa do tipo revisão narrativa de literatura, cuja pesquisa 
foi realizada entre os meses de março e junho de 2022, utilizando as 
bases de dados virtuais Scientific Electronic Library Online (SciELO) 
e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Dentre os critérios de inclusão 
utilizados, destacam-se artigos científicos em português publica-
dos no período de 2020 a 2022. Dentre os Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) utilizados, destacam-se “Atenção Psicossocial”, 
“Transtornos mentais”, “Pandemia” e “COVID-19”, combinados pe-
los operadores Booleanos AND e OR. A partir dessa pesquisa, foram 
encontradas 252 publicações, cujos critérios de exclusão utilizados 
foram publicações científicas cujo título e resumo não contemplavam 
o objetivo deste estudo. Desta forma, foram selecionados 6 artigos 
científicos para o desenvolvimento deste trabalho, além de docu-
mentos de acesso público da Organização Mundial da Saúde (OMS), 
da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), da Constituição 
Federal de 1988, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), do Sistema Único de Saúde, da Prefeitura de Maricá e do Mi-
nistério da Saúde do Brasil, e livros-texto de Psiquiatria. Também fo-
ram utilizados na pesquisa dados obtidos no banco de dados do Ca-
dastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES/DATASUS), 
extraídos via Tabnet/DATASUS.

RESULTADOS DA PESQUISA

Ao comparar dados coletados pelo IBGE nos Censos Demográfi-
cos de 2010 e 2020, é possível avaliar um crescimento muito elevado 
da população de Maricá para o período observado. Sendo assim, po-
de-se notar que o crescimento populacional abrupto ocorreu devido a 
inúmeros fatores, com destaque para o alto índice de IDHM, o elevado 
PIB municipal, a arrecadação de royalties e a participação na produ-
ção do petróleo de todos os municípios, que permitem o investimen-
to de valor expressivo da receita municipal em políticas sociais e no 
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bem-estar da população de modo geral. Consequentemente, devido a 
esse aumento exponencial do número de habitantes, é fundamental a 
existência de uma Rede de Atenção à Saúde (RAS) de qualidade, ca-
racterizada por sua integração e capacidade de atender às demandas 
da população (PREFEITURA DE MARICÁ, 2019).

Segundo o Ministério da Saúde, a Rede de Atenção Psicossocial é 
um conjunto de diferentes serviços disponíveis nas cidades e comuni-
dades, que articulados formam uma rede capaz de cuidar das pessoas 
com transtornos mentais e/ou usuários de álcool e substâncias e seus 
familiares, nas suas diferentes necessidades. A RAPS integra o SUS e 
atua dentro de suas diretrizes, propondo a implantação de uma rede 
plural, com diferentes graus de complexidade, promovendo assistên-
cia integral para diferentes demandas, desde as mais simples às mais 
complexas. Dessa forma, a RAPS de um modo geral é organizada pe-
los seguintes componentes: Atenção Primária à Saúde, Atenção Psi-
cossocial, Atenção de Urgência e Emergência, Atenção Residencial de 
Caráter Transitório, Atenção Hospitalar, Estratégias de Desinstitucio-
nalização e Estratégias de Reabilitação Psicossocial (BRASIL, 2017).

A partir de dados obtidos no Cadastro Nacional de Estabeleci-
mentos de Saúde (CNES), a Rede de Atenção Psicossocial de Maricá 
será detalhada a seguir de acordo com seus principais componentes 
apresentados anteriormente.

Quadro 1 – Componentes da Rede de Atenção Psicossocial do muni-
cípio de Maricá

COMPONENTES 
DA RAPS

COMPOSIÇÃO EM 
MARICÁ

Atenção Básica em 
Saúde

24 Unidades de Saúde da Família (USF)
06 Equipes de Núcleo de Atenção à Saúde da 
Família (NASF)
54 Estratégias de Saúde 
da Família (ESF)
01 equipe de Consultório 
na Rua (CnaR)
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Atenção Psicossocial

01 Centro de Atenção Psicossocial II (CAPS II)
01 Centro de Atenção Psicossocial Infanto-
juvenil (CAPSi)
01 Centro de Atenção Psicossocial Álcool e 
outras Drogas (CAPSad)
04 Equipes Multiprofissionais de Atenção 
Psicossocial (EMAP)

Atenção de Urgência e 
Emergência

01 Unidade de Pronto Atendimento 24 horas 
(UPA)
01 Posto de Saúde 24 horas Santa Rita
02 Serviços de Urgência e Emergência 
Hospitalares (Conde Modesto Leal e Dr. 
Ernesto Che Guevara)
03 Bases do Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU)

Atenção Residencial de 
Caráter Transitório

Programa Melhor em Casa
01 Serviço de Reabilitação Domiciliar

Atenção Hospitalar
02 Hospitais Municipais (Conde Modesto Leal 
e Dr. Ernesto Che Guevara)

Estratégias de 
Desinstitucionalização

03 Serviços Residenciais Terapêuticos (SRT)

Estratégias de 
Reabilitação Psicossocial

Iniciativas de trabalho e geração de renda, 
empreendimentos solidários e cooperativas 
sociais

Fonte: Elaboração do autor a partir de dados de 2022 do Cadastro Nacional de Estabelecimentos 
de Saúde (CNES/DATASUS).

No componente da Atenção Básica em Saúde, destacam-se as Uni-
dades Básicas de Saúde, os Núcleos de Apoio à Saúde da Família, os 
Centros de Convivência e Cultura e as Equipes de Atenção Básica para 
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populações Específicas (Consultório na Rua e Apoio aos Serviços do 
componente Atenção Residencial de Caráter Transitório) (BRASIL, 2017).

Inicialmente, as Unidades Básicas de Saúde são serviços consti-
tuídos por equipe multiprofissional responsável por ações individuais 
e coletivas, que abrangem a promoção e proteção da saúde, a preven-
ção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, a redução 
de danos e a manutenção da saúde com o objetivo de desenvolver a 
atenção integral que impacte na situação de saúde e autonomia das 
pessoas e nos determinantes e condicionantes de saúde das coletivi-
dades (BRASIL, 2017).

Em segundo plano, o Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), 
vinculado à unidade básica de saúde, é constituído por profissionais 
de saúde de diferentes áreas de conhecimento, que atuam de manei-
ra integrada, sendo responsável por apoiar as equipes de Saúde da 
Família, as equipes de Atenção Básica para populações específicas e 
equipes da academia da saúde, atuando diretamente no apoio ma-
tricial e, quando necessário, no cuidado compartilhado com as equi-
pes da unidade na qual o NASF está vinculado, incluindo o suporte ao 
manejo de situações relacionadas ao sofrimento ou transtorno mental 
e os problemas relacionados ao uso de crack, álcool e outras drogas 
(BRASIL, 2017).

Ademais, as Equipes de Atenção Básica para populações em si-
tuações específicas, por sua vez, são as equipes de Consultório na Rua 
e as equipes de Apoio aos Serviços do Componente Atenção Residen-
cial de Caráter Transitório, que atuam na RAPS de maneira integrada 
com as eSF e o NASF, ampliando as ações da Atenção Básica. A estra-
tégia Consultório na Rua trata-se de equipes itinerantes que prestam 
cuidados, estabelecem vínculo e acompanham as pessoas em situa-
ção de rua com vulnerabilidade, com necessidades de saúde, incluin-
do aquelas advindas da saúde mental, especialmente em decorrência 
do uso de drogas lícitas e/ou ilícitas. Já os Serviços do Componente 
Atenção Residencial de Caráter Transitório oferecem suporte clínico 
e apoio a esses pontos de atenção, coordenando o cuidado e pres-
tando serviços de atenção à saúde de forma longitudinal e articulada 
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com os outros pontos de atenção da rede. Por sua vez, os Centros de 
Convivência e Cultura são unidades públicas articuladas às Redes de 
Atenção à Saúde, onde são oferecidos à população espaços de socia-
bilidade, produção e intervenção na cultura e na cidade, permitindo a 
inclusão social de pessoas com sofrimento ou transtorno mental e/ou 
uso de substâncias (BRASIL, 2017-2022).

No município de Maricá, o componente da Atenção Primária à Saú-
de conta com 24 Unidades de Saúde da Família, 06 equipes de Núcleo 
de Atenção à Saúde da Família e 54 Estratégias de Saúde da Família, 
que estão distribuídos por todos os distritos e funcionam nos turnos da 
manhã e tarde, podendo ser acessados por livre demanda para usuários 
cadastrados e moradores do território em que se localizam, oferecendo, 
dentre outros serviços, os cuidados de atenção psicossocial. O Consultó-
rio na Rua, unidade volante que acompanha pessoas em situação de rua 
de todo o município, realiza atendimentos ambulatoriais de baixa com-
plexidade por demanda espontânea e referenciada, atendendo pacientes 
nos turnos da manhã, tarde e noite. Oferece serviços de atenção primária, 
controle do tabagismo e atenção psicossocial (CNES/DATASUS).

Por outro lado, o componente da Atenção Psicossocial atua por 
meio dos Centros de Atenção Psicossocial, que são serviços de saú-
de de caráter aberto e comunitário especializados no atendimento 
de pessoas com sofrimento psíquico ou transtornos mentais, incluin-
do aquelas com necessidades decorrentes do uso de álcool e outras 
substâncias, que se encontram em situações de crise ou em processos 
de reabilitação psicossocial. Segundo o Ministério da Saúde, os CAPS 
se diferenciam pelo porte/complexidade de atendimentos e pela capa-
cidade de abrangência populacional (BRASIL, 2022).

Os Centros de Atenção Psicossocial I (CAPS I) atendem pessoas 
de todas as faixas etárias que apresentam prioritariamente intenso 
sofrimento psíquico decorrente de transtornos mentais graves e per-
sistentes, incluindo aqueles relacionados ao uso de substâncias psi-
coativas, e outras situações clínicas que impossibilitem estabelecer 
laços sociais e realizar projetos de vida. É indicado para municípios 
ou regiões de saúde com população acima de 15 mil habitantes. Os 
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CAPS II atuam da mesma forma, mas estão indicados para municípios 
ou regiões de saúde com população acima de 70 mil habitantes. Já os 
CAPS III proporcionam serviços de atenção contínua, com funciona-
mento 24 horas inclusive em finais de semana e feriados, ofertando 
retaguarda clínica e acolhimento noturno a outros serviços de saúde 
mental, como os CAPSad. Estão indicados para municípios ou regiões 
de saúde com população acima de 150 mil habitantes (BRASIL, 2015).

Por sua vez, os Centros de Atenção Psicossocial Álcool e outras 
Drogas (CAPSad) atendem pessoas de todas as faixas etárias, que 
apresentam intenso sofrimento psíquico decorrente do uso de crack, 
álcool e outras drogas, sendo indicado para municípios ou regiões de 
saúde com população acima de 70 mil habitantes. Já os CAPSad III 
oferecem serviços de atenção contínua, com funcionamento 24 horas 
inclusive em finais de semana e feriados, ofertando retaguarda clínica 
e acolhimento noturno. Estão indicados para municípios ou regiões de 
saúde com população acima de 150 mil habitantes. Por fim, Os Cen-
tro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil (CAPSi) atendem crianças 
e adolescentes que apresentam prioritariamente intenso sofrimento 
psíquico decorrente de transtornos mentais graves e persistentes, 
incluindo aqueles relacionados ao uso de substâncias psicoativas e 
outras situações clínicas que impossibilitem estabelecer laços sociais 
e realizar projetos de vida. São indicados para municípios ou regiões 
com população acima de 70 mil habitantes (BRASIL, 2015).

As Equipes Multiprofissionais de Atenção Especializada em Saúde 
Mental atuam no cuidado e atendimento multiprofissional de pessoas que 
apresentam transtornos mentais mais prevalentes e de gravidade mode-
rada, como transtornos de ansiedade, transtornos de humor e dependên-
cia química, referenciadas pela Atenção Básica e pelos Caps, por meio 
de atendimento e cuidado com psiquiatra, psicólogo, assistente social, 
terapeuta ocupacional, fonoaudiólogo e outros profissionais. Oferecem 
cuidado individual e coletivo em articulação com outros pontos da RAS e 
sempre mantendo vínculo com a unidade da APS de origem do paciente, 
ofertando cuidado na perspectiva de refinar diagnóstico e instituir trata-
mento até a estabilização dos quadros (BRASIL, 2022).
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A Atenção Psicossocial do município de Maricá conta com 3 
CAPS, localizados no distrito Sede, e 04 EMAPs que atuam junto aos 
04 distritos. O CAPS II realiza atendimentos ambulatoriais de média 
complexidade nos turnos da manhã e tarde, com entrada por livre de-
manda, e possui 01 serviço de controle de tabagismo, 01 serviço de 
atenção domiciliar e 03 serviços de atenção psicossocial (sendo 02 
deles voltados para o serviço residencial terapêutico, que será abor-
dado mais adiante). Já o CAPSad realiza atendimentos ambulatoriais 
de baixa e média complexidade nos turnos da manhã e tarde, por de-
manda espontânea e referenciada, e possui 01 serviço de controle de 
tabagismo e 01 serviço de atenção psicossocial. O CAPSi, por sua vez, 
realiza atendimentos ambulatoriais de atenção básica nos turnos da 
manhã e tarde, atendendo apenas por demanda referenciada, e possui 
01 serviço de controle de tabagismo e 01 serviço de atenção psicos-
social. Recentemente, no contexto da pandemia de COVID-19, foram 
desenvolvidas as Equipes Multiprofissionais de Atenção Psicossocial 
(EMAP), que são unidades volantes que atuam junto aos 4 distritos 
do município atendendo a demandas de saúde mental de média com-
plexidade e de casos moderados identificados pela ESF. Suas equi-
pes são compostas por psicólogos, médicos psiquiatras, assistentes 
sociais, fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais (CNES/DATASUS).

No tocante à Atenção Residencial de Caráter Transitório, esta 
ocorre por meio das Unidades de Acolhimento e do Serviço de Aten-
ção em Regime Residencial. As Unidades de Acolhimento são clas-
sificadas em Unidades de Acolhimento Infantojuvenil, destinadas a 
adolescentes e jovens dos 12 aos 18 anos incompletos e Unidades de 
Acolhimento Adulto, destinadas a pessoas de ambos os sexos acima 
dos 18 anos que fazem uso de crack, álcool e outras drogas. Estes ser-
viços oferecem cuidados contínuos de saúde em ambiente residencial 
com funcionamento 24 horas para pessoas em vulnerabilidade social 
e/ou familiar que demandem acompanhamento terapêutico e protetivo 
de caráter transitório cujo tempo de permanência é de até 6 meses. Do 
mesmo modo, os Serviços de Atenção em Regime Residencial desti-
nam-se a oferecer cuidados contínuos em saúde de caráter residencial 
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transitório por até 9 meses para adultos com necessidades clínicas 
estáveis decorrentes do uso de álcool e substâncias (BRASIL, 2017).

Nesse componente, o município oferece os serviços Melhor em 
Casa, um programa de atendimento domiciliar especializado para pa-
cientes acamados que necessitem de cuidado multiprofissional, uso 
de equipamentos ou agregação de procedimentos de maior comple-
xidade. Suas equipes são compostas por assistente social, enfermei-
ro, fisioterapeuta, fonoaudiólogo, médico, nutricionista, odontólogo 
e psicólogo, e seu acesso é por meio de encaminhamento pela ESF. 
Além disso, o Serviço de Reabilitação Domiciliar oferece reabilitação 
fisioterapêutica e/ou fonoaudiológica de pacientes restritos ao leito e/
ou domicílio (CNES/DATASUS).

A Atenção de Urgência e Emergência abrange as Unidades de 
Pronto Atendimento, o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência e 
as Portas Hospitalares de Atenção à Urgência/Pronto-Socorro, além 
da sala de estabilização e as Unidades Básicas de Saúde, que estão 
articulados com os CAPS e são responsáveis pelo acolhimento, clas-
sificação de risco e cuidado em situações de urgência e emergência 
de pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com necessidades 
decorrentes do uso de drogas (BRASIL, 2017).

No município de Maricá, é composta pela Unidade de Pronto 
Atendimento, o Posto de Saúde Santa Rita e os serviços de urgência e 
emergência dos hospitais municipais Conde Modesto Leal e Dr. Ernes-
to Che Guevara, além das 03 bases do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU). A UPA 24 horas, localizada no distrito de Inoã, 
realiza atendimentos ambulatoriais de baixa e média complexidade 
em turno integral, por demanda espontânea, e possui serviços de ur-
gência e emergência (pronto atendimento clínico e estabilização de 
paciente crítico/grave em sala de estabilização), serviço de diagnóstico 
por métodos gráficos dinâmicos, por laboratório clínico e por imagem. 
Por outro lado, o Posto de Saúde Santa Rita, localizado no distrito de 
Itaipuaçu, é um estabelecimento de pronto atendimento que realiza 
atendimentos ambulatoriais de baixa e média complexidade em turno 
integral, por demanda espontânea, e possui serviços de urgência e 
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emergência (pronto atendimento clínico e pediátrico, estabilização de 
paciente crítico/grave em sala de estabilização), serviço de diagnóstico 
por métodos gráficos dinâmicos, por laboratório clínico e por imagem. 
O SAMU do município conta com 03 bases, sendo 02 localizadas no 
distrito Sede e 01 em Itaipuaçu, que realizam serviços de nível pré-
-hospitalar na área de urgência, com atendimentos contínuos 24 horas 
por dia (CNES/DATASUS).

No componente da Atenção Hospitalar, destacam-se os leitos de 
saúde mental em hospital geral, que oferecem tratamento hospitalar 
para casos graves relacionados a transtornos mentais e uso de dro-
gas (principalmente abstinências e intoxicações severas); e também 
o serviço hospitalar de referência para atenção às pessoas com sofri-
mento ou transtorno mental e com necessidades decorrentes do uso 
de crack, álcool e outras drogas, que oferece suporte hospitalar por 
meio de internações de curta duração, com equipe multiprofissional, e 
sempre acolhendo os pacientes em articulação com os CAPS e outros 
serviços da Rede de Atenção Psicossocial para construção do Projeto 
Terapêutico Singular. Esse serviço deve funcionar em regime integral, 
durante 24 horas diárias, nos sete dias da semana, sem interrupção da 
continuidade entre os turnos (BRASIL, 2017).

Os hospitais municipais de Maricá atuam tanto na Atenção de 
Urgência e Emergência quanto na Atenção Hospitalar da RAPS. O 
Hospital Municipal Conde Modesto Leal, localizado no distrito Sede, 
realiza atendimentos ambulatoriais de baixa, média e alta complexi-
dade, além de atividades hospitalares de média e alta complexidade, 
atuando em turno integral, por demanda espontânea e referenciada. 
Possui serviços de urgência e emergência (pronto socorro geral/clíni-
co e estabilização de paciente crítico/grave em sala de estabilização), 
atenção psicossocial (atendimento psicossocial e serviço hospitalar 
para atenção à saúde mental), controle de tabagismo (abordagem e 
tratamento do fumante), práticas integrativas e complementares, aten-
ção domiciliar, dentre outros serviços não diretamente relacionados à 
RAPS. Por sua vez, o Hospital Municipal Dr. Ernesto Che Guevara, lo-
calizado no distrito Sede, realiza atendimentos ambulatoriais e hospita-
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lares de média complexidade, atuando em turno integral, por demanda 
referenciada. Possui serviços de urgência e emergência (pronto socorro 
geral/clínico e estabilização de paciente crítico/grave em sala de estabi-
lização), dentre outros serviços não diretamente relacionados à RAPS 
(CNES/DATASUS).

Quanto às Estratégias de Desinstitucionalização, estas são compos-
tas pelos Serviços Residenciais Terapêuticos (SRT) e pelo Programa de 
Volta para Casa. Os SRT são moradias assistidas, de natureza perma-
nente ou por períodos prolongados, sob a responsabilidade das equipes 
dos CAPS, que acolhem preferencialmente egressos de instituições pro-
longadas e outras pessoas com necessidades desse tipo de acolhimen-
to, como pacientes com transtornos mentais graves, pessoas em situa-
ção de rua e egressos de unidades prisionais comuns. Os candidatos ao 
acolhimento em SRT devem ser pessoas com transtornos mentais com 
acentuada vulnerabilidade, sem suporte social e econômico e sem víncu-
los familiares ou com vínculos frágeis. O Programa de Volta para Casa, 
por sua vez, dispõe sobre o auxílio-reabilitação psicossocial, reajustado 
a partir de 2021 para R$500,00 (quinhentos reais), destinado a pessoas 
acometidas de transtornos mentais, com histórico de internação psiquiá-
trica de pelo menos 2 anos ininterruptos em hospitais psiquiátricos ou de 
custódia, visando favorecer a ampliação da rede de relações dessas pes-
soas e o seu bem-estar global e estimular o exercício pleno de seus direitos 
civis, políticos e de cidadania, fora da unidade hospitalar (BRASIL, 2022).

Dentre as Estratégias de Desinstitucionalização municipais, desta-
cam-se 3 residências terapêuticas localizadas no distrito Sede, que são 
mantidas por 2 serviços de atenção psicossocial do CAPS II, divididos em 
3 equipes compostas por 11 cuidadores em saúde e 3 técnicos em enfer-
magem no total. Os SRT de Maricá abrigam, ao todo, 15 pacientes, sendo 
10 indivíduos do sexo masculino e 5 do sexo feminino (CNES/DATASUS).

Além dos componentes da RAPS já citados anteriormente, tam-
bém oferecem serviços de atenção psicossocial no município o Ambu-
latório Péricles Siqueira Ferreira, o Centro Materno Infantil, o Centro 
de Especialidade Dr. Alberto Luis Machado Borges e a Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) (CNES/DATASUS).
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Por fim, as Estratégias de Reabilitação Psicossocial são compostas 
por iniciativas de trabalho e geração de renda, assim como empreen-
dimentos solidários e cooperativas sociais (BRASIL, 2017). Para Mo-
reira (2008), a reabilitação psicossocial não significa apenas romper 
com os muros da instituição psiquiátrica, constitui uma ‘nova entrada 
social’ para pessoas que até então se encontravam barradas física e 
socialmente de participação na vida familiar e coletiva.

No meio de todo o caos provocado pela pandemia no país, a população 
precisou aprender os novos cuidados a serem tomados, além de conviver 
com medos e incertezas, distantes de amigos e familiares, vivenciando um 
luto generalizado proveniente das centenas de mortes por dia e, além dis-
so, tiveram que seguir suas vidas normalmente, trabalhando e estudando. 
Dessa forma, é possível afirmar que uma importante parcela da população 
mundial se sentiu sobrecarregada física e psicologicamente durante o pe-
ríodo, apresentando, em geral, dois fatores desencadeantes de transtornos 
mentais. De acordo o websurvey realizado por Mattos (2022), os transtor-
nos mais prevalentes na população maricaense foram os transtornos de 
ansiedade e os transtornos depressivos, que foram devidamente encami-
nhados para acompanhamento e tratamento pela RAPS do município.

CONCLUSÕES

A partir da pesquisa realizada, foi possível avaliar que a Rede de 
Atenção à Saúde de Maricá de modo geral e, mais especificamente, a 
Rede de Atenção Psicossocial do município, apresentam uma estrutu-
ra bem delimitada e organizada, com equipes bem preparadas e ins-
talações adequadas, que atuam de forma integrada a fim de garantir a 
promoção da saúde mental a toda a população maricaense, que vem 
crescendo exponencialmente nos últimos anos, assim como suas de-
mandas tanto na Saúde quanto em outras áreas de atuação municipal.

De acordo com os estudos, destacaram-se como transtornos mais 
prevalentes no contexto da pandemia de COVID-19 os de ansiedade, 
depressão e distúrbios de comportamento e atrasos no desenvolvi-
mento, além de queixas como insônia, medo e insegurança, que foram 
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devidamente referenciados pela Atenção Básica em Saúde para o de-
vido acompanhamento e tratamento em serviços especializados em 
Atenção Psicossocial. Dessa forma, o presente trabalho permite o re-
conhecimento de que a RAPS de Maricá atua de acordo com os ideais 
da Reforma Psiquiátrica e com os princípios, objetivos e diretrizes do 
Sistema Único de Saúde, oferecendo um serviço de qualidade ao povo 
maricaense e servindo de exemplo para outros municípios.
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RESUMO

O impacto da COVID-19 refletiu no bem-estar dos profissionais 
que atuaram na linha de frente de combate à pandemia, em especial 
os de enfermagem. O presente estudo teve como objetivo ressaltar 
a importância desses profissionais e o debate acerca de sua saúde 
mental. A metodologia utilizada neste trabalho foi baseada em uma 
pesquisa bibliográfica, elaborada a partir de material já publicado 
constituído em livros, artigos, revistas e material disponibilizado na in-
ternet. O presente estudo concluiu que os principais agravos na saúde 
mental dos enfermeiros relacionados à pandemia foram: ansiedade, 
depressão e burnout. As principais estratégias descritas para o apoio 
psicológico dos profissionais da saúde foram: tele consulta, cartilhas 
virtuais, pôsteres informativos dentro dos hospitais, vídeos em plata-
formas online, além de profissionais voluntários de psicologia e plan-
tões psicológicos dentro dos hospitais. A partir desta pesquisa, foram 
propostas estratégias de apoio psicológico direcionadas aos profissio-
nais de enfermagem do Hospital Municipal Dr. Ernesto Che Guevara, 
situado no município de Maricá, Rio de Janeiro.

Palavras-chave: Enfermeiros; Saúde Mental; Pandemia; Profissio-
nais de Saúde; COVID-19.
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INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, na China, houve 
um surto de uma síndrome respiratória aguda grave, causada por um 
novo tipo de coronavírus (SARS-CoV-2), denominada COVID-19. O 
primeiro episódio da doença ocorreu em um mercado de vendas de 
frutos do mar, que atingiu trabalhadores e pessoas que frequentavam 
o local (OLIVEIRA et al., 2021). No Brasil, os primeiros casos apare-
ceram na cidade de São Paulo no mês de fevereiro de 2020 e no mês 
seguinte surgiram casos confirmados da doença, além de óbitos na 
região Sudeste e  nas grandes capitais do país, repercutindo em todos 
os estados brasileiros. Em março de 2020, a Organização Mundial da 
saúde (OMS) caracterizou a COVID-19 como uma pandemia, que se 
tornou ainda mais preocupante pelo fato de poder causar infecções 
graves, principalmente entre os indivíduos em grupos de risco, como 
portadores de doenças crônicas, gestantes, puérperas, diabéticos e 
hipertensos (OLIVEIRA et al., 2021).

Diante do crescimento do número de casos, os profissionais que 
atuam na linha de frente, como os enfermeiros, que prestam atenção 
ao paciente durante o seu trabalho com foco no cuidado, são expostos 
a diferentes fatores que os tornam vulneráveis à contaminação e pro-
blemas psicológicos. Dentre esses, pode-se destacar: maior exposição 
a agentes biológicos, carga horária de trabalho excessiva, agressões 
verbais, local inadequado para descanso, exaustão física e emocional, 
medo da contaminação e necessidade de lidar com a perda, tornando 
o enfermeiro suscetível a manifestações que afetam o seu bem-estar 
de forma global (OLIVEIRA et al., 2021).

Em uma entrevista realizada pelo Conselho Regional de Enferma-
gem de São Paulo (COREN-SP) em 9 de setembro de 2021, 62,1% 
dos 10.329 profissionais de enfermagem entrevistados afirmaram ter 
apresentado algum sofrimento mental durante a pandemia de CO-
VID-19. Dentre estes, 43,9% relataram que o sofrimento mental au-
mentou ao longo do tempo (COREN, 2021). Desta forma, fica evidente 
a necessidade de cuidados com a saúde mental, necessitando de in-
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vestimentos e ações que visem melhores condições de trabalho para 
os profissionais de enfermagem.

Portanto, diante do cenário da pandemia de COVID-19, quais fo-
ram os principais impactos na saúde mental e que possíveis estraté-
gias de apoio psicológico podem ser utilizadas para auxiliar os enfer-
meiros de Maricá no enfrentamento a essas condições?

É reconhecida a importância que os profissionais de enfermagem 
possuem para a população como um todo e como o adoecimento 
mental pode causar sofrimento a esses profissionais. Portanto, este 
estudo tem como objetivo identificar os principais impactos na saúde 
mental dos enfermeiros durante a pandemia de COVID-19 através de 
pesquisa bibliográfica e propor estratégias de apoio psicológico dire-
cionadas aos profissionais de enfermagem do Hospital Municipal Dr. 
Ernesto Che Guevara, situado no município de Maricá, Rio de Janeiro.

METODOLOGIA

Este trabalho apresenta como metodologia uma revisão bibliográ-
fica, que é um passo inicial para qualquer pesquisa científica (WEBS-
TER & WATSON, 2002). A pesquisa é elaborada com material já 
escrito anteriormente, como livros, artigos e teses e é de caráter ex-
ploratório pois permite a familiaridade com o problema, aprimorar as 
ideias e novas descobertas (GIL, 2007).

A fim de responder à questão central deste estudo “quais os prin-
cipais impactos na saúde mental dos enfermeiros durante a pandemia 
de COVID-19 e que possíveis estratégias de apoio psicológico podem 
ser utilizadas para auxiliar os enfermeiros no enfrentamento a essas 
condições?” deu-se início à pesquisa.

A PESQUISA

Os artigos científicos foram analisados no período de Março a Ju-
nho de 2022 e as publicações obtidas foram extraídas das seguintes 
fontes: Repositório Universitário da Ânima (RUNA), Repositório Digi-
tal Institucional (UFPR), Repositório Acadêmico de Graduação (PUC 
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GOIÁS), Revista Oficial do Conselho Federal de Enfermagem (EM 
FOCO), Pesquisa, Sociedade e Desenvolvimento (Res., Soc. Deve.), 
Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação (Re-
vista Ibero-americana) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). 
Outras fontes também utilizadas foram: Conselho Regional de Enfer-
magem de São Paulo (COREN-SP), Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEN) e 8° Congresso Brasileiro de Gestão de Desenvolvimento de 
Produto (CBGDP 2011). Optou-se pelo uso dos operadores booleanos 
para seleção dos artigos, em português: Saúde mental OR enfermei-
ros OR apoio psicológico AND COVID-19.

Como critério de inclusão foram utilizados artigos científicos pu-
blicados no idioma português nos anos 2020 a 2022 e como critério 
de exclusão foram eliminados artigos duplicados e sem relevância ao 
tema em questão.

Utilizando as palavras-chave citadas anteriormente, foram encon-
trados 466 resultados. Deste total, foram excluídos 366 artigos por 
não corresponderem ao objetivo da pesquisa. Dos 100 artigos res-
tantes foram excluídos mais 91, dentre artigos, publicações repetidas 
e que não faziam parte do objeto do estudo. Desta forma, foram sele-
cionados 9 artigos para a pesquisa (Tabela 1).

Tabela 1: Artigos selecionados para a pesquisa após aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão.

ARTIGOS 
SELECIONADOS 

SAÚDE 
MENTAL 

ENFERMEIROS 
APOIO 

PSICOLÓGICO 

RUNA  3

UFPR 1

PUC GOIÁS 1

Em foco 1

Res., soc. Deve 1
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Revista Ibero-
Americana 

1

Scielo 1

Total 9 artigos 

Fonte: Elaboração da autora.

RESULTADOS DA PESQUISA

A presente pesquisa bibliográfica constatou agravo na saúde 
mental dos enfermeiros, tendo como principais causas: ansiedade, 
burnout, depressão, medo da contaminação, excesso da sobrecarga 
de trabalho e a relação entre paciente e profissional. Esses fatores 
serviram de base para a elaboração da análise e discussão. Os dados 
utilizados na elaboração da pesquisa, reunindo 9 artigos científicos, 
afirmaram o sofrimento mental dos enfermeiros durante a pandemia 
de COVID-19 e destacaram estratégias de apoio psicológico direcio-
nados a esses profissionais.

Para um melhor detalhamento da pesquisa, os resultados encon-
trados neste trabalho foram divididos em 2 tópicos: saúde mental 
dos enfermeiros durante a pandemia de COVID-19 e estratégias de 
apoio psicológico aos enfermeiros do Hospital Municipal Dr. Ernesto 
Che Guevara.

SAÚDE MENTAL DOS ENFERMEIROS DURANTE A PANDEMIA DE 
COVID-19

A crise ocasionada pelo novo coronavírus, a partir de março de 
2020, trouxe inúmeros desafios à sociedade como um todo, em es-
pecial aos profissionais da saúde. Humerez (2020) aponta que essas 
inúmeras transformações fizeram com que fosse necessário encontrar 
alternativas para se adaptar de forma rápida e promover as mudanças 
de rotina a fim de acompanhar esse processo e atender as demandas 
profissionais:
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Temos cerca de 3,5 milhões de trabalhadores do setor da 
saúde que enfrentam incertezas, anseios e preocupações, 
afetando sua saúde mental e física neste período de 
pandemia. É nesse contexto que os profissionais da 
Enfermagem estão inseridos, atuando sem equipamentos 
de proteção adequados, no atendimento em geral ou em 
unidades de terapia intensiva, resgates, emergências, 
atenção primária, Unidade de Pronto Atendimento (UPAs) 
e enfermarias (HUMEREZ, 2020, p.4).

O contato dos enfermeiros com o vírus em suas atividades dentro 
do hospital aumentou também o risco de contaminação desses profis-
sionais, podendo elevar o nível de estresse, ansiedade e depressão. A 
carga horária de trabalho excessiva, o relacionamento com os pacien-
tes, cansaço e o medo de contaminar seus familiares podem desen-
cadear a depressão, que é caracterizada pela perda de interesse nas 
atividades do cotidiano, falta de energia, alteração do apetite e sono, 
pensamentos suicidas e tristeza, bem como a ansiedade, que possui 
várias definições, e  pode ser descrita como, angústia, aflição e pertur-
bação (CAMPIDELLI & OLIVEIRA, 2021).

Dessa forma, esses profissionais fazem parte do grupo mais pro-
penso a sofrer impactos na saúde mental, por situações vivenciadas 
direta ou indiretamente (SILVA, 2021):

Considerando o contexto pandêmico atual que se deu pelo 
surgimento do novo coronavírus, causador da COVID-19, 
algumas literaturas apontam a necessidade de uma maior 
atenção para com os profissionais da saúde que atuam na 
linha de frente no combate ao vírus. [...] São eles a categoria 
mais  vulnerável aos riscos de contaminação porque a 
proximidade e extensibilidade das conexões que fazem na 
execução das ações de trabalho no âmbito da saúde são 
propícios para a contaminação e consequentemente para 
a propagação do vírus (SILVA, 2021, p.12).

A ansiedade só é tratada como um transtorno quando traz prejuí-
zos significativos no decorrer do dia do indivíduo, ocorrendo de forma 
intensa. Esses fatores, diante do cenário da COVID-19, tendem a fragi-
lizar o psicológico das equipes de enfermagem (OLIVEIRA et al., 2021).
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Os profissionais de enfermagem do sexo feminino apresentaram 
maior prevalência de sintomas de depressão, 62% a mais que no sexo 
masculino. Grande parte destes profissionais são do sexo feminino e po-
de-se esperar que essas mulheres, além da jornada de trabalho, possuam 
afazeres domésticos ou sejam mães solteiras, o que causa um desgaste 
físico e mental, pois além de cuidar das demandas do hospital, também 
cuidam das demandas fora do trabalho (OLIVEIRA et al., 2021).

Os profissionais de saúde, em específico os de enfermagem, du-
rante os surtos de doenças de grande contágio, como doenças in-
fecciosas, enfrentam maior sobrecarga de trabalho, poucos materiais 
para utilização, incerteza da eficácia dos tratamentos, preocupação 
com a própria saúde, dos familiares e pacientes. Diante dessa pres-
são, os enfermeiros podem desenvolver a síndrome de Burnout, que 
ocorre quando um trabalhador enfrenta grandes exigências dentro do 
ambiente de trabalho, apresentando um sentimento de esgotamento 
ou falta de energia, pois se é exigido um alto nível de condição física e 
mental (OLIVEIRA et al., 2021).

Segundo pesquisa realizada pelo Conselho Regional de Enferma-
gem de São Paulo (COREN-SP), a presença de sintomas de ansiedade 
ou estresse que possuem relação com o cansaço e distanciamento do 
trabalho podem tornar o profissional vulnerável a apresentar transtor-
nos mentais (COREN, 2021).

Por estas questões, há a necessidade de serem criadas intervenções 
de prevenção e promoção da saúde mental para os profissionais de en-
fermagem, que têm suas vidas muito expostas à COVID-19, uma vez que 
se encontram na linha de frente de combate ao vírus (COREN, 2021).

ESTRATÉGIAS DE APOIO PSICOLÓGICO AOS ENFERMEIROS DO 
HOSPITAL MUNICIPAL DR. ERNESTO CHE GUEVARA

Em vista das questões psicológicas que afetam os trabalhadores 
de enfermagem, faz-se necessário o acolhimento psicológico para es-
ses profissionais, visando assim a prevenção e um espaço aberto para 
a pessoa acolhida expressar suas angústias e medos diante do cenário 
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que está vivendo. O atendimento remoto é viável nesse momento, pois 
reduz o contato social e respeita as recomendações da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) (DUAN et al., 2020, apud DUARTE & VAR-
GAS, 2021).

Campidelli & Oliveira (2021) também enfatizam a importância do olhar 
sobre esses profissionais, evidenciando sua importância não somente na 
pandemia de COVID-19, mas durantes todos os surtos sanitários:

Os profissionais de saúde, e de modo especial, os 
profissionais de enfermagem enfrentam desafios 
adicionais durante surtos de doenças infecciosas, incluindo 
a sobrecarga de serviço, escassez de recursos humanos e 
materiais, incerteza da eficácia de tratamentos utilizados 
e ainda preocupações com o gerenciamento da própria 
saúde e a de seus familiares e pacientes (CAMPIDELLI & 
OLIVEIRA, 2021, p.10).

Em março de 2020, com iniciativa do Conselho Federal de Enfer-
magem (COFEN), foi disponibilizado um canal de atendimento online 
para ajuda emocional. O atendimento foi realizado via chat online e dis-
ponibilizado no site do COFEN e no hotsite www.juntoscontracorona-
virus.com.br  (RAMOS-TOESCHER et al., 2020). Entre março e setem-
bro do ano de 2020, o Ministério da Saúde realizou um investimento 
de R$2,3 milhões para um canal de tele consulta com profissionais de 
psicologia e psiquiatria. Essa iniciativa se deu por reconhecimento da 
necessidade do acolhimento aos profissionais de enfermagem (RA-
MOS-TOESCHER et al., 2020).

Outras estratégias de apoio psicológico que podem ser utilizadas 
são ações psicoeducativas, como a elaboração de cartilhas virtuais, 
pôsteres informativos dentro dos hospitais, vídeos em plataformas 
online, disponibilidade de profissionais de psicologia que possam ser 
voluntários para oferecer apoio psicológico, além de plantões psicoló-
gicos dentro dos próprios hospitais (RAMOS-TOESCHER et al., 2020).

Assim, a partir do levantamento bibliográfico realizado no presen-
te artigo, foi elaborado um pôster que será afixado no Hospital Muni-
cipal Dr. Ernesto Che Guevara, tendo como objetivo divulgar maiores 
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informações sobre saúde mental e auxiliar no apoio psicológico aos 
enfermeiros deste importante hospital em Maricá, Rio de Janeiro.

CONCLUSÕES

O presente estudo concluiu que os principais agravos na saúde 
mental dos enfermeiros relacionados à pandemia foram: ansiedade, 
depressão e burnout. As principais estratégias descritas para o apoio 
psicológico dos profissionais da saúde foram: tele consulta, cartilhas 
virtuais, pôsteres informativos dentro dos hospitais, vídeos em plata-
formas online, além de profissionais voluntários de psicologia e plan-
tões psicológicos dentro dos hospitais. Nesse contexto, foi elabora-
do um pôster que será afixado no Hospital Municipal Dr. Ernesto Che 
Guevara, tendo como objetivo divulgar maiores informações sobre 
saúde mental e auxiliar no apoio psicológico aos enfermeiros deste 
importante hospital em Maricá, Rio de Janeiro.
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IMPACTO DA COVID-19 NA ASSISTÊNCIA 
PRÉ-NATAL DO MUNICÍPIO DE MARICÁ

Ana Carolina Suarez Polido

Orientador: Dr. Gustavo Tavares Ventura 

RESUMO

O presente artigo propõe, por meio de um estudo retrospec-
tivo, analisar o quantitativo da assistência pré-natal do municí-
pio de Maricá durante o período pandêmico. Para tal, foi reali-
zada uma busca no Sistema de Informações Ambulatoriais (SIA/
SUS) pertencente ao DataSUS, de atendimentos e procedimen-
tos de âmbito ambulatorial relacionados ao período de pré-natal, 
dos anos de 2020 e 2021, julgados neste artigo como os anos da 
pandemia, e dos anos de 2018 e 2019, como base comparativa. 
Os achados mostram que o impacto nos atendimentos pré-natal 
provavelmente não tem como principal causa a pandemia de CO-
VID-19 e, portanto, que o município de Maricá pôde enfrentar as 
adversidades do isolamento mantendo a quantidade indicada pela 
Organização Mundial da Saúde de consultas pré-natal.

Palavras-chave: Pré-natal; COVID-19; Assistência Primária à Saú-
de; Maricá.

INTRODUÇÃO

Entende-se por assistência pré-natal (PN) a junção de profissionais 
de saúde que possibilitam a prevenção e o cuidado em saúde do bi-
nômio materno-fetal, assegurando o bem-estar do concepto durante a 
gestação com o mínimo de consequências para a mãe, avaliando riscos 
e eventuais intercorrências durante seu seguimento (BRASIL, 2012).

Tendo isso, a Organização Mundial de Saúde (OMS) preconiza 
o mínimo de seis consultas concepcionais, nas quais o Ministério da 
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Saúde (MS) divide em uma no primeiro trimestre, duas no segundo 
trimestre e três no terceiro trimestre (BRASIL, 2012).

Após o início do alastramento da COVID-19 por todo o Brasil, me-
didas preventivas foram tomadas pelos órgãos municipais, estaduais e 
federais, incluindo a suspensão e adiamento de consultas presenciais por 
profissionais de saúde para evitar maiores contágios. Dentre os perten-
centes aos grupos de risco, estavam as gestantes, devido à sua supres-
são imunobiológica e alterações respiratórias preexistentes, bem como a 
possibilidade maior de acometimentos graves da doença (BRASIL, 2020).

Segundo Santos e colaboradores (2021), a pandemia fez com que 
a assistência pré-natal, bem como seus profissionais, tivesse que se 
reinventar para a realização dos atendimentos às pacientes, seja por 
teleatendimento, consultas híbridas ou protocolos de segurança rígi-
dos para proteção de ambos.

Para o município de Maricá, propõe-se neste artigo uma estimati-
va dos impactos que a pandemia de COVID-19 trouxe para a atenção 
básica no âmbito obstétrico, mensurando-o e visando a apresenta-
ção de tais dados para análise da Secretaria de Saúde, caso haja uma 
grande variação em relação ao atendimento pré-natal preconizado 
pelo Ministério da Saúde e pela OMS.

REFERENCIAL TEÓRICO

De acordo com o Anuário EMCTI do ano de 2020, o município de Ma-
ricá teve como uma das maiores causas de internação a gravidez, parto e 
puerpério (21,3%) no período entre julho de 2018 e junho de 2019.

Segundo Monte e colaboradores (2018), a morbidade materna 
possui alta relação com a deficiência no pré-natal, que possui o intui-
to de identificar riscos, prevenir agravos de possíveis comorbidades, 
diagnosticar e tratar previamente agravantes e promover a saúde do 
binômio materno-fetal (BRASIL, 2013).

Em contrapartida a esse fato, Chisini e colaboradores (2021) 
apresentam queda relevante na adesão do PN durante a pandemia, 
em especial no ano de 2020. É apontado, no estudo, a prioridade de 
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atendimento voltada para o combate à pandemia, diminuindo o núme-
ro de profissionais da saúde designados ao papel da Atenção Básica 
em Saúde, com consequente baixa de disponibilidade de consultas e 
procedimentos. Corroborando com este cenário, o medo da infecção 
pelo SARS-COV-2 causou significativa redução da procura por aten-
dimentos médicos, baseados, a princípio, na evidente vulnerabilidade 
de gestantes e puérperas aos quadros mais graves da doença (MINIS-
TÉRIO DA SAÚDE, 2020).

No entanto, há a necessidade de se reiterar a importância do 
acompanhamento obstétrico, imprescindível no combate a morbida-
des além da COVID-19. Para tal, Souza e colaboradores (2020) ex-
põem, como exemplo, o atendimento virtual como alternativa para dar 
continuidade ao acompanhamento. Dessa forma, seguindo as Normas 
Regulamentadoras aplicadas aos profissionais e as instruções sanitá-
rias sugeridas às pacientes, há a possibilidade de manter, com exce-
lência, o PN adequado para as gestantes maricaenses.

METODOLOGIA

Para a pesquisa, foi utilizada a plataforma TabNet do sistema Da-
taSUS, que disponibiliza dados relacionados à morbimortalidade, ser-
viços prestados à população, produções ambulatoriais (o objeto deste 
estudo) entre outros, separados por diferentes áreas de interesse, a 
fim de auxiliar análises sobre a população dos estados brasileiros.

Nesta análise, foram coletados dados do SIA/SUS, por local de 
atendimento – a partir de 2008, de abrangência geográfica do Rio de 
Janeiro, em específico na cidade de Maricá.

Inicialmente, foram selecionados os procedimentos nas linhas e 
os anos de atendimento nas colunas (2018-2021), a fim de listar to-
dos os procedimentos obstétricos. Após isso, foram selecionados os 
procedimentos de caráter global e obrigatório de acordo com as de-
terminações do Ministério da Saúde, excluindo aqueles que não pos-
suíam relevância numérica significativa, sendo escolhidos a consulta 
pré-natal (0301010110), a ultrassonografia obstétrica (0205020143), 
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o teste rápido para detecção de HIV na gestante ou pai/parceiro 
(0214010040) e teste rápido para sífilis na gestante ou pai/parceiro 
(0214010082) na seleção Procedimento.

Após, os dados foram agrupados em uma planilha utilizando o 
software Planilhas Google para organizar o número de atendimentos 
e exames para comparar, por fim, os anos de 2018 e 2019 com os anos 
de 2020 e 2021.

Para a elaboração do gráfico relacionando a razão de consultas/
nascimentos com os anos de 2016 a 2021 foi utilizado o software Mi-
crosoft Excel versão 16.66.1.

RESULTADOS DA PESQUISA

Como mostra a Tabela 1, houve queda de procedimentos de con-
sultas pré-natal no ano de 2019, chegando a pouco mais da metade 
da quantidade do ano de 2018. Além disso, o ano de 2020 mostrou-
-se, também, muito abaixo do número absoluto de 2018. A queda foi 
rapidamente recuperada no ano de 2021, superando o último ano de 
presente normalidade de atendimentos.

Tabela 1: Total de procedimentos do SIA/SUS relacionados ao pré-
-natal no município de Maricá.

PROCEDIMENTO/ANO 2018 2019 2020 2021

Pré-natal 10.516 5.757 7.160 14.821

Ultrassonografia obstétrica 334 343 346 533

Ultrassonografia obstétrica 
com doppler

- - 1 291

Teste rápido para detecção de 
HIV em gestantes

10 30 171 1407

Teste rápido para detecção de 
sífilis em gestantes

15 146 553 1628

Fonte: Sistema de Informações Ambulatoriais (SIA) - Tabnet/DATASUS.
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Em prol de comparação justa entre os anos, foi realizada consulta 
do número absoluto de nascidos vivos do município de Maricá, sen-
do, então, calculada a média de consultas por nascimento a partir da 
divisão do primeiro resultado pelo segundo, chegando a resultados 
aproximados em 2 dígitos. Origina-se, desta forma, a Tabela 2, que 
corrobora com a queda significativa observada na Tabela 1.

Tabela 2: Média de consultas por nascimento no município de Maricá 
nos anos de 2018 a 2021.

ANO
NASCIDOS 

VIVOS
PRÉ-NATAL

CONSULTAS/ 
NASCIMENTOS

2018 922 10.516 11,01

2019 1.017 5.757 5,66

2020 1.116 7.160 6,42

2021 1.198 14.821 12,37

Fonte: Elaboração da autora a partir do Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos 
(SINASC) e Sistema de Informações Ambulatoriais (SIA) - Tabnet/DATASUS.

Encontrada a anormalidade expressa no ano de 2019, foram pes-
quisadas as mesmas variáveis nos anos de 2017 e 2016, para fins 
comparativos e confirmação do caso. Na Tabela 3, observa-se, por-
tanto, que anterior ao ano de 2018, havia uma tendência de estabilida-
de entre a quantidade de pré-natais e de nascidos vivos do município, 
com início de queda a partir de 2018.

Tabela 3: Média de consultas por nascimento no município de Maricá 
nos anos de 2016 e 2017.
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ANO
NASCIDOS

VIVOS
PRÉ-NATAL

CONSULTAS/
NASCIMENTOS

2016 672 9.147 13,61

2017 783 10.657 13,61

Fonte: Elaboração da autora a partir do Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos 
(SINASC) e Sistema de Informações Ambulatoriais (SIA) - Tabnet/DATASUS.

A partir dos dados obtidos, foi construído um gráfi co para melhor 
visualização dos dados, conforme exposto na Figura 1:

Figura 1: Gráfi co demonstrando as médias de consultas pré-natal/nascimentos dos anos de 
2016 a 2021.
Fonte: Elaboração da autora a partir de dados obtidos pelo Tabnet/DataSUS.

Pode-se observar uma curva descendente a partir do ano de 
2018, acentuada no ano de 2019 e, por fi m, recuperando-se a partir 
do ano de 2020, com tendência de crescimento.

Infere-se, portanto, que a pandemia, apesar de poder ter sido um 
fator agravante na diminuição da média do ano de 2020, provavelmente 
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não foi o principal desencadeante da redução de atendimentos pré-
-natal do município de Maricá. Isto porque, é possível observar a partir 
de outros estudos (RAIMUNDO, 2021; CHISINI et al., 2021) uma redu-
ção maior da média do ano de 2019 para 2020, o que não ocorreu em 
Maricá, que apresentou queda inesperada nos anos anteriores (2017 a 
2019) e aumento da média na comparação de 2019 para 2020. Não há 
esclarecimentos, neste estudo, acerca do motivo da queda nos anos 
de 2018 e 2019, devido a não relação deste com o tema proposto. 
Para o ano de 2021, o aumento bastante considerável de um ano para 
o outro provavelmente está relacionado às campanhas de vacinação 
realizadas no município contra a COVID-19, que possibilitaram o re-
torno de muitas atividades econômicas, sociais e, consequentemente, 
a maior busca por consultas médicas.

É possível inferir ainda que, apesar de todos os impedimentos 
impostos pela COVID-19, a Secretaria de Saúde da cidade trabalhou 
para que, em meio ao isolamento social, houvesse recuperação da 
quantidade anterior de consultas, sendo um excelente prognóstico 
para o município, conforme demonstrado na Figura 1 anteriormente. 
O cenário, díspar do demonstrado por Chisini e colaboradores (2021) 
em relação a outras cidades brasileiras demonstra que, provavelmen-
te, houve maior eficiência em atendimento e planejamento do municí-
pio de Maricá para garantir disponibilidade em relação ao atendimento 
pré-natal preconizado pelo Ministério da Saúde e pela OMS.

Os demais valores colhidos apresentados na Tabela 1 mostram 
aumento significativo dos procedimentos de triagem pré-natal na ci-
dade de Maricá. É notável, portanto, a ampliação da Rede Cegonha já 
implementada no município para maior quantidade de atendimentos.

Variáveis como consultas pré-natal realizadas fora do SUS, a inau-
guração do Hospital Municipal Dr. Ernesto Che Guevara e quantidade 
absoluta de gestantes atendidas durante o período determinado não 
foram incluídas neste estudo; portanto, há de se considerar que os re-
sultados apresentados são estimativas dentro do alcançado a partir de 
pesquisa em serviços online utilizada neste trabalho e ressaltam a im-
portância de estudos futuros que possibilitem outros tipos de análises.
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CONCLUSÕES

O estudo permite concluir que a baixa de atendimentos pré-natal no 
início da pandemia (2020) não foi influenciada, de modo significativo, pela 
COVID-19. Há de se considerar o aumento no ano de 2020, com retorno 
quase completo da quantidade dos anos anteriores em 2021, demons-
trando a retomada das atividades mesmo ainda no período pandêmico.

Ressalta-se, ainda, que o número de nascidos vivos não registrou 
mudanças significativas durante a pandemia, contribuindo para o es-
tudo de maneira a corroborar com o dado de que a quantidade de con-
sultas por gestante, sem considerar variáveis citadas anteriormente, 
permaneceu acima do valor preconizado pela Organização Mundial de 
Saúde no município de Maricá.
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RESUMO

Com a suspensão das atividades presenciais devido à necessida-
de de isolamento por ocasião da epidemia COVID 19, foi necessária a 
elaboração de estratégias para identificar as necessidades dos estu-
dantes para continuidade das aulas nessa nova modalidade. Podemos 
ver que embora o ensino remoto não seja capaz de substituir o ensino 
presencial, o mesmo pode ser usado como uma ferramenta extra no 
processo de aprendizagem dos alunos. Quando o ensino remoto é co-
locado como única modalidade de aprendizagem, são gerados garga-
los educacionais, ou seja, alunos com atrasos na aprendizagem devido 
à dificuldade encontrada no ensino remoto.

Palavras-chave: Ensino remoto; Aprendizagem; Educação; Isola-
mento, Pandemia.

INTRODUÇÃO

A cidade de Maricá vem nos últimos anos demostrando estar na 
contramão do que se vê no estado do Rio de Janeiro, com crescimen-
to constatado no seu Indice de Desenvolvimento Humano IDH. Mari-
cá evoluiu seus números desde modestos 0,520 em 1991, 0,637 em 

1  Campus de Educação Pública Transformadora
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2000, atingindo 0,765 segundo a última medição em 2010 disponí-
vel na fonte oficial, um salto de qualidade em cerca de 150% (IBGE, 
2022). A título de referência o Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento divulgou recentemente dados de 2021, com o Brasil 
ocupando a 87a posição no IDH = 0,754 (UNDP, 2022).

Maricá alia seu desenvolvimento às políticas assistencialistas do 
seu governo, que se iniciou em 2008 e perdura até hoje em suas pro-
postas. Seu desenvolvimento pode ser observado através das seguin-
tes ações: linha urbana de ônibus gratuitos, moeda social “mumbuca”, 
retirar população da linha extrema da pobreza e as bicicletas comuni-
tárias, dentre outros programas educacionais.

O impacto da pandemia na educação básica brasileira se deu com 
o aumento da evasão e desigualdade no acesso às tecnologias de en-
sino, gerando desta forma maiores consequências em crianças negras, 
pobres e do campo. Infelizmente Maricá não está imune aos gargalos 
causados pela pandemia de Covid-19, criando desta forma um alerta 
para o setor da educação fundamental pública de nossa cidade, devi-
do as condições que essas crianças estão retornando ao modelo pre-
sencial de ensino (SOUZA et al, 2020).

O isolamento fez com que inúmeras atividades cotidianas fossem re-
modeladas, como por exemplo, as aulas escolares. Os alunos do ensino 
fundamental foram submetidos ao modelo remoto para que as aulas não 
fossem paralisadas por completo. Foram encontradas uma série de difi-
culdades, tendo em vista que o contato e a interação físicas são requisitos 
importantíssimos para o desenvolvimento da aprendizagem. No retorno às 
aulas torna-se essencial a realização de avaliações internas e externas para 
que seja feito um diagnóstico da realidade e um replanejamento dos rumos 
da educação a partir dos resultados obtidos (APPENZELLER, 2020).

A cidade recebe presencialmente depois de quase dois anos os 
alunos do ensino básico municipal, após um longo período de aulas re-
motas. O avanço da vacinação possibilitou a rede municipal a volta de 
seus alunos novamente de forma presencial. No entanto, surgiram dú-
vidas acerca do nível de aprendizagem nas aulas remotas e em como 
esses alunos iriam retornar para a sala de aula.
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REFERENCIAL TEÓRICO

O presente artigo tem na sua gênese a análise dos resultados do 
trabalho pedagógico no Brasil, sobretudo a partir de 2020, quando se 
instaura a pandemia do COVID-19. Os autores utilizados para fun-
damentação teórica são pesquisadores que apresentam preocupação 
com os resultados da nova modalidade de ensino remoto que foi ins-
taurada no Brasil, que, embora vista como essencial a curto prazo e de 
modo emergencial, ocasionou uma lacuna na aprendizagem.

Gaspar (2020) comenta que com a suspensão das aulas após o in-
forme sobre a pandemia do COVID-19, houve logo uma preocupação 
com o futuro dos alunos e os danos à aprendizagem. Nessa situação, o 
papel do professor se tornou essencial pois ele precisou compreender 
as novas tecnologias para utilizá-las. Todos se viram diante de uma 
nova realidade que obrigou os docentes a repensar suas práxis e se 
adaptar a essa nova realidade educacional.

O ensino remoto foi uma medida adotada em caráter emergencial, 
autorizada pelo Ministério de Educação, onde alunos e professores 
se conectaram virtualmente, através de uma plataforma, sala virtual, 
grupo de Whatsapp ou outros.  Para a realização de aulas ou para sa-
nar dúvidas não existiu nenhum padrão de avaliação. (BELONI, 2007; 
FORMIGA, 2009).

Outra situação complexa é que muitos alunos não tiveram acesso 
à internet ou a alguma tecnologia digital, precisando assim de ma-
teriais impressos para conseguir realizar as atividades. Não podiam 
assistir às videoaulas ou encontros síncronos, bem como ouvir áudios 
com explicações ou, até mesmo, tirar suas dúvidas em tempo real com 
o professor, como acontece virtualmente. Há também os casos dos 
que só tinham um único computador ou smartphone em casa e fami-
liares precisam utilizavam o mesmo, o que atrapalhou ou impediu o 
processo de aprendizagem (LACERDA; JUNIOR, 2021).

Além disso, muitos professores encontraram dificuldades na apli-
cação emergencial do ensino remoto, porque essa modalidade preci-
sou ser colocada em uso de uma semana para outra, pegando todos 
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despreparados. Escolher plataformas ou, inclusive, redes sociais para 
envio e recebimento das atividades, gravar vídeo aulas. Como pode 
ser observado na passagem abaixo:

Os professores se depararam com diversas demandas 
educacionais, e emocionais, ao serem obrigados a 
repensar seus processos de trabalho. Em geral, grande 
parte da sobrecarga de trabalho recai no planejamento 
e preparo de atividades, onde os educadores ganharam 
um novo ímpeto para instrumentalizarem suas práticas 
de ensino. Embora os professores busquem a elaboração 
de atividades mais individualizadas, menos atenção 
foi concedida ao design instrucional e uma abordagem 
pedagógica com planejamento sistemático das ações 
para o engajamento e interação dos professores com os 
alunos. Consequentemente, os alunos apontam a restrição 
do ambiente online para a interação e o acompanhamento 
do professor em seu processo educacional (LACERDA; 
JUNIOR, 2021, p. 33).

Tudo envolveu um replanejamento pedagógico para o qual nin-
guém estava preparado. Todo esse contexto causou, um prejuízo no 
desenvolvimento pedagógico das crianças e adolescentes. A tentativa 
de superação perpassou pela busca por estratégias que tentassem 
diminuir as discrepâncias produzidas no período crítico da pandemia. 
Não se pode perder de vista a busca permanente pela qualidade do 
ensino, permitindo à educação alcançar a todos, mesmo diante dos 
limites. É preciso fazer pulsar possibilidades que garantam a corre-
ção das dificuldades de aprendizagem surgidas pós pandemia (PALÚ; 
SCHUTZ; MAYER; 2020).

Como Freire (2004) nos ensina: “Aprender para nós é construir, 
reconstruir, constatar para mudar, o que não se faz sem abertura ao 
risco e a aventura do espírito”. A pergunta hoje é: em que condições e 
com quais dinâmicas escolares os estudantes voltarão à escolaridade 
presencial? Como é possível recuperar as lacunas ocasionadas pelo 
estudo remoto ou pela ausência dele durante a pandemia? Essa é uma 
questão para a qual não se dispõe de soluções mágicas, ou soluções 
definitivas, ou sequer uma única possível solução dadas as diferenças 



108

PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 2022

contextuais e sociais no país e a desigualdade da oferta educacional 
nesse período e das possibilidades também diferentes de condições 
de estudo evidenciado pelas crianças e adolescentes na situação re-
mota (GATTI, 2020).

METODOLOGIA

Após a suspensão definitiva das aulas presenciais, foram adota-
das estratégias pela secretaria de educação da cidade de Maricá para 
a continuidade das aulas no ensino da rede pública. Na escola muni-
cipal Zilca Lopes da Fontoura não foi diferente, sendo assim, era de 
suma importancia para o artigo saber a avaliação dos profissionais 
da mesma durante o período de aulas remotas. Havia necessidade de 
sabermos como foi o comportamento desses alunos durante as aulas 
remotas e como foi o regresso as atividades presenciais. Para isso foi 
elaborado um questionário onde os pesquisados eram:

•	 4 Orientadores;
•	 1 Diretora;
•	 1 Inspetor de alunos;
•	 19 professores docentes;

Perfazendo um total de 25 respostas ao questionário. O principal 
objetivo desse questionário foi identificar possíveis gargalos educa-
cionais causados durante o ensino remoto e que seriam refletidos ago-
ra no retorno as atividades presenciais.

O questionário é composto por 6 (seis) perguntas objetivas, são elas:

a.	 “Na sua percepção as crianças apresentaram 
dificuldade na interação social após a retomada 
das aulas pós pandemia?”

b.	 “Você sentiu dificuldade em captar  atenção de 
seus alunos para atividades pedagógicas após 
passarem bastante tempo em casa?”
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c. “Na sua visão, a tecnologia com o ensino remoto 
pode substituir plenamente as atividades 
oferecidas na educação infantil?”

d. “De modo geral, você avalia que o ensino remoto 
impactou negativamente a aprendizagem dos 
alunos?”

e. “Durante o ensino remoto, você notou que os 
alunos desta unidade tiveram difi culdade em 
concluir as atividades designadas?”

f. “Hoje na sua avaliação, existem alunos com 
atrasos na aprendizagem devido à difi culdade 
encontrada no ensino remoto?”

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nas respostas dos professores aos questionários, foram 
elaborados gráfi cos para ilustrar os tópicos.

Figura 1: Percepção sobre difi culdades pós-pandemia
Fonte: Elaboração do autor



110

PROGRaMa de iniCiaçÃO CientÍFiCa 2022

Na fi gura 1 observa-se que 80% dos profi ssionais respondentes 
notaram difi culdade nos alunos em interagir socialmente após o perío-
do da pandemia.

Figura 2: Difi culdade em captação de atenção no retorno as aulas
Fonte: Elaboração do autor

Na Figura 2 88% dos respondentes relataram difi culdade em cap-
tar atenção dos alunos na volta as aulas após muito tempo de confi -
namento residencial.

Figura 3: Substituição do ensino presencial tradicional pelo ensino remoto.
Fonte: Elaboração do autor.
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Na Figura 3 ampla maioria discorda quando se propõe o ensino 
remoto para substiuição do ensino tradicional.

Figura 4: Difi culdade na conclusão de tarefas durante ensino remoto.
Fonte: Elaboração do autor.

Já na Figura 4, percebe-se que 96% dos respondentes observa-
ram que os alunos tiveram difi culdade em concluir as atividades que 
lhe foram designadas remotamente.

Figura 5: Impacto do ensino remoto na aprendizagem.
Fonte: Elaboração do autor.
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Na fi gura 5, a maioria relata impacto negativo sofrido pelos alunos 
durante o ensino remoto.

Figura 6: Avaliação de atraso na aprendizagem.
Fonte: Elaboração do autor.

Por último na fi gura 6, vemos ampla concordância acerca de um 
atraso generalizado nos alunos.

CONCLUSÕES

De fato, ao observar as respostas dos profi ssionais da educação 
constata-se que o ensino remoto forçado pelo isolamento social re-
pentino causado pela pandemia de COVID-19, deixou sequelas obser-
vadas no retorno à sala de aula.

Embora seja notório que o ensino remoto possa ser um adendo na 
educação básica, nada substitui a presença dos alunos com seus pro-
fessores na instituição escolar. Logo, ao observarmos as repostas, po-
demos constatar um gargalo educacional, evidenciado pela pesquisa e 
possibilitando que os órgãos responsáveis identifi quem e cataloguem 
estes alunos com défi cit na aprendizagem. Assim sendo, é possível 
colocá-los em paridade de nível educacional com os outros alunos que 
não sofreram tanto durante o isolamento. Deixar de atender estes alunos 
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afetados pelo ensino remoto é alargar um gargalo educacional já exis-
tente. Já em contrapartida, atendê-los, é sanar um problema que é 
recorrente no país: A educação insuficiente e deficitária.

Logo, Maricá tem a chance de mais uma vez sair na frente ao con-
seguir fornecer um ensino completo para aqueles que sofreram com a 
desigualdade durante o isolamento.
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INCLUSÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
EM TEMPOS DE PANDEMIA

Rosimar Maria dos Santos

Orientador: Sérgio de Mattos Fonseca

RESUMO

Este artigo tem por finalidade investigar e relatar as principais di-
ficuldades adquiridas pelos alunos PCDs (Pessoas Com Deficiência), 
possibilitando um melhor acesso à educação inclusiva e de qualidade 
durante o período remoto de aulas no isolamento social, decretado 
para garantir a segurança da população durante a pandemia. Desta 
forma, pretende-se analisar o quanto desafiador foi para pais, alunos e 
professores ofertarem uma educação de qualidade e inclusiva durante 
o período.

Palavras-Chave: Deficiência; Pandemia; Inclusão.

INTRODUÇÃO

No início de 2020, devido a pandemia COVID 19, o isolamento so-
cial foi decretado e as escolas foram fechadas. Diante dessa situação e 
não podendo deixar de oferecer o ensino para crianças, jovens e adul-
tos, optou-se pelo ensino de forma remota. A educação remota pas-
sou a ser um grande desafio para pais, professores, alunos e gestores 
públicos na área educacional. As barreiras foram diversas: dificuldade 
de acesso à internet, falta de recursos tecnológicos e de conhecimento 
para uso das tecnologias. A situação se tornou ainda mais grave para 
os alunos PCDs (pessoas com deficiência) e seus familiares.

A imagem a seguir nos mostra o quão desafiador foi para alunos 
em todo o Brasil poderem conseguir ter acesso a uma educação com 
a maior qualidade, pois a maioria tinha como ferramenta de acesso 
um telefone celular que, ainda que ele forneça o acesso às aulas e 
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aos materiais, o mais adequado seria um Notebook, Tablet ou Com-
putador, mas muitos alunos não possuem tais ferramentas.

Figura 1: Porcentagem de domicílios em função de somente se conectarem à internet através 
de telefones celulares.
Fonte: Dados do IBGE. 2020.

As aulas presenciais já enfrentam há anos a luta de pais e de es-
tudantes por um sistema educacional inclusivo, numa busca constan-
te para que as escolas se adaptem e consigam atender a todos os 
alunos sem desconsiderar as suas especificidades, buscando sempre 
melhorar o ambiente escolar. A problemática do acesso a um ensino 
inclusivo tornou-se ainda mais preocupante durante o período de iso-
lamento social, visto que a comunidade escolar já se encontrava com 
muitas dificuldades, como já citadas acima, para o ensino remoto, e em 
relação aos alunos PCDs, essa situação se potencializou em barreiras. 
(FUMEGALLI, 2012; NASCIMENTO, 2009).

Os alunos e professores da educação inclusiva, tiveram que en-
frentar, além do problema da falta de acesso às tecnologias no ensino 
remoto, a necessidade e a absoluta dependência da contribuição dos 
responsáveis na educação dos alunos. A falta do acompanhamento 
escolar, atrelado ao isolamento social, trouxe comprometimento para 
a saúde física e mental de todos os envolvidos no processo. Esse con-
texto apresentou-se com grande despreparo para a oferta do ensino 
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de forma remota, pois não apenas os alunos da educação inclusiva, em 
especial os que não tinham condições socioeconômicas de acompa-
nharem as aulas de forma remota, foram os mais prejudicados. (OLI-
VEIRA ET AL., 2020).

Dentro desse contexto, essa pesquisa procura destacar que me-
didas as escolas adotaram para contornar a falta de conectividade de 
alguns alunos, mantendo-os motivados e acolhidos apesar do distan-
ciamento social.

REFERENCIAL TEÓRICO

No mundo e no Brasil, devido ao isolamento social necessário em 
decorrência da pandemia COVID 19, criou-se um cenário desconhe-
cido pela população, em que a educação foi uma das áreas mais afe-
tadas em questão de ensino. As escolas precisaram por um período 
fechar as portas e se reinventar na busca de práticas pedagógicas di-
ferentes da realidade anterior, novas formas foram implantadas para 
que o ensino não fosse prejudicado. A educação em geral precisou 
modificar o formato da oferta da educação e em pouco tempo passa-
ram a trabalhar com formas remotas de ensino (SCHÜTZ, 2020).

O cenário pandêmico acentuou mais ainda as diferenças entre 
aqueles que tinham mais dificuldades de aprender; exigiu um novo 
papel do professor, que precisou se reinventar e teve que se adap-
tar às novas tecnologias, novas metodologias, transformando-se. Era 
preciso estabelecer metas de aprendizagem diferentes para crianças 
com níveis de aprendizado diferentes (ABREU, 2020).O Conselho Na-
cional de Educação emitiu o Parecer CNE/CP nº 11, de 7 de julho de 
2020, que dispõe sobre “Orientações Educacionais para a realização 
de aulas e atividades pedagógicas presenciais e não presenciais, no 
contexto da Pandemia”. O referido parecer propôs orientações para o 
atendimento de todos os estudantes, incluindo o público da Educação 
Especial, algumas das quais foram consideradas discriminatórias, sob 
a alegação de desrespeito ao artigo 5º do Decreto nº 6.949, de 25 de 
agosto de 2009, o qual define que “todas as pessoas são iguais pe-
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rante e sob a lei a que fazem jus, sem qualquer discriminação, a igual 
benefício da lei”.

As barreiras para a aprendizagem não existem, apenas, 
porque as pessoas sejam deficientes ou com distúrbios de 
aprendizagem, mas decorrem das expectativas do grupo 
em relação às suas potencialidades e das relações dos 
aprendizes e os recursos humanos e materiais, socialmente 
disponíveis, para atender às suas necessidades. 
(CARVALHO, 2019, p. 41).

O profissional da Educação tem um papel fundamental na cons-
trução e reconstrução de uma educação para todos e, para o sucesso 
na sua função, este profissional deve buscar habilidades e conheci-
mentos para suas práticas de ensino em sala, na construção de um 
ensino capacitado e inclusivo.

Uma escola ou um sistema de ensino que se dizem 
discursivamente inclusivos devem buscar incessantemente 
a garantia de ensino a todos. Desta forma, a atuação do 
professor em sala de aula é fundamental, pois tenta transpor 
as práticas e encaminhamentos metodológicos planejados 
para os estudantes típicos, sem deficiência, aqueles que 
conseguem acompanhar o processo ensino/aprendizagem, 
para intervenções diárias que darão o direcionamento 
pedagógico que contemple as necessidades dos demais 
estudantes, por meio de adequações e/ou propostas 
complementares (FRANCO, 2020, p. 184).

Compreende-se o quanto é necessário discutir as implicações que 
a pandemia e o efeito que causou no ensino de alunos PCDs, essa 
temática vem demandando diversos estudos na área, estudos estes 
que buscam demonstrar os efeitos reais do isolamento social e o afas-
tamento da sala de aula durante a pandemia nesses alunos.

[…] assegurar a inclusão escolar de alunos com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 
altas habilidades/ superdotação, orientando os sistemas 
de ensino para garantir: acesso ao ensino regular, com 
participação, aprendizagem e continuidade nos níveis mais 
elevados do ensino (BRASIL;2008).
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Nos estudos organizados por Fumes e Carmo (2021) destaca-se 
que poucos atos normativos viabilizaram a educação em tempos de 
pandemia para os alunos com deficiência. Pessoas com deficiência são 
pessoas com suas próprias vivências, particularidades e histórias, por 
isso, necessitam de projetos específicos e planejamentos adaptados. 
Além disso, o contexto de pandemia provocou a necessidade de (re)
dimensionamento da relação família-escola numa perspectiva com-
plementar e colaborativa, trazendo a necessidade de ampliar o diálogo 
e assegurar suportes emocionais aos envolvidos. Não obstante, tor-
nou-se necessário que a família conheça e discuta o projeto pedagó-
gico da escola, compreendendo a identidade e natureza de cada etapa 
de ensino, principalmente, da Educação Especial enquanto modalida-
de transversal de ensino.

A proposta deste estudo não é de forma alguma focar em eviden-
ciar as diferenças, porém é preciso que se compreenda que, enquan-
to um grupo especial, é necessário alertar sobre a importância de que 
sejam considerados equanimemente como cidadãos, sujeitos nas suas 
diferenças, com vulnerabilidade, caso existam, como também em suas 
potencialidades e especificidades. No caso da pandemia e da conse-
quente necessidade do isolamento social os estudantes com deficiência, 
necessitaram de recursos e de mediações diferenciadas, com adequa-
ções metodológicas que auxiliassem no processo de ensino/aprendiza-
gem. A busca da concretização da ação educativa com intencionalidade 
ocorre com a superação das múltiplas barreiras à aprendizagem que 
são criadas no contexto, mantidas ou eliminadas (CARVALHO; 2019).

METODOLOGIA

O estudo será realizado através de pesquisa bibliográfica através 
de artigos, dissertações e teses, além de livros físicos e virtuais. A 
base de dados utilizada será pelo SCIELO e repositórios da Universi-
dade Públicas. Também foram utilizadas plataformas como Google e 
Google acadêmico com a finalidade de obter acesso a diversos docu-
mentos, artigos etc., que se relacionem com esta temática.  
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A PESQUISA

Para que a pesquisa pudesse ser realizada foram utilizadas diver-
sas fontes bibliográficas através de diversas plataformas como Google 
e Scielo para que pudesse se obter informações sobre a temática.

Desta forma, a pesquisa aponta a delicada situação em que alu-
nos e educadores tiveram que enfrentar durante o período de pan-
demia no Brasil: o acesso à internet de uma maneira justa nem sem-
pre foi possível, assim como o gráfico anterior mostra a maioria dos 
alunos não possui um computador (tecnologia que possui mais fer-
ramentas para auxiliar os alunos em seus estudos) e acessam seus 
materiais de aula pelo celular.

Assim, ela visa salientar os desafios enfrentados e também ao 
abordar o tema, demonstrar a sua importância, transmitindo o quanto 
que esta comunidade (PCDs) é extremamente afetada e pouco ouvida 
por órgãos competentes que deveriam fazer com que estes alunos te-
nham a devida ajuda para que uma educação de qualidade possa ser 
ofertada e que todos de fato tenham acesso a ela.

RESULTADOS DA PESQUISA

Faz-se necessário salientar que o tema é de suma importância 
não somente para Maricá mas para todo o Brasil pois é imprescin-
dível que tenhamos uma educação de qualidade e inclusiva pois 
de acordo com o art.1° da lei 13.146 do Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), deve ser exercido a pessoa com deficiência 
condições de igualdade para fins de inclusão e cidadania e, desta 
forma, o direito à educação também deve ser garantido de acor-
do não somente com esta lei mas com diversas leis e estatutos da 
constituição brasileira.

Desta forma, esta pesquisa visa demonstrar o quão importante é 
salientar as dificuldades enfrentadas por alunos PCDs e pela equipe 
destinada à educação inclusiva durante a pandemia do Covid-19, prin-
cipalmente pela falta de recursos e acesso às tecnologias.
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CONCLUSÕES 

No quesito acesso à educação, em se tratando de qualidade de 
ensino, pode-se concluir que a pandemia gerada pelo Covid-19 oca-
sionou diversas dificuldades não somente na cidade de Maricá, mas 
em todo Brasil.

Portanto, faz-se necessário salientar não somente as dificuldades 
enfrentadas por alunos, pais e professores durante a pandemia, mas tam-
bém sobre os alunos PCDs e a equipe de educação inclusiva, pois a edu-
cação é um direito de todos e a mesma deve ser ofertada com qualidade.

Desta forma, esta pesquisa visa informar tais dificuldades enfren-
tadas como forma de que novos estudos sejam levantados para que se 
possa aderir uma estratégia caso tal cenário retorne para nosso dia a dia.
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RESUMO

As medidas de combate à pandemia, principalmente a implemen-
tação dos lockdown, influenciaram o comportamento alimentar da po-
pulação. Alterações do peso corporal podem contribuir para aumento 
da severidade dos casos de COVID-19. O objetivo deste trabalho foi 
analisar o perfil epidemiológico das diferentes classes sociais acome-
tidas pela COVID-19 e seu impacto na ingestão de alimentos na popu-
lação de Maricá. Um inquérito clínico e sociodemográfico foi aplicado 
a 1421 moradores do município. Vinte e sete porcento dos entrevista-
dos declararam alteração de peso corporal durante a pandemia além 
de apresentarem mais sintomas e infecções por SARS-CoV-2. A in-
gestão de alimentos durante a pandemia foi maior entre os que rece-
beram auxílios governamentais e o grupo de menor escolaridade foi o 
menos impactado com a redução de consumo.

Palavras-chave: COVID-19; Comorbidade; Nutrição; SARS-CoV-2

INTRODUÇÃO

Final de 2019, um vírus com alto e rápido de poder de propaga-
ção o SARS-CoV-2, originado na China, em pouco tempo cruza as 
fronteiras, e dá início a uma nova pandemia (DUMITH, et al., 2020). 
No primeiro momento, medidas não farmacológicas e de distan-
ciamentos sociais foram implementadas com intuito de se evitar 
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a propagação do vírus, dentre elas, a mais radical foi o lockdown 
(CARVALHO et al., 2020).

Com o decreto de lockdown nas cidades, as classes sociais mais 
vulneráveis foram as mais impactadas (CARVALHO et al., 2020). Sa-
be-se que em situações de extrema pobreza a população fica mais 
susceptível a doenças e infecções (FERREIRA et al., 2020). Em muitos 
casos, pessoas acometidas pela COVID-19 tendem a não ingerir e/ou 
ingerir quantidade de alimentos reduzida devido a inflamação (FER-
REIRA et al.,2020).

REFERENCIAL TEÓRICO

Tendo em vista que o vírus acomete pessoas em ambas as classes 
sociais, porém, observa-se que a classe que tem o maior índice de 
contaminação é a classe baixa (CARVALHO et al., 2020).

METODOLOGIA

Amostragem 
O Município de Maricá/RJ foi dividido em três distritos censitários 

e selecionadas 39 regiões e em cada uma delas, foi escolhida rando-
micamente 10 residências. Em cada residência, o morador maior de 18 
anos, que fez aniversário mais próximo da data da visita, foi o escolhi-
do para entrevista e coleta de amostras. Na recusa ou a ausência dos 
moradores, a próxima residência à direita foi escolhida para visita. Em 
cada residência, após o aceite e assinatura do termo de consentimento 
livre e esclarecido (TCLE), um questionário para coleta de dados clíni-
cos e sociodemográficos foi aplicado ao morador entrevistado.

Comitê de Ética
O projeto está aprovado do CEP UNIRIO (CAAE 

38341120.0.0000.5258). Ao sujeito da pesquisa foi apresentado o 
TCLE e a entrevista só prosseguiu mediante consentimento e assinatu-
ra do documento.
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Análise de dados
Um banco com todas as informações clínicas e sociodemográficas 

foi construído em Excel Microsoft. Análises estatísticas das correla-
ções entre as informações do banco de dados em COVID-19 foram 
calculadas pelo método Qui-quadrado usando correção de Yates. Uti-
lizamos o programa GraphPad 9.0.0 para gerar os gráficos e análises 
estatísticas complementares.

A pesquisa
A pesquisa teve início em 26/4/22 e foi finalizada em 25/8/22. 

Compreendeu-se em quatro fases que se realizaram entre 24/5 e 4/5 
(1ª fase), 6/6 e 14/6 (2ª fase), 6/7 e 14/7 (3ª fase) e 16/8 e 25/8 (4ª 
fase). Durante esse período, 1421 entrevistas foram realizadas nos 39 
distritos censitários perfazendo 99,6% do total calculado. 

Resultados da Pesquisa
Na tabela 1 podemos observar as principais características da po-

pulação entrevistada no munícipio de Maricá. Nota-se que a maioria da 
população foi do gênero feminino. A mediana da população foi de 55 
anos e a porcentagem de indivíduos abaixo de 60 anos foi maior. No-
venta e sete porcento dos entrevistados havia se vacinado com pelo 
menos uma dose de imunizante contra SARS-CoV-2, além disso, 93% 
da população completou o esquema vacinal com duas doses (dose úni-
ca no caso do imunizante da Janssen) e 1/4 tomou os dois reforços da 
vacina. A prevalência de COVID-19 na amostra foi de 24% e menos da 
metade dos entrevistados relatou terem sentido algum tipo de sintoma 
relacionado à síndrome respiratória. Quanto à gravidade dos casos, uma 
pequena parcela dos participantes relatou terem sido reinfectados ou 
hospitalizados por COVID-19. Na tabela 1, também podemos observar 
o grau de instrução da população amostrada. A maior proporção foi de 
indivíduos iletrados ou que não concluíram os estudos.
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Fonte: próprio autor.

Para as análises deste trabalho, a população foi dividida em três gru-
pos com base na escolaridade declarada pelo entrevistado. Assim, o gru-
po de escolaridade baixa (EB) foi constituído de moradores iletrados a 
com Ensino Médio incompleto (Tabela 2). O grupo de escolaridade inter-
mediária (EM) foi formado por moradores que concluíram o Ensino Médio 
ou Técnico. Por fim, o grupo de escolaridade alta (EA) compreendeu mo-
radores que concluíram ou não o Ensino Superior e Pós-Graduação.

Na tabela 2 podemos observar que o grupo EB foi o maior com 45% 
dos entrevistados, seguido dos grupos EM (39%) e EA (16%), respec-
tivamente. Além disso, o grupo EA apresentou um percentual maior de 
mulheres em relação aos demais grupos e à população em geral. Em 
relação à idade, a idade mediana do grupo EA foi menor e no grupo EB, 
houve uma distribuição igual de indivíduos acima e abaixo de 60 anos.

Em relação à cobertura vacinal e eventos de sintomas e hospita-
lizações por COVID-19, não observamos diferenças entre os grupos 
(Tabela 2). Entretanto, para nossa surpresa, observamos uma redução 
de 25% nas infecções por SARS-CoV-2 no grupo EB e um aumento de 
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67% nas infecções no grupo EA. Houve também aumento das reinfec-
ções no grupo EA, 80% a mais que os demais grupos e a população 
em geral (Tabelas 1 e 2).

Fonte: próprio autor.

As medidas de combate à pandemia, principalmente a implemen-
tação dos lockdown, influenciaram o comportamento alimentar da po-
pulação. Alterações do peso corporal podem contribuir para aumento 
da severidade dos casos de COVID-19. Entre os entrevistados seden-
tários e que não fazem acompanhamento nutricional, 27% declararam 
alteração de peso corporal durante a pandemia (Md= 5kg para mais ou 
para menos), mulheres em sua grande maioria (73%). Não houve dife-
rença significativa de mudança de peso entre os grupos. O grupo EB foi 
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o que mais concentrou indivíduos com alteração de peso (44%) (Ta-
bela 3). No geral, as infecções por SARS-CoV-2 ocorreram nos grupos 
que relataram alteração de peso, sendo que entre os que perderam 
peso, os grupos EB e EM foram os mais impactados. Já entre os que 
ganharam peso, os grupos EB e EA foram os mais impactados. As 
infecções sintomáticas aumentaram dentre os com alteração de peso. 
Por último, notamos mais reinfecções no grupo EA que perdeu peso e 
no grupo EB que ganhou peso (Tabela 3).

Fonte: próprio autor.

Auxílios governamentais são ferramentas eficazes para transfe-
rência de renda e possuíram um papel importante na mitigação dos 
impactos da pandemia na população. Um quarto da população entre-
vistada declarou que recebeu e continuam recebendo auxílio gover-
namental, sendo que o grupo EB são os que mais recebem (Tabela 4). 
Durante a pandemia, observamos redução na ingestão de alimentos 
nos grupos EM e EA, independente do recebimento do auxílio. Já entre 
os do grupo EB, menos entrevistados declararam redução no consumo 
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em comparação com a população em geral. Por outro lado, a ingestão 
de alimentos aumentou em todos os grupos que recebiam auxílio em 
comparação aos que não recebiam (Tabela 4).

Atualmente, aumentou o percentual de entrevistados com rela-
tos de redução de consumo de alimentos em comparação ao período 
severo da pandemia (Tabela 4). Apesar do aumento em todos os gru-
pos, o grupo EB foi o que menos relatou redução de consumo. Ainda 
comparando com o auge da pandemia, notamos redução considerável 
dos entrevistados que relataram aumento de ingestão de alimentos 
(Tabela 4). Em média, houve uma redução de 49% e 31% entre os mo-
radores com e sem auxílio, respectivamente. O grupo EB foi o menos 
impactado, 42% e 32% (Tabela 4).

Fonte: próprio autor.

CONCLUSÕES

O presente trabalho mostra o retrato do impacto da pandemia de 
COVID-19 no comportamento e hábitos alimentares da população de 
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Maricá. Apesar do estudo carecer de ferramentas mais precisas para 
analisar a amostra por faixa de renda, o trabalho buscou por meio da 
escolaridade chegar a um resultado mais próximo da realidade do mu-
nicípio. Vimos por meio desta análise, que o grupo de menor escola-
ridade recebeu mais auxílios governamentais (28% a mais que a po-
pulação em geral e 60% a mais que os grupos de maior escolaridade). 
Reforçando assim, a compreensão de que o grupo de menor escolari-
dade concentra mais indivíduos com menor renda.

Sendo assim, observamos que 27% dos entrevistados declara-
ram alteração de peso corporal durante a pandemia e, de modo geral, 
apresentaram mais sintomas e infecções por SARS-CoV-2. Em relação 
a ingestão de alimentos durante a pandemia, dentre os que receberam 
auxílios governamentais, o grupo de menor escolaridade foi o menos 
impactado com a redução de consumo. Além disso, os relatos de au-
mento de consumo foram maiores nos grupos que receberam auxílios.
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RESUMO

A infecção pelo SARS-CoV-2 é, comumente, sistêmica e se inicia 
afetando o sistema respiratório, evoluindo, geralmente, para os sistemas 
cardiovascular e nervoso. A extensão dos danos causados pela infecção 
pode gerar sequelas perduram por meses após a recuperação do pacien-
te. Portanto, objetivo da pesquisa foi investigar a ocorrência e descrever 
os efeitos dessas sequelas da COVID na população de Maricá. Para isso, 
um inquérito clínico e sociodemográfico foi aplicado aos moradores do 
município. Foram entrevistados 1421, as sequelas diagnosticadas mais 
prevalentes foram as neurológicas e moradores com sequelas apresenta-
ram mais relatos de sintomas, reinfecções e hospitalizações.

Palavras-chave: COVID-19; Pandemia; Saúde Mental; SARS-CoV-2.

INTRODUÇÃO

Os vírus da família Coronaviridae possuem RNA1 simples em sua 
composição e implicam em infecções agudas e crônicas em humanos, 
animais de produção e animais de companhia. Geram, assim, ativida-
des patológicas respiratórias, hepáticas e neurológicas variáveis em 
sua intensidade. No ano de 2003, a síndrome respiratória aguda grave 
foi manifestada na China. A nova cepa (SARS-CoV), na época, apresen-
tou potencial significativo, mantendo as características de replicação 

1  Ácido Ribonucleico.
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viral pertencentes a família (BALASURIYA, 2013). Não obstante, no 
ano de 2019, na China, foi notificado uma quantidade perceptível de 
casos clínicos de infecções respiratórias, o que proporcionou uma pan-
demia no ano seguinte (MERCÊS et al., 2020).

A pandemia de COVID-19 apresentou contágio notável, alcançan-
do 36.578.865 (trinta e seis milhões, quinhentos e setenta e oito mil e 
oitocentos e sessenta e cinco) casos acumulados em todo o território 
nacional (BRASIL, 2023). A COVID-19 é uma doença, principalmente, 
respiratória a qual possui relatados de aspectos neurológicos como 
encefalopatia, cefaleia e AVC (STUDART-NETO et al., 2020).

Estudos realizados mediante as manifestações e a transmissibili-
dade viral, apontavam uma replicação significativa em células neuro-
nais pelo novo coronavírus. O que desencadeou possibilidades amplas 
de estudos e pesquisas que relacionavam o SARS-CoV-2 às ativida-
des clínicas neurológicas (CHU et al., 2020).

A anosmia e a ageusia são os principais sintomas associados ao 
COVID-19 (VAIRA et al., 2020) aos quais se enquadram os sintomas 
neurológicos associados a quadros leves e agudos da doença, junta-
mente com: cefaleia e tontura (GAMA; CAVALCANTE, 2020).

O processo infeccioso causado pelo SARS-CoV-2 tem probabili-
dade de formar um estado de hipercoagulabilidade em pacientes em 
estado grave, o que corrobora na apresentação de acidente vascular 
cerebral isquêmico em indivíduos mais jovens e sem fatores de risco 
prévios (SELEME et al., 2021).

Sintomas psicossomáticos foram relatados perceptivelmen-
te desde o início da pandemia, tanto por pacientes da COVID-19 
como por aqueles que nunca foram acometidos pela doença, porém 
conheciam os portadores. Assim, relatos de transtornos mentais, 
alterações do sono e ansiedade se apresentaram como incapaci-
dades secundárias em potencial de importância a Saúde Pública 
(BARROS et al., 2020).

Desde o reconhecimento do vírus até o ano de 2023 é evidencia-
do que as variantes que emergiram em diversos países apresentam 
alterações nos níveis de transmissibilidade e gravidade da infecção, 
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o que possibilita o desenvolvimento de novas manifestações clínicas, 
como: delírios episodiais, distúrbios afetivos e síndromes neurocog-
nitivas (KUJAWSKA; MOSTAFAVI; KAUSHIK, 2023).

Portanto, a presente pesquisa foi realizada para evidenciar a im-
portância da saúde mental e das enfermidades secundárias durante o 
período de pandemia.

REFERENCIAL TEÓRICO

Como as principais manifestações clínicas de enfermidades cau-
sadas pelos vírus pertencentes a família Coronaviridae são alterações 
respiratórias, é possível relacionar a ação da infecção no sistema respi-
ratório com transtornos nos núcleos de regulação do tronco encefálico. 
Com a hipóxia sendo responsável pela gravidade dos danos neurais e 
o comprometimento nos núcleos de regulação do tronco encefálico 
sendo responsabilizados pela hipóxia é possível observar como um 
patógeno possui, consequentemente, ação sistêmica em um indivíduo 
(NIAZKAR et al., 2020).

Portanto, o presente trabalho visou expor as intercorrências de ence-
falopatias e complicações psicossomáticas do sistema nervoso central e 
periférico no contexto de uma infecção sistêmica associada a COVID-19.

METODOLOGIA

Amostragem
O Município de Maricá/RJ foi dividido em três distritos censitários 

e selecionadas 39 regiões e em cada uma delas, foi escolhida rando-
micamente 10 residências. Em cada residência, o morador maior de 18 
anos, que fez aniversário mais próximo da data da visita foi o escolhido 
para entrevista e coleta de amostras. Na recusa ou a ausência dos mo-
radores, a próxima residência à direita foi a escolhida para visita. Após 
o aceite e assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido 
(TCLE), um questionário para coleta de dados clínicos e sociodemo-
gráficos foi aplicado ao morador entrevistado.
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Comitê de Ética
O projeto está aprovado do CEP UNIRIO (CAAE 

38341120.0.0000.5258). Ao sujeito da pesquisa foi apresentado o 
TCLE e a entrevista só prosseguiu mediante consentimento e assina-
tura do documento.

Análise de dados 
Um banco com todas as informações clínicas e sociodemográficas 

foi construído em Excel Microsoft. Análises estatísticas das correla-
ções entre as informações do banco de dados em COVID-19 foram 
calculadas pelo método Qui-quadrado usando correção de Yates. Uti-
lizamos o programa GraphPad 9.0.0 para gerar os gráficos e análises 
estatísticas complementares.

A pesquisa
A pesquisa teve Início em 26/4/22 e foi finalizada em 25/8/22. 

Compreendida em quatro fases que se realizaram entre 24/5 e 4/5 (1ª 
fase), 6/6 e 14/6 (2ª fase), 6/7 e 14/7 (3ª fase) e 16/8 e 25/8 (4ª fase). 
Durante esse período, 1421 entrevistas foram realizadas nos 39 dis-
tritos censitários perfazendo 99,6% do total calculado.

Resultados da Pesquisa
Na tabela 1 podemos observar que a população amostrada foi majo-

ritariamente feminina. A idade mediana da amostra foi de 55 anos, sendo 
que a maior proporção foi de indivíduos abaixo de 60 anos. Dentre outras 
características observadas, hipertensão e obesidade foram as comorbida-
des mais prevalentes e um quarto da população apresentava mais de uma 
das comorbidades investigadas. Quase a totalidade (97%) dos moradores 
entrevistados foi vacinada contra COVID-19 pelo menos com uma dose.

Aproximadamente um quarto da população amostrada relatou ter 
contraído COVID-19 pelo menos uma vez (Tabela 1). Trinta porcento 
relataram ter apresentado sintomas relacionados à síndrome respira-
tória e 2% afirmaram terem sido hospitalizados por complicações da 
COVID-19. Por fim, dos moradores que reportaram COVID-19, 21% 
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afirmaram terem adquiridos sequelas da doença (15% relataram so-
mente e 6% afirmaram terem sido diagnosticado com sequelas).

Fonte: elaborado pelo próprio autor

Na tabela 2 estão as características detalhadas da população que 
desenvolveu sequelas da COVID-19. Podemos observar, em compa-
ração com a população em geral (Tabela 1), as sequelas estavam mais 
presentes em mulheres. Não observamos influência da idade, da co-
bertura vacinal nem de comorbidades para o seu desenvolvimento. 
Entretanto, os entrevistados com sequelas relataram mais sintomas 
relacionados à COVID-19, sendo que o grupo diagnosticado apresen-
tou sintomas 50% a mais que a população em geral (Tabelas 1 e 2).

Além disso, observamos uma estreita associação entre severi-
dade da doença e desenvolvimento de sequelas, as hospitalizações 
ocorreram três vezes mais na população com sequelas (Tabela 2). 
Ainda, a proporção aumentou ao desmembrar os grupos. O número de 
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hospitalizações foi 100% e 500% maior no grupo que relatou seque-
las e no grupo com sequelas diagnosticas, respectivamente, em rela-
ção ao grupo sem sequelas. Outro dado observado foi o número maior 
de reinfecções nos entrevistados com sequelas (Tabela 2), entretan-
to, não obtivemos dados para embasar que a reinfecção aumentou as 
chances de desenvolvimento de sequelas.

Tomando como parâmetro os entrevistados que relataram ter con-
traído COVID-19 apenas uma vez. Na figura 1 notamos que o grupo com 
sequelas diagnosticadas possuía mais dias (Md=446) desde a última in-
fecção em relação aos demais – sem sequelas (Md=385) e sequelas rela-
tadas (Md=371). Entretanto, tal diferença não foi significativa (P=0,571).

Figura 1: Dias após a última infecção por COVID-19.
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Tempo decorrido entre a data relatada da infecção e o dia da en-
trevista (T0). Pontos representam o tempo de cada entrevistado com 
uma apenas uma infecção relatada. Barras pretas na vertical repre-
sentam as medianas (Md) dos grupos sem sequelas (n=130), sequela 
reportada (n=36) e sequela diagnosticada (n=13).

Fonte: próprio autor.

A análise das sequelas desenvolvidas na população amostrada de-
monstrou que que havia diferença entre os grupos em relação às sequelas 
investigadas (Figura 2). Todas as sequelas investigadas foram relatadas 
em alguma porcentagem pelos sequelados. Entretanto, no grupo com 
diagnóstico de dispneia, angina pectoris, tosse, amnésia, déficit de aten-
ção, amaurose foram mais prevalentes (Figura 2A e B). Já no grupo com 
sequelas reportadas, anosmia, disgeusia e cefaleia foram as mais relatadas.

Figura 2: Sequelas investigadas na população amostrada.

Porcentagem em relação ao tamanho dos grupos com seque-
las reportadas (n=47, barras cinzas) e com sequelas diagnosticadas 
(n=20, barras pretas). Números nos topos das barras representam va-
lores em porcentagem.
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Fonte: elaborado pelo próprio autor

Por fim, investigamos a possível relação entre sequelas de CO-
VID-19 e ocupação do participante. Na figura 3A podemos observar 
que as ocupações relacionadas serviços, comércio, afazeres domésti-
cos, aposentados e pensionistas foram os mais prevalentes em núme-
ro. Entretanto, proporcionalmente, profissionais de saúde, da educa-
ção, segurança e funcionalismo público foram os que mais relataram 
ter contraído COVID-19 (Figura 3B). Além disso, profissionais da saú-
de foram diagnosticados, cinco vezes mais que as demais ocupações.

Figura 3: Relação sequelas e ocupações dos entrevistados.

A) número de indivíduos distribuídos por categoria de ocupação.
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B) Porcentagem de indivíduos em relação à população geral (barras 
brancas – Figura A). Números nos topos das barras representam respec-
tivamente número de indivíduos (Figura A) e porcentagem (Figura B).

Fonte: elaborado pelo próprio autor

CONCLUSÕES

Neste trabalho, os resultados apresentam o retrato do impacto 
da pandemia de COVID-19 no município de Maricá. Quase um quarto 
da população foi atingida e 21% desenvolveram algum tipo de se-
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quela. Esta população reportou sintomas, reinfecções e hospitaliza-
ções. As sequelas diagnosticadas mais prevalentes foram as neuro-
lógicas e os profissionais mais afetados foram os da saúde. Os dados 
gerados por este trabalho serão importantes para a elaboração de 
políticas de apoio e atendimento aos afetados pela COVID-19.
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RESUMO

Comorbidades de saúde são fatores associados à maior risco de 
severidade da infecção desencadeada pela COVID-19. O hábito alimen-
tar saudável é um dos pontos importantes para a prevenção de casos 
graves. O objetivo do trabalho foi analisar o impacto da pandemia de 
COVID-19 sobre os hábitos alimentares em moradores com comorbi-
dades no município de Maricá. Um inquérito clínico e sociodemográfico 
foi aplicado a 1421 moradores do município. Moradores com obesidade 
foram os mais impactados, 44% relataram aumento de peso durante a 
pandemia. Além disso, tiveram maior prevalência de COVID-19 e rela-
taram três vezes mais eventos de sintomas e reinfecções comparado a 
obesos que mantiveram seu peso durante a pandemia.

Palavras-chave: COVID-19; Comorbidade; Nutrição; SARS-CoV-2.

INTRODUÇÃO

A pandemia da COVID-19 (coronavirus disease 2019) chegou à 
américa latina após afligir outros continentes (BRASIL, 2020). No Bra-
sil, o primeiro caso registrado foi em 25 de fevereiro de 2020 (CAVAL-
CANTE et al., 2020). A pandemia de COVID-19 apresentou contágio 
notável, alcançando 36.578.865 (trinta e seis milhões, quinhentos e 
setenta e oito mil e oitocentos e sessenta e cinco) casos acumulados 
em todo o território nacional (BRASIL, 2022).
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Estudos populacionais sobre COVID-19 são essenciais como 
guias para políticas e intervenções em saúde públicas (DECKERT et 
al., 2021). Entretanto, esses estudos são escassos em países em de-
senvolvimento (HALLAL et al., 2020).

REFERENCIAL TEÓRICO

Estudos epidemiológicos demonstraram que a idade avançada e 
a presença de comorbidades de saúde são fatores associados à maior 
risco de severidade da infecção desencadeada pela COVID-19, deven-
do-se ter dentro desse contexto pandêmico um olhar mais cauteloso 
a essas pessoas, analisando-se criteriosamente as consequências clí-
nicas que a COVID-19 pode acarretar à saúde desses indivíduos mais 
vulneráveis (ALVES et al., 2021). O objetivo do trabalho foi analisar o 
impacto da pandemia de COVID-19 sobre os hábitos alimentares em 
moradores com comorbidades no município de Maricá.

METODOLOGIA

Amostragem
O Município de Maricá/RJ foi dividido em três distritos censitários 

e selecionadas 39 regiões e em cada uma delas, foi escolhida rando-
micamente 10 residências. Em cada residência, o morador maior de 18 
anos que fez aniversário mais próximo da data da visita foi o escolhido 
para entrevista e coleta de amostras. Na recusa ou a ausência dos 
moradores, a próxima residência à direita foi escolhida para visita. Em 
cada residência, após o aceite e assinatura do termo de consentimento 
livre e esclarecido (TCLE), um questionário para coleta de dados clíni-
cos e sociodemográficos foi aplicado ao morador entrevistado.

Comitê de Ética 
O projeto está aprovado do CEP UNIRIO (CAAE 

38341120.0.0000.5258). Ao sujeito da pesquisa foi apresentado o 
TCLE e a entrevista só prosseguiu mediante consentimento e assina-
tura do documento.
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Análise de dados
Um banco com todas as informações clínicas e sociodemográficas 

foi construído em Excel Microsoft. Análises estatísticas das correla-
ções entre as informações do banco de dados em COVID-19 foram 
calculadas pelo método Qui-quadrado usando correção de Yates. Uti-
lizamos o programa GraphPad 9.0.0 para gerar os gráficos e análises 
estatísticas complementares.

A pesquisa
A pesquisa teve Início em 26/4/22 e foi finalizada em 25/8/22. 

Compreendeu-se em quatro fases que se realizaram entre 24/5 e 4/5 
(1ª fase), 6/6 e 14/6 (2ª fase), 6/7 e 14/7 (3ª fase) e 16/8 e 25/8 (4ª 
fase). Durante esse período, 1421 entrevistas foram realizadas nos 39 
distritos censitários perfazendo 99,6% do total calculado.
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RESULTADOS DA PESQUISA

Na tabela 1 descrevemos as principais características dos partici-
pantes da pesquisa. Vimos que a maioria da população era do gênero 
feminino. A mediana da população foi de 55 anos e a percentual de 
indivíduos abaixo de 60 anos foi maior. Noventa e sete porcento dos 
entrevistados havia se vacinado com pelo menos uma dose de imuni-
zante contra SARS-CoV-2, além disso, 93% da população completou 
o esquema vacinal com duas doses (dose única no caso do imunizante 
da Janssen) e 1/4 tomou os dois reforços da vacina. A prevalência de 
COVID-19 na amostra foi de 24% e menos da metade dos entrevista-
dos relatou terem sentido algum tipo de sintoma relacionado à síndro-
me respiratória. Quanto à gravidade dos casos, uma pequena parcela 
dos participantes relatou terem sido reinfectados ou hospitalizados 
por COVID-19. Em relação às comorbidades investigadas, hiperten-
são e obesidade foram as mais prevalentes na população (Tabela 1). 
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Uma pequena parcela da população apresentava diabetes ou asma/
bronquite e um quarto dos entrevistados apresentavam duas ou mais 
comorbidades.

Analisando as características sociodemográficas e epidemioló-
gicas dos moradores com comorbidades, verificamos algumas dife-
renças em relação à população em geral (Tabela 2). Encontramos um 
percentual maior de homens com asma/bronquite e uma proporção 
maior de mulheres com diabetes. Moradores com obesidade eram 
mais jovens (Md=41 anos) que a população geral (Md=55 anos). Já 
moradores com hipertensão (Md=64 anos) e aqueles com mais de um 
comorbidade (Md= 62 anos) eram mais idosos que a população geral 
(Tabelas 1 e 2).

Proporcionalmente, os indivíduos com asma/bronquite eram os 
tinham menor cobertura vacinal (85%) e 10% deles (n=2) não ha-
viam se vacinado (Tabela 2). Não encontramos diferença nos relatos 
de hospitalizações por COVID-19 entre os grupos de comorbidades. 
Entretanto, o grupo com asma/bronquite e o grupo com mais de uma 
comorbidade apresentaram mais sintomas de COVID-19, quando 
comparados com a população geral (Tabelas 1 e 2).

A prevalência de COVID-19 foi maior nos grupos com obesidade 
(36%) e com asma/bronquite (31%) em comparação com a população 
geral (25%) (Tabela 2). Participantes com asma/bronquite e obesida-
de também lideraram as ocorrências de reinfecções, 100% e 200% a 
mais que a população geral, respectivamente.

Quando analisamos o impacto da pandemia sobre o comporta-
mento alimentar dos participantes com comorbidades, observamos 
que 33% relataram alteração do peso corporal durante a pandemia. 
Dentre esses moradores, 25% reportaram ganho de peso (Md=6kg) 
e 8% reportaram perdas (Md=5kg), mulheres em sua maioria (70%). 
Indivíduos com obesidade foram os mais relataram ganho de peso 
(44%; Md=10kg). A prevalência de COVID-19 entre os obesos que ga-
nharam peso foi de 40% (Tabela 3). Além disso, os relatos de sintomas 
e reinfecções foram três vezes maiores que o grupo de obesos que 
manteve o peso durante a pandemia (Tabela 3).
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CONCLUSÕES

O presente estudo evidencia os impactos da pandemia de CO-
VID-19 no comportamento alimentar da população com comorbida-
des do município de Maricá. Dentre as comorbidades investigadas, 
moradores com obesidade foram os que mais impactados. Do grupo 
de obesos, 44% relataram aumento de peso durante a pandemia.

Comparando com os obesos que mantiveram seu peso, os que 
ganharam peso tiveram maior prevalência de COVID-19 e relataram 
três vezes mais eventos de sintomas e reinfecções.
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RESUMO

A presente pesquisa tem como objetivo investigar a produção 
científica a respeito da utilização de aplicativos no enfrentamento ao 
COVID-19, e fundamentar o desenvolvimento do App MariCOVID-19. 
A utilização de aplicativos nos serviços de saúde é uma realidade ir-
reversível, representando um importante instrumento de suporte nas 
tomadas de decisão tanto clínicas quanto voltadas ao acompanha-
mento das condições de saúde da população envolvida, desde o ras-
treio e o gerenciamento da propagação da infecção do COVID-19, 
permitindo que os gestores de saúde do município de Maricá geren-
ciem os casos suspeitos e/ou confirmados de COVID-19, bem como 
seus contatos, favorecendo em tempo oportuno, tomada de decisões 
para minimizar os efeitos e disseminação do COVID-19 e garantir se-
gurança no prognóstico, além da continuidade do cuidado.

Palavras-chave: App/aplicativos; Epidemiologia; COVID-19; 
Tecnologia em Saúde.

INTRODUÇÃO

Inicia-se o ano de 2019 com a ameaça de uma nova doença cau-
sada pelo SARS-CoV-2. Identificado inicialmente em Wuhan, China, o 
SARS-CoV-2 espalhou-se rapidamente para outras cidades. Em me-
nos de três meses a COVID-19 tornou-se pandêmica, causando mor-
tes, crise econômica e colapso em sistemas de saúde pelo mundo. Em 
26 de fevereiro de 2020, o Brasil confirmou o primeiro caso na capital 
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paulista, epicentro de transmissão da doença, declarada de transmis-
são comunitária em 12 de março. (SMS SP,2020).

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
caracteriza a COVID-19 como uma pandemia, termo utilizado para in-
dicar que uma epidemia se espalhou para mais de dois continentes, 
como ocorreu com o SARS-CoV-2. O vírus se proliferou rapidamen-
te por todo o mundo devido a sua alta transmissibilidade. (BRASIL, 
2020; WHO, 2020).

Doença caracterizada por causar comprometimento pulmonar nos 
pacientes que apresenta manifestações clínicas diversas, das mais leves 
às mais graves, promovendo sinais e sintomas distintos após contágio, 
por gotículas respiratórias expelidas e/ou contato (ISER et al., 2020).

O vírus do SARS-CoV-2, cujo RNA tem uma sequência de quase 30 
mil bases (alternando entre adenina, guanina, citosina e uracila), apre-
senta alta capacidade de mutação, alterando a estrutura do seu material 
genético (DNA ou RNA), bem de sua transmissibilidade e sua virulência, 
ou seja, a capacidade de causar uma doença grave. Isso explica porque 
a variante ômicron, por exemplo, é mais transmissível que as demais ce-
pas. Apresentando elevada capacidade de infecção por uma nova cepa, 
a qual não está contemplada na vacina vigente, desencadeando dificul-
dade no manejo de uma nova vacina. (BUTANTAN, 2021)

Segundo o Ministério da Saúde, dentre os sintomas, destacam-se 
as síndromes Gripais (SG), em que os pacientes apresentam tosse, 
febre, dor de garganta, cefaleia, mialgia, entre outros; e a Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG), se manifestando com febre, acom-
panhada de tosse ou dor de garganta com presença de dispneia e hos-
pitalização; além de se manifestar também com sintomas como hipo-
xemia, taquipneia e hipotensão (BRASIL, 2020).

Maricá é um município localizado na Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro - Brasil, fazendo limite com as cidades de Itaboraí, São Gon-
çalo, Rio Bonito, Niterói, Saquarema e Tanguá. Segundo o IBGE (2021), 
o município no último Censo de 2010, apresentava uma população de 
127.461 pessoas e densidade demográfica de 351,55 hab/Km², mas 
com uma população estimada em 167.668 habitantes no ano 2021.
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Em concordância com a necessidade dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável, também conhecidos como ODS, que fazem 
parte de uma agenda global que tem 17 objetivos e 169 metas que 
visam a construção de um mundo mais justo, próspero, sustentável e 
igualitário até 2030. (FERNANDES & MELO, 2017).

Diante dessas questões, e sem perder o foco nos demais itens do 
desenvolvimento sustentável, é fundamental o papel do município de 
Maricá no sentido de formatar políticas públicas capazes de possibilitar 
o usufruto do cidadão ao progresso técnico. Da mesma forma, o acesso 
a Água Potável e Saneamento, a Energia Acessível e Limpa e a Indús-
tria, Inovação e Infraestrutura (ODS 6, 7 e 9), ao mesmo tempo, oferecer 
condições satisfatórias aos desafios de garantir a transição da socieda-
de e da economia em direção aos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável. O emprego da Inovação em projetos que criem condições para 
este desenvolvimento sustentável e uma sociedade mais justa, visando 
a potencialização e aceleração de todo este processo, se apropriando 
das oportunidades ora disponíveis (ICTIM, 2020).

O papel da Atenção Primária na Saúde na resposta à pandemia 
inclui: identificar e gerenciar casos suspeitos e confirmados precoce-
mente; prevenir a transmissão do vírus entre os trabalhadores da saú-
de e contatos; reforçar a vigilância do território; promover a dissemi-
nação da informação acerca das medidas de prevenção, envolvendo a 
comunidade; e manter os serviços essenciais à população, promoven-
do o fortalecimento de seus atributos, tais como o acesso ao primeiro 
contato, a longitudinalidade, a integralidade e a coordenação do cui-
dado e, especialmente, a orientação familiar e comunitária. (SANTOS, 
et al; CIRINO, et al; LIVINGSTON e BUCHER, 2020).

Diante da necessidade de garantir a integração de informações 
entre os diferentes níveis de atendimentos, da Atenção Primária à Ur-
gência e Emergência, se faz necessário desenvolver um aplicativo no 
celular e computador dedicados ao monitoramento, rastreio, triagem, 
cuidado em casos de suspeita e confirmação do COVID 19. Torna-se 
evidente a relevância das tecnologias no que se refere à ampliação da 
disseminação de informações direcionadas (STARFIELD, 2002).
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O progresso tecnológico e o fomento de pesquisas científicas são 
fundamentais para encontrar soluções para desafios econômicos e 
ambientais. E, ainda, o fortalecimento de uma indústria inclusiva, o 
desenvolvimento de infraestruturas sustentáveis e o investimento em 
pesquisa e inovação contribuem para impulsionar o desenvolvimento 
sustentável, aumentar a qualidade de vida da população, além de ge-
rar mais emprego e renda.

REFERENCIAL TEÓRICO:

Em consoante com a ODS 9, o desenvolvimento de aplicativos na 
vigilância em saúde, usando como exemplo prático o COVID-19, jun-
tamente com a inovação tecnológica, como ferramenta para a cons-
trução de sociedades mais resilientes.

Segundo Franco e Gomes, 2017, os aplicativos para celulares na 
área da saúde são outras inovações que tem aumentado exponen-
cialmente, não só os destinados ao público em geral, mas também os 
especializados para os profissionais de saúde, como forma de melhor 
os capacitar e/ou de otimizar o fluxo de informação com as unidades 
centrais de saúde. É oportuno mencionar um aplicativo para celular 
que foi recentemente desenvolvido pela Organização Mundial da Saú-
de (OMS) “WHO Zika App”, que inclui informação essencial sobre esta 
doença (e.g. prevenção, sintomas, complicações, diagnóstico, notícias), 
para melhor capacitar os profissionais de saúde e manter também a 
população mais informada, estando disponível em várias línguas além 
da portuguesa.

A utilidade e relevância desses aplicativos é inegável, tendo em 
face a necessidade de uma monitorização contínua no município de 
Maricá. A utilização desses aplicativos na vigilância em saúde, pos-
sibilitará aos gestores e profissionais de saúde o gerenciamento dos 
casos suspeitos e/ou confirmados de infecção COVID-19, bem como 
seus contatos no município de Maricá, facilitando a visualização des-
ses dados epidemiológicos pelos mesmos e, desse modo, ajudá-los 
a identificar de forma dinâmica mudanças na evolução da epidemia, 
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visualizando o aumento do número de infectados em uma região, 
assim como, o rastreamento de surtos em tempo real e a tomada de 
decisões para minimizar os seus efeitos, com orientação no enfren-
tamento ao COVID-19, e garantir segurança no prognóstico, além da 
continuidade do cuidado.

METODOLOGIA

Este artigo é uma revisão de literatura integrativa nas bases de da-
dos da literatura médica, como a Biblioteca Virtual em Saúde (BvS). As 
bases de LILACS e MEDLINE foram as selecionadas. Além disso, para 
a realização da pesquisa foram utilizados Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS), na seguinte ordem: “App” or “aplicativos” and “epide-
miologia” and “COVID-19” and “tecnologia em saúde”, separados pelos 
operadores booleanos AND e OR e utilizando aspas. Foram incluídas 
publicações nos idiomas inglês, português e espanhol. A seleção dos 
artigos compreende as categorias: revisão de literatura, relatos de ex-
periência, considerando artigos publicados na íntegra e gratuitos. Fo-
ram excluídos da pesquisa os artigos em duplicidade e aqueles que não 
contemplavam a temática em estudo. Desse modo, após a adequação 
da busca aos critérios de inclusão estabelecidos para este trabalho fo-
ram selecionados 16 artigos, publicados entre os anos de 2017 e 2022, 
de um total de 38 artigos encontrados. Os artigos escolhidos abordam 
assuntos relacionados a medidas de identificar mudanças na evolução 
da epidemia, como aumento do número de infectados em uma região, 
rastrear surtos em tempo real. As questões norteadoras para a cons-
trução dessa revisão foram: De que forma o uso de App MariCOVID-19 
pode auxiliar no monitoramento, rastreio e triagem de todos os casos de 
suspeita e confirmação do COVID-19? Todos os conteúdos dos artigos 
foram analisados de acordo com o objetivo desta revisão de literatura.

A PESQUISA:

O objetivo geral do presente estudo é investigar a produção cien-
tífica a respeito da utilização de aplicativos com o intuito de facilitar a 
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visualização de dados epidemiológicos pelos gestores de saúde, com 
orientação no enfrentamento ao COVID-19, fundamentando o desen-
volvimento do App MariCOVID-19. Além deste, há os objetivos espe-
cíficos, que são: descrever a importância dos APP no monitoramento, 
rastreio e triagem de todos os casos de suspeita e confirmação do CO-
VID-19; apresentar os benefícios do uso de aplicativos móveis de saúde; 
apontar as implicações práticas no uso dos Apps, expondo experiências 
relacionadas com a sua utilização no enfrentamento do COVID-19.

RESULTADOS/DISCUSSÃO:

A partir da revisão de literatura supramencionada, foram selecio-
nados 8 artigos que sinalizaram a importância do rastreio e gerencia-
mento da propagação da Infecção COVID-19, para favorecer decisões 
para minimizar os efeitos, com orientação no enfrentamento ao CO-
VID-19; 07 artigos inferem os benefícios do uso de aplicativos móveis 
de saúde artigos, os quais fundamentam o desenvolvimento do App 
MariCOVID 19; 03 artigos descrevem as vantagens da aplicação de 
infraestrutura digital para a saúde global, descrever a importância dos 
APP no monitoramento, rastreio e triagem de todos os casos de sus-
peita e confirmação do COVID-19; 09 artigos apontam as implicações 
práticas no uso dos Apps, expondo experiências relacionadas com a 
sua utilização no enfrentamento do COVID-19; Sendo os artigos di-
vididos em quatro categorias temáticas de acordo com o objetivo do 
estudo proposto:

1- Rastreio e gerenciamento da propagação da Infecção COVID-19; 2- 
Benefícios do uso de aplicativos móveis de saúde; 3- Vantagens da aplica-
ção de infraestrutura digital para a saúde global; 4- Implicações práticas.

RASTREIO E GERENCIAMENTO DA PROPAGAÇÃO DA INFECÇÃO 
COVID-19:

Nesta categoria os autores abordam a eficácia dos aplicativos em 
saúde no rastreio e no gerenciamento da propagação da infecção do 
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COVID-19, em todo mundo. A conscientização sobre a saúde digital 
é necessária como um facilitador da assistência médica, e a capacida-
de de mudar rapidamente de visitas presenciais para visitas virtuais 
ajudando no gerenciamento de doenças crônicas e na continuidade 
do tratamento durante surtos infecciosos e outros desastres signifi-
cativos que interrompem modelos tradicionais de cuidados. (Sherif e 
Abouzid, 2022). O rastreamento de contato é o método de identifica-
ção e registro de pessoas contaminadas com COVID-19. Tais aborda-
gens resultaram em detecção inadequada de contatos e atrasos no 
rastreamento da comunicação, como a identificação de contatos en-
volvidos em casos suspeitos envolvendo isolamento. (Danquah et al, 
2019). Os serviços de saúde podem ser prestados através das frontei-
ras usando tecnologias para facilitar a comunicação entre pacientes e 
médicos no exterior. Eles podem monitorar, educar, diagnosticar e até 
mesmo tratar os pacientes através de chamadas de vídeo de forma 
econômica e pontual.

Além disso, os médicos podem usar essas ferramentas para co-
letar e armazenar dados sobre seus pacientes (Nittari et al,2020). Há, 
até agora, um consenso de que dois fatores são fundamentais para 
que um aplicativo de rastreamento de contato faça um impacto sig-
nificativo na disseminação viral: ele precisará de uma absorção sufi-
cientemente alta, e precisará permitir uma intervenção muito rápida, 
ou seja, as pessoas que provavelmente serão infectadas devem ser 
identificadas e colocadas em quarentena muito rapidamente (Braith-
waite et al., 2020); Segundo Hernández-Orallo et al.,2020, deve-se 
promover o aumento da eficiência do aplicativo através do aumento da 
velocidade com que os contatos podem ser identificados e colocados 
em quarentena.

Atualmente, os sistemas de rastreamento de contato digital exi-
gem que as pessoas recebam um teste PCR positivo antes de relatar 
no aplicativo que são positivos para o COVID-19, o que resulta em 
um alerta para aqueles com quem estiveram em contato de alto risco, 
aconselhando-as a auto quarentena e/ou serem testadas. (Ahmed et 
al., 2020). O processo poderia ser acelerado significativamente se as 
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pessoas pudessem relatar que poderiam ser infectadas imediatamen-
te após experimentarem sintomas potenciais. Isso é particularmente 
essencial para o COVID-19, porque parece que os indivíduos se tor-
nam infecciosos logo após serem infectados, e que um grau substan-
cial de transmissão do vírus ocorre antes do início dos sintomas (Gan-
yani et al., 2020).

Permitir a notificação diretamente no início dos sintomas permi-
tiria que os contatos fossem alertados para a quarentena antes de 
começarem a experimentar sintomas, isolando-os antes que eles es-
tejam bem em sua janela de infecciosidade (Hinch et al., 2020).

BENEFÍCIOS DO USO DE APLICATIVOS MÓVEIS DE SAÚDE

Há evidências crescentes dos muitos benefícios do uso de apli-
cativos móveis de saúde para a experiência geral do paciente (Lu et 
al., 2018). Nosso primeiro achado chave sugere que o uso de um apli-
cativo de saúde móvel está associado ao aumento da facilidade de 
agendamento de consultas de telemedicina. Neste estudo, os pacien-
tes que utilizaram o aplicativo móvel tiveram quase 3 vezes mais chan-
ces de encontrar uma consulta de telemedicina fácil em comparação 
com pacientes que utilizaram o método tradicional de agendamento 
de consultas de telemedicina, o que acontece através do sistema de 
operadores do hospital. (Kumar et al.,2015).

Em um estudo feito por Zaniboni et al.,2018, foi evidenciado que 
as consultas de reserva utilizando recursos eletrônicos mostraram-
-se mais eficientes do que as abordagens convencionais. Além disso, 
80,48% dos pacientes deste estudo relataram que a aplicação como 
um todo era fácil de usar. Uma recomendação é que os hospitais im-
plementem um aplicativo de saúde móvel unificado que possa ofere-
cer serviços de telemedicina, além de outros aplicativos de mHealth, 
como sensores móveis, para monitorar sinais vitais como temperatura 
corporal, frequência cardíaca, frequência respiratória e pressão arte-
rial, e detectar outros transtornos como doenças de pele, doenças car-
diovasculares, etc. Por isso, esse achado-chave enfatiza a necessida-
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de de incentivar ainda mais o uso de aplicativos de saúde móvel para 
melhorar o acesso à saúde (Bourouis et al., 2018).

Para conscientizar a população sobre a doença causada pelo 
novo coronavírus e auxiliar na disseminação de informações para 
prevenção e orientação, o Ministério da Saúde lançou o aplicativo 
Coronavirus-SUS, que permite ao usuário avaliar seu estado de saú-
de em relação ao COVID-19, oferecendo orientações e recomenda-
ções. Se necessário, o aplicativo direciona o usuário para uma tele-
consultação ou atendimento clínico presencial. A última atualização 
para o aplicativo forneceu a funcionalidade de rastreamento de con-
tato, o que gera um aviso se o usuário se aproximar fisicamente de 
alguém que testou positivo para SARS-CoV-2 nos últimos 14 dias. A 
página inicial do aplicativo tem um botão vermelho com a pergunta 
“Você está se sentindo mal?” que traz uma lista de perguntas para 
ajudar no autodiagnóstico da infecção pelo COVID-19. O aplicativo 
foi disponibilizado em 10 países, incluindo Coreia do Norte, Panamá, 
China e Argentina, e já foi baixado por mais de 10 milhões de usuá-
rios. (Brasil, 2021). Uma das estratégias desenvolvidas pela Secre-
taria de Atenção Primária à Saúde, em parceria com o DATASUS, foi 
o sistema de Atenção Pré-Policial à Saúde –TeleSUS. No modelo call 
center/teleconsultação, por meio de quatro canais de atendimento 
(aplicativo Coronavirus SUS, WhatsApp, Disque 136 e Assistente 
Virtual no Portal do Ministério da Saúde), os cidadãos podem ser 
avaliados, notificados e receber um atestado médico, se necessário. 
Os canais auxiliam os pacientes através do Serviço ChatBot, Serviço 
de Unidade de Reconhecimento Audível, Serviço Pré-Clínico e mo-
nitoramento remoto. A iniciativa telesus visa promover o isolamento 
domiciliar da população potencialmente contaminada ou membros 
de grupos de risco (aqueles que não apresentam sinais de doença 
grave), evitando a superlotação nas unidades básicas de saúde. Uma 
das soluções estruturantes desse sistema é um robô que faz liga-
ções telefônicas para cidadãos com mais de 60 anos para oferecer 
orientação, fornecer acompanhamento sistemático e, se necessário, 
encaminhá-las para um serviço de teleconsultação ou presencial.
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Com a integração com a Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS) 
e o e-SUS Notifica, o Sistema de Atenção Pré-Clínica permite aos profis-
sionais gerar notificações relacionadas à pandemia, acessar resultados 
de exames de laboratórios públicos e privados e consultar o histórico 
clínico do paciente através da plataforma conecte SUS (Telesus, 2021).

BENEFÍCIOS EXTENSIVOS DA APLICAÇÃO DE INFRAESTRUTURA 
DIGITAL PARA A SAÚDE GLOBAL

Para alguns especialistas globais em saúde, o uso da tecnologia 
digital no contexto do COVID-19 marca a inauguração de um novo 
marco promissor na implementação de intervenções em massa. Além 
do rastreamento de contatos, diversas infraestruturas digitais sob a 
forma de Internet das Coisas em Saúde (IoHT), big data e machine 
learning têm desempenhado papéis integrais na prevenção e gestão 
eficientes da nova doença SARS-CoV-2. As aplicações presentes des-
ta tecnologia estão se expandindo para incluir o desenvolvimento de 
tratamentos de precisão para pacientes com COVID-19, simplificação 
da carga de trabalho clínica, esforços de descoberta de medicamen-
tos e vacinas e análises preditivas para prever a trajetória dos surtos 
(Vaishya et al., 2021).

Amplamente consideradas, intervenções digitais e baseadas em in-
teligência artificial (IA) para a saúde global replicam os princípios básicos 
da programação em saúde de maneiras fundamentais. Fundamental-
mente, respeita a autonomia individual por meio de recursos de opt-
-in/opt-out que permitem que populações-alvo indiquem ou recusem o 
consentimento para participar. Em segundo lugar, a tecnologia digital 
minimiza o ônus da participação eliminando a necessidade de auto-re-
lato contínuo. Em terceiro lugar, os processos automatizados contornam 
qualquer viés de recall da pessoa infectada, além de outros potenciais 
erros humanos e lacunas na emissão de relatórios de dados. Por fim, e 
talvez o mais importante para as pessoas infectadas é a vantagem de 
reduzir o efeito estigmatizante das entrevistas presenciais com a equipe 
oficial de investigação de rastreamento de contatos (Kumar et al., 2021).
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IMPLICAÇÕES PRÁTICAS

Os resultados dos estudos inferem a importância de incentivar 
uma maior aceitação do uso de aplicativos em saúde entre a popula-
ção em geral e principalmente nos serviços de saúde (Lee et al.,2022). 
Além disso, uma vez formada a intenção de usar nos serviços de saú-
de, essas instituições também devem se concentrar mais em facilitar a 
condição, consciência de saúde, auto quarentena e, obviamente, inten-
ção comportamental de aumentar o uso de desses aplicativos durante 
uma pandemia ou qualquer outra situação incomum. Nesse sentido, as 
instituições ligadas à saúde exigem o aumento de suas comunicações 
públicas para agilizar a conscientização sobre os benefícios do uso dos 
serviços de saúde. Os desenvolvedores de serviços de saúde também 
exigem recursos dedicados na concepção e criação de aplicativos para 
se destacarem na experiência das pessoas (Taha et al., 2022).

É evidente a partir dos achados que as pessoas permanecerão a 
utilizar os serviços de saúde, uma vez que tem as habilidades básicas 
para operar juntamente com suportes infraestruturas e institucionais. 
Assim, os profissionais de marketing dos serviços de saúde devem se 
preocupar com o suporte necessário que as pessoas em geral precisam 
para usar os aplicativos de forma eficaz. Os prestadores de serviços 
de saúde também devem se concentrar nos recursos que podem ser 
gerenciados facilmente, como melhorar a comunicação com médicos, 
enfermeiros, pequenos check-ups de saúde. Algumas características 
complementares, como a opção de chamar ambulância de emergên-
cia, transmissão de vídeo sobre diferentes doenças e medidas preven-
tivas devem ser incluídas (Alghamdi et al., 2022).

Defendemos que muitas das tecnologias digitais que foram rapi-
damente implementadas nesta fase de emergência também possam 
ser adotadas nas fases seguintes da pandemia, como também afir-
maram Fagherazzi et al e Donida et al, em 2021. Segundo Keesara 
et al, 2020, enquanto corporações privadas e instituições de ensino 
fizeram transições rápidas para o trabalho remoto e videoconferência, 
o sistema de saúde ainda está atrasado na adoção de soluções digi-
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tais. Isso se deve principalmente ao fato de que os fluxos de trabalho 
clínicos e incentivos econômicos têm sido desenvolvidos para um mo-
delo presencial de cuidado que durante essa pandemia contribui para 
a disseminação do vírus para pacientes não infectados que buscam 
atendimento médico. Ferramentas digitais como a telemedicina de-
vem, de fato, ser integradas às diretrizes internacionais e nacionais de 
preparação em saúde pública, ao lado da definição de regulamentos 
nacionais e estruturas de financiamento no contexto de emergências 
em saúde pública. Mudar para novos modelos digitais de atenção, au-
mentar a expertise digital dos profissionais de saúde e educar a popu-
lação são questões fundamentais.

Além disso, ao implementar um mecanismo de compartilhamen-
to de dados, os dados coletados e armazenados digitalmente serão 
uma ferramenta preciosa para a vigilância epidemiológica que, como 
discutido anteriormente, é fundamental no controle da propagação 
epidêmica. Por fim, para descrever e avaliar o impacto das ferramen-
tas digitais durante surtos, devem ser definidos quadros de avalia-
ção científica (Ohannessian et al., 2021). A pandemia COVID-19 está 
favorecendo a implementação de soluções digitais com velocidade e 
impacto sem precedentes. Recomenda-se, portanto, acompanhar as 
ideias e soluções que estão sendo propostas hoje para implementar 
as melhores práticas e modelos de cuidado amanhã e estar preparado 
para futuras emergências nacionais e internacionais. Vale aproveitar 
o ímpeto proporcionado pela crise que vivemos atualmente para im-
plementar pelo menos algumas das soluções propostas na literatura 
científica, especialmente nos sistemas nacionais de saúde, que nos úl-
timos anos tem se mostrado particularmente resistentes à transição 
digital (Sanmarchi et al., 2022).

Governo, associações profissionais e organizações de saúde de-
vem assumir um papel ativo na adoção da Saúde Digital (DH). As Na-
ções Unidas criaram o Painel de Cooperação Digital para enfrentar 
desafios na era digital e propor modalidades de trabalho cooperativo en-
tre setores, disciplinas e fronteiras, para enfrentar desafios na era digi-
tal (Painel, 2022). Este painel poderia trabalhar em estreita colaboração 
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com a OMS para ajudar a enfrentar os desafios da implementação da 
saúde digital no contexto das doenças infecciosas. Essas organiza-
ções poderiam ajudar a lidar com a divisão digital entre países com 
infraestrutura tecnológica limitada. Isso pode ser feito compartilhan-
do os protocolos de pesquisa e desenvolvimento e códigos-fonte, se-
melhantes ao Colubri et al., 2018. A Saúde Digital (DH) oferece uma 
oportunidade de usar dados em tempo real para melhorar a prevenção 
e o controle da natureza em rápida mudança das epidemias. Surtos re-
centes de SARS, H1N1 e Ebola oferecem muitas lições sobre o uso de 
DH para emergências de saúde pública. Esses aprendizados podem 
ser transferidos para novas tecnologias eficazes para melhorar nos-
sa resposta contra a pandemia COVID-19. A DH tem o potencial de 
fortalecer nossa preparação para a próxima pandemia. Precisamos ter 
essas ferramentas trancadas e carregadas para nossa próxima guerra 
contra doenças infecciosas (Alwashmi, 2022).

CONCLUSÕES

O cenário que se apresentou para o enfrentamento da CO-
VID-19 vislumbrou estratégias de comunicação; conexão de pes-
soas, profissionais e serviços; captura e integração das informa-
ções e disponibilização de informações estratégicas. Sendo assim, 
a utilização de aplicativos nos serviços de saúde é uma realidade 
irreversível, representando um importante instrumento de suporte 
nas tomadas de decisão tanto clínicas quanto voltadas ao acompa-
nhamento das condições de saúde da população envolvida, desde 
o rastreio e o gerenciamento da propagação da infecção do CO-
VID-19. Em consonância com a ideia de que podemos modificar o 
cenário dos serviços de saúde, o desenvolvimento do App Mari-
COVID-19, permite aos gestores de saúde do município de Maricá 
gerenciar os casos suspeitos e/ou confirmados de COVID-19, bem 
como seus contatos, favorecendo em tempo oportuno, tomada de 
decisões para minimizar os efeitos e disseminação do COVID-19, e 
garantir segurança no prognóstico, além da continuidade do cuida-
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do. Mais estudos são imprescindíveis para estabelecer os possíveis 
papéis do uso de Apps em saúde sobre a relação ensino-aprendi-
zado enquanto meio para maior disseminação e aplicação dessas 
ferramentas para a educação em saúde.
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